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Santos, iR—i—1'JOB 
Nunca Imaginamos que esta aflll-

r(i\;i sliuaçlo do nicreado «Ir cafe.de 

lautos mezes, ainda nos guardasse 

ousa pclor, principalmente agora 

que as negocloçflcs para a valorlsaçllo 

l.lo tomando um certo caminho, quau 

do ninls nlto «eja, de esperanças— 

sempre esperanças!... 

E' o ra<o que estalamos desanimados 

do ver Iodos os dias os jornaes es-

tamparem ft l'»se chronica d»'li®50f), e 

qoando lios preparavamos par» sen-

tir algumas melhoras no mercado, ti-

> t mus lia qulnla-foira a dccrpçlo de 

notar a cotarão mudada, mais aluda 

para baixo, para 39700 de liase. 

Calilu-nos a alma aos pés, senllnio 

lios aiinlquliados de uma vez e num 

erilo de liorror o de deslllusllo excla-

mamos : —Esli tudo niorlo! 

Malditos 3t>S00, que só nos trouxe-

ram desanimarão, dlssobores, falta de 

dinheiro e ainda por rima nos deixa-

ram a fresca herança d» 30700 de 

base ! 

O q i» vanos fazer com Islo, n.lo 

mu dirão os leitores I Um troco mluiio 

destes cite S'iservem para deeaereditar 

ainda mais a nossa polire Lavoura jà 

falta de trocar o seu uulco produeto 

por pouco dinheiro. 

Estamos no arroz, nlto lia que vêr. 

lis mercados do -outro lado- con-

tlnuaiu a brincar eomnosco: um dia 

paia cima, outro para baixo e as ve-

zes, no mesmo dia, fazem este lindo 

mov Imriito, abrem cm alia c fecham 

em baixa c vice-versa. 

Eslâo como se diz, na gyria' alr.is 

do pau, ou a V t em quo param as 

modas... 

A posição dclles nlioétn.1, n!lo, por-

que nós n.to só estamos mal parados, 

tono esperamos confiantes na valorl-

«oç.lo, que tudo faz, mas que ali} aijora 

nío conseguiu reunir os seus mem-

liroj. 

Graças on cambio, que cahlu bas-

lante na scxto-lclra e no sahbado 

conscrvando-sc sempre frouxo, torna 

nios i l.asc dc 3(600 com seus merca-

dos animados como ha multo tempo 

n lo víamos; permlttludo as haixas 

taxas camhlaes que negócios velhos 

com dlITerenços de 60 e 100 ríls fos-

sem reillzados, ovullando por isso as 

vendas nesses dois dias. 

Os prei os com quo fechamos n se-

mana foiam os seguintes, segundo os 

lypos da bolsa de Nova-York: 
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Moka superior do commlssarlo,4!»aOO. 

Investigações e oxpai-iencias 
di\ Azu iem Fur tado 

do 

Meu caro amigo sr. coronel Fran-

cisco Coullnho. 

Venho maravilhado n ao mesmo 

tempo animado das mais gratas espe-

ranças pelo que vi no Instituto Pas-

teur oio rclaçUo aos trabalhos e e.xpe-

rlcucius oxeculados pelo joven mas 

jà eminente medico dr. Azurem Fur-

tado para dar combate ao terrível 

flagello da tulierculose. Iguorando que 

o disilucto e modesto haeterlologlsta 

brasileiro se estivesse occupando com 

esse árduo e importantíssimo proble-

ma, que preoecupa o universo Inteiro 

c que tantas esperanças e tantas de-

cepções tem causado já, foi para mim 

mra verdadeira surpreza emocionan-

te a noticia publicada lia dias pelo 

D /Mi: das observações e descobertas 

feitas pelo nosso sablo patrício, em 

reiaçio ao terrível liaclllus e aos meios 

dc o combater. 

Desde que a li, um desejo irreprimível 

se apoderou de mim: Ir ao Instituto 

rasleur, conversar com o dr. Azurem 

Furtado, verificar o que havia feito, 

saber o que havia conseguido. 0 mou 

cora' .Io dc pae, amargurado ainda 

pela desdita de haver perdido, na flor 

da mocldade e da belleza, a Iliba 

que estremecia, arrebatada pela me-

donha e implacável moléstia, pedia-

mo esse conforto. Desde que ella mor-

reu, eu suppllco constantemente a 

Deus que me nlo fcche os olhos, que 

me nlo leve para a vida eterna, sem 

me couceder a suprema ventura de 

ver jngulado esse horroroso flagello, 

que nlo escolhe paiz, nem clima, nem 

condições oocloes para exercer a «tia 

devastadora missSo. 

Procurando combatel-o por lodosos 

meios ao meu alcance, auxiliando os 

que sc esforgam por vencel-o, Imagl-

De, meu amigo, com que açodamento 

corri eu ante-hontem A residencia do 

dr.Azuretr. Furtado e liontem ao Ins-

tituto Pasteur para ouvir o operoso e 

inlelllgente investigador e ver as suas 

preparações, verificando o resultado 

das suas experlenclai. 

Nlo fui só, animados do mesmo de-

sejo e da mesma curiosidade sympa-

tblca foram commlgo os meus dlstln-

ctos collegas drs. Luiz Detlm Paes Le-

me e llypolito Pujol, engenheiro» da 

Commlssüo de Obras Novas, que, co-

mo eu, sahiram de lá maravilhados. 

Passo a dar-lhe couta do que ouvi-

mos e observamos. 

cl creança nu cidadã dt Santos, de 

onde é filho. 

Logo que aqui se fundou • Instilu 

to Pasteur, elle foi um dos qu» mais 

trabalharam para a manutenção des«a 

utillssima e henemerita Instllulçlio, 

i|uo lautas vidas tem conseguido sal-

var, som contar um único Inwccesso 

na sua lon̂ a estatística do traluineu-

to c cura da li\ drophnhla. 

Modesto, de hábitos simples, j-m 

;iosc, rrxebéu-nos o illustrc bacterlo-

loglsta como quem recebe amigos em 

sua ca a e, sem fazer mistérios das 

suas Investigações c descoberlas em 

relaçlto a tuberculose, mostrou-nos in-

do, dando nos as tnals claras o C.ÚII-

vlnceutes explicações sobre os proces-

sos empregados e os resultados colhi-

dos. 

Ha cerca de oito mezes que o dr. 

Aznrem Furtado abandonou usua cli-

nica n nielleu se no Instliulo Pasteur 

no exclusivo Intuito de estudar a tu-

berculoso e descobrir um meio de lhe 

dar combate. 

Com uma Vrl luaçla dn clilm, com 

nina pac.ieucia de bcnedlctino, elle 

consumiu esse longo tempo fazendo 

culturas do terrível bacillus, Inocuian-

do-o em cobaias, liltrando as culturas 

K separnndo-ai das suas toxinas. 

t'm dia, examinando uma cultura, 

passou-llm pela mente esta Idéa — 

• Se esles micróbios produzem loxluts, 

cimo ó que n.lo morrem envenenados 

por ellas, como é que conseguem vi-

ver c proliferar no meio dellas • en-

cerrados nestes frascos f > 

1C immcülatameulc lhe aceudiu esie 

outro pensamento, que era a resposla 

á pergunta que a si mesmo acabava 

de fazer : — . I.' que necessarlamenle 

cs produzem uma outra substancia, 

uma antltoxiua, que os deifende. neu-

trall ando o eiíello pernicioso das lo-

xinas. 

I.ra unia liv potliese. 

Agarrado a ella, começou a filtrar 

a« culturas, do modo a separar com-

pletamente os bacillus c as suas toxi-

nas do resio do caldo das culturas e, 

por con-equencla, da tal anliloxlna 

que elle suppoz que devia existir no 

caldo. 

E foi com esse caldo assim flllrado, 

o qual devia conter a tal aulitoxina 

(que combalia as toxinas) que elle 

rcallsou as suas primeiras experiên-

cias 110 intuito dc combater a tuber-

culose. 

Possuindo uma porç.lo de cobaias 

tuberculosas, elle Injectoii em diver-

sas o caldo mirado e poz cada unia 

dessas.cobaias dentro de umu gaiola, 

tendo ao lado, como testemunha, uma 

outra cobaia tuberculosa na qual n.lo 

havia feito a Injecdo. 

Continuando periodicamente as lu-

jecções, ao fim de algum tempo, co-

meçou a nolar que as cobaias, que 

haviam sido injecladas, apresentavam 

symplomas de francas melhoras e que 

em algumas, nasquaeselle havia produ-

zido a tuberculose cutânea e que apre. 

sentavam puslulas, o elTello produzi-

do pelos iiijecções era da ciratrizaçlo 

dessas puslulas, augmeiilaudo o ani-

mal dc poso, mostrando-se alegre c 

bem disposto, ao passo que as tesle-

munhas conlinuavam de puslulas aber-

tas, tristonhas e cada vez mais ma-

gras. 

Uni momento chegou em que as 

pústulas cicatrizaram de todo. I.ntrio, 

elle sacrllicou algumas das cobaias, 

que tinham a tuberculose :enerallsa-

da, e mandou fazer preparações do 

t>cu tecido pulmonar, llssas prepara-

ções, feitas cuidadosamente pelo lente 

dc zootechnla da Escola 1'olyteclinl-

ca, dr. Ibcltlnger, levadas ao campo 

do inlcroscoplo mostraram que em 

torno a rida tuberculo dos pulmões 

havia-se formado o Iccldo conjuncli-

vo, que fâzia cicatrizar a lerida, en-

cerrando o tuberculo dentro de uma 

verdadeira cápsula, aprislonando-o, 

lsolaudo-o. 

Por outro lad», cada uma das co-

baias de tuberculose cutanea apresen-

tava a pustula comiiletamente cica-

trizada, sentindo-se pela compressão o 

tuberculo encapsulado. 

Era quasl a victorla, era o primei-

ro trlumpho, era o primeiro Indicio 

de que o Investigador se achava no 

bom caminho e que talvez fosse ver-

dadeira a hypothese por elle formu-

lada. 

Eut.lo, dahl por dlanle, as suas ex-

periências n.lo cessaram mais e elle 

fez luoculaçóes dos caldos de cultura 

Dliiados em pombos, em coelhos, cm 

macacos e em outros íyilmaçs lulicr-

culosos. 

Os multados confirmavam os das 

primeiras expcrlenelas e, ao passo que 

esses tnimaes saravam, as testemu-

nhas morriam. 

Já conv icto de que havia descoberto o 

melo de combater a tuberculose, leve 

enl.lo o desejo de fazer a experieucla 

no homem : Foi ent.lo ao Hospital da 

Santa Casa e desceu á enfermaria dos 

tuberculosos. Abi, enlre os enfermos, 

escolheu um que eslava no terceiro 

período da terrível moléstia. Esse con" 

demnado á morte, com um dos pul-

mões em fuslo • o outro já franra-

menle atacado no ápice, emmagrecldo, 

macilento, iuapetente, sem forças, ven-

cido pela losse, pela febre e pela in-

somnia, é nm austríaco de mais de 

quarenla annos e chama-se Antônio 

Ivaocko. A elle s« dirigiu o llluslre 

investigador e oxpoz-Ihe rapidamente 

o resultado a que havia chegado em 

animaes. Perguntou-lhe sem lhe ga-

rantir a cura, se elle queria sujeitar-

se á expertencia. Podia morrer, mas 

também podia sa!var-se. O homem 

pedln-lhe uma noite para reilectlr e, 

no dia seguinte, apresentava-se no 

Instituto Pasteur, declarando que esta-

O Ir. Aznrem Fartado e um medi-ira diapoito a ler Injectado com o eai-

* «a l to ®oço linda, que «a eonbe-1 da filtrado das raltoras, accreteenlan-

do que, sem Isso, morreria mesmo o 

que ao menos, com as liijecções, elle 

linha uma esperança de trlumphar da 

moléstia. 

Iterebeu nesse dia a primeira Injec 

çKo e voltou para a enfermaria do 

hospital, ouls ronlhriou a viver no 

m"io dos outros tuberculosos, Ilido em 

dias marcados ao Instituto Pasteur re-

ceber novas Injecçõos. 

\'i e ;e homem e Intcrro uci-o. Em-

bora ma^ro aluda, nlo possue J.I a 

eír macileuta que possuía antes da 

appllcaç.lo do remedio. 

Através da eplderme vc-se o síin ue 

que circula nos rnpillares arletiaes n 

o «eu asjiecto ó o de um homem que 

esteie multo doente e que e.;IÂ em 

convâlescença. I'ala .sem giande fadiga 

e faz. acliialiiieulc a p* a via em des-

de o hospital ab: ao Instiluto sem se 

inoslrar fallgodo. Disse-me que tiuha 

bom apelile, que a losse havia dimi-

nuído eonslderavrlincnle, que pouco 

escarrava j í , ipic doimia bfllos som-

nos, o que antes nlto podia fazer, e 

que eslava convencido, á vlsla da< 

melhoras que sentia, que havia de 

sarar completamente. 

E' Indispensável nlo perder de vis-

ta que este homem continua a viver 

no hospital, entre tuberculosos, num 

meto hostil á cura, onde elle deve 

reiulercionar-st a cada momento, que 

apenas tem Í!D dias- de tratamento <• 

pie c um tuberculoso no terceiro pc-

rlJ Io. 

Por outro lodo, devo accrescentar 

que o dyuamometro e a balança re-

velam que as suas forças e o seu pĉ o 

v.lo augmentando. 

Se este homem sarar, a victorla t 

complela. 

Sem querer fazer prophecias, devo-

lhe dizer, meu amigo, que u iinprcs-

s io que o eslado geral dest" homem 

me deixou o a mais iison^eira pos-

sível. 

Mas o dr. Azurem Furlado já Cila 

em nova vereda que talvez o condu-

za com inais rapidez, á c .ra da tu-

berculose. 

E o caso que, um dia, tendo feito 

uma cultura dc bacillus de Ivock so-

bre uma batata, notou que sobre essa 

cultura havia apparecido um parasi-

ta, um ro,;iime;io que apresentava 

uma bella cór dc s.ilmüo. Examinado 

o bacillus ao mlcrosccjplo, noloti o sa 

lúo Inveiligador que o tal cogumello 

balia deslruido a cápsula gordurosa 

do bacillus perlurando-o cm diversos 

pontos. 

Era a primeira vez que apparecia 

um parasita do bacillus de kock. Es 

se parasita lol isolado e estudado. O 

estudo revelou que elle r- um Asiirr-
i/illtis 'la trlliu dos perisporiados e na 

ordem dos Arcomvretos. 

O Coi c i o 1'aulhljfno de*hoje, fa-

lando deste cogumello, disse que eli 

vivia em simbiose com u bacillus da 

tuberculose. M o ne parece exacto. 

O bacillus de kock • uma a'ga da 

ordem dos cyanophyceas o da família 

das Iiacteriaceas. Se o n>/iery.//«s vi-' 

vc-se em svinblose com essa alga se-

ria no intuito, n.lo do a destruir, mus 

de viver com ella em bella paz, au-

xiliando-a o recebendo delia auxilio. 

Os cogumellos que vivem em si mbio-

se com as al̂ as formam geralmente 

o llclieu e esse conaurlimii ulil ao 

cogunicllo o á alga, porque aquelle 

recebe desta os hydralos de carbone 

que ella produz e qu» elle n'io pude 

formar e eslit recebe em Iroca do co-

gumelo as niaterias albumiuoblcsque 

cile cria inals rapidamente que a al-

ua. 

Sendo assim, a simbiose, represen-

ta o auxilio mutuo e não a destrui-

ção de um dos associados pelo outro. 

Portanto, desde _yue o niperyillm des-

troe a cápsula gordurosa do bacillus 

dc kock e o perfura, elle nlo é uin 

associado, « um verdadeiro parasita 

desse bacillus e liado acabar por ma-

tal-o. 

Foi por pensar assim quo o dr. Azu 

rem Furlado se lembrou de cultivar 

esse cogumello parasita do bacillus 

da tuberculose com o intuito de verl. 

ficar se, injeclado no organismo de 

um animal tuberculoso, elle destruiria 

ou nlto esse bacillus l.lo bem como 

destroe na cultura sobre batata: 

Para Iniciar coin seguiau a as suas 

cxperienclas, elle principiou por iu-

jeclar o as\iei 'jiUu* em alguns antmaes 

no Intuito de verificar se era patho-

genlco Já verificou que nüo e. O que 

lhe resta verificar agora ; se elle des-

troe no organismo animal os bacillus 

da tuberculose. Para Isso já foram 

Injeclados com elle alguns animaes 

tuberculosos e só o tempo nos poderá 

dizer se esie novo inelhodo dc trata-

mento dá os mesmos resultados que 

o eminente bacterlologlsta já colheu 

com as Injecçóes da cultura filtrada 

dos bacillus de Kock. 

Se as novas experienclas confirma-

rem as suspeitas do Investigador, n lo 

hesito em aftirmar que este novo pro-

cesso de cura dará resultados mais 

rápidos do que o primeiro. 

Efs alil, meu liom amigo, o que eu 

observei e o que liquel sabendo' dos 

trabalhos e invesllg»ça»s do dr. Azu-

rem Furtado reallsados no Instituto 

Pasteur. Como ví , o resultado colhi-

do é para maravilhar, dando-nos a s 

mais fagueiras esperanças de que o 

illustrc medico ba de trlumphar e 

poderá dentro em breve dizer ao 

mundo que jugulou a terrível mo-

léstia. 

Como v? lambem, elle nJo appllea 

nm *>ro, como quasl todos os jornaes 

b'm dito, por engano . o que elle ap-

pllea é, por emquanto, um caldo de 

cultura filtrado, onde deve existir um» 

antitoxlna e lambem uma Injecçlo de 

cogumello Aiptrjilhit, appllea lo esta 

que s<> agora começou a fazer. 

Descobriu, pois, • dr. Azurem Fur. 

lado deus meios do combater a tu 

lerrulo-e, sendo possível que amlit* 

o levem aosluiesníus resultados, Isto é, 

a cuia du terrível molosli». 

Mas o meu amigo diive compreben-

der que esie medico c Investigador 

dlslinclo tem feito tudo Isto, at>! ago-

ra, «em oulro auxilio que aquellcque 

lhe fornece o Instituto Pasteur e os 

seus próprias meios. 

Para que elle chegue rapidamente t 
com mais segurança u resultados com-

pletos e inatacáveis, seria preciso que 

os poderes públicos, uma vez. verifi-

cados pelos competentes os resultados 

já alcançados pelo 11lustre haclerlolo-

gisla, lhe d"s»in Indo o auxilio de 

que elle possa carecer para continuar 

as suas experienclas e coiirluil-as com 

exilo, podendo S. Paulo dizer ao mun-

do que foi um filho desta generosa 

term que jugulou o maior flagello da 

humanidade. 

Nflo lhe parece ' 

M o ia a reparo no desalinhavado 

destas linhas, e.scriptas á pressa, sem 

preoccii| aç.lo de esIyIo e com o úni-

co fim de expor aos seus ieilorcs o 

que eu vi e o que me foz crer que o 

dr. Azurem Furlado esta a pou*o de 

poder dizer : c rteriniiiei a futerai-

/ose ' 

S. Paulo, 1H de fevereiro de IOÓG. 

GA nc.ia Itiino'.ho , 

ITOTA D O D I A 

A nota sensacional de l iontem 

foi, i i icontcstavelHiontc, a ilesco-
lieita do dr , Az i t iom Fur tado , 
cuja f igura , na cln-̂ -a módica, 
nvultoi i , do um momen to para 
outro, como u m verdadeiro bo 
neni"i ' ito. Os jornaes do l í io es 
tamparam-Il io o retrato acompa 
n l iado de Iodos os pornienores 
referentes á sua descoberta no 
tocanto á tuberculose. 

Facnlda-la de Dke t t o 

0 sr. presidente da Itepublica a 

sigiiou aiite-lioiiiem o decreto abrin-

do um credito de Sò:ã29»M0, para 

pagamento aos herdeiros do finado 

dr. Atilou o Carlos Itlbclro dc Andra' 

da Mai-hado e Silva, lente cathcdra-

[l«'o da Faculdade d>' Direito desta 

rapllal, eni virtude de sentença ju-

diciaria em favor dos mesmos. 

. A-ftao»t»c> (!«JUttjf«)<i 

1 m protesto á Intervençilo dn força 
federai lio Tlmbo, houve 'em Curiti-
ba, no dia íi, um ni'etitt<i convocado 
para a praça Tiradentes, que mal 
comportava a vasta massa popular. 

Fallaram os srs. Hario Velloso r 
dr. Cruz Pess'ia <; teemiuados o: seus 
discursos, dirigiu-se o povo, acompa-
nhado da banda d > regimento de se-
gurança, |iara o palaeio do governo, 
do cuja sacada orou o dr I.amanha 
l.ins, secretario do Interior, em res-
posta á saudado le ia ao Presidente 
do Eslado, em nome do povo, pelo 
dr. Joio Pernoita. 

A maulfestaçilo findou depois do 
destilar do preslilo popular diante da 
residência do dc. liene.-oso Marques, 
que foi acclamado pelo povo. 

Bo".ds electricoj 

• l u J u i z de Fora 

Em maio proxlnio será Inaugurado 
o trafego electrico em Juiz de Fora. a 
Companhia .Mineira de Eleclricidade 
já tem promplos quatro vehiculos, do 
fahriconte llrill, vaslos e confortável», 
bem illiimluailos, com nccommoda-
ções pura '•'•>> passageiros e dous carros 
próprios para transportes de car-
gas. 

F a t i a d a de Ferro do P.ir?.n,i 

Em virtude de seu contrario de 
arrendamento esta estrada eutrou no 
dia 8 deste mez, para os cofres da 
delegacia-fiscal, com a quantia de 
41U:0!0(237. 

Despacho de lioje 

Despachará hoje com o sr. presi-

dente do Estado o sr. secretario do 

Interior. 

Navegfaçlo na Bah i a 

Aos eslaielro» de Ailsa A Coinp., 
nos arredores dc i room, na Escossl», 
foram encommendudos pelo governo 
da llahia cinco vapores para o servi-
ço de navogaçlo coslelra e Interna do 
Estado. Desses navios, tres modirío 
ilOO toneladas, do,llnando-se as ii«-
gens costeiras, e dous I a Vi tone-
ladas, sendo um para Nazaretti e 
outro psra Santo Amaro. 

Slo movidos a duas hellces, com 
espleudldas ac immoda ''<es |iara passa-
geiros, ventiladores c llluinlnaç,lo ele-
rtrica. 

Parda d? gado 

Informa a d» l lienthii, que 
muitos fazendeiros daquelle municí-
pio Wia perdido muito gado devido 
is grandes eiiclientes dos rios, rlbei-
r es e córregos, quo estlo trans'or-
mados em correntes caudal.>«as . prin-
cipal riienl» nas fazendas situadas as 
margens do rio Grande, que contiuua 
excessivamente cheio, os prejuizas « o 
avullados. 

Valorisaç&o do café 

Os srs. drs. Joio dc Faria e Alfre-
do Rodrigues JordSo. representantes 
dos lavradores paulistas junto á con-
ferência para a valorisai Do do rar>-, 
recetierain da dlrectorl» d» Sociedade 
Nacional de Agricultura convil» para 
que se ullllsem de uma sala da asso-
cioçlo para as reuniões da confereuci». 

Os mesmos representantes tireram 
uma conferenci» con o dr. Jos - de 
Barros Franco Júnior, delegado do 
Estado do Rio, e seguiram pira Pe-
Iropolls, para conferenciar corg o sr. 
presidente da Itepublica expondo a s. 
exa. a situaçlo em que <e em-ontra o 
Interior do K-tado de S. Paulo <em 
cousequencia do baixo orec o do rafe 
e da falta de estabilidade lio va'or do 
nosso meio circulante. • 

Partiram houlem para Deito Hori-
zonte, os srs. drs. Antônio Cândida 
Kodrlgues e Aagiuto Ferre^a Ramos, 
ne vão eonfere ictar eo n o sr. dr. 
libeiro Junqueira acerca do projecto 

de ralorlsaç.lo do café. 
O sr. dr. Olavo Egvdio de Sousa 

Aranha, que também representa o go-
verno paulista, no Rio, velo honteiu 
para S. Paulo, donde voltará dentro 
de cinco ou seis dias para a reuniHo 
dos delegados dos Estados cafre.ros.a 
qual se reallsará !o_'o que termine o 
Impedimento do delegado do Çstade 
de Minas. 

v Col lactor la da B Bernardo 

O Tribunal de Contas julgou Idônea 
t sulTIclenl» a fiança prestada pelo 
Çoliector de s. Uernardo, Francisco dc 
Ollve ra Chagas. 

Fatvia e Car idade 

O dr. Afonso Celso ffz unia coníe-
irla lio salüo do Club Peliopolls, 
quarla-feira, revertendo o produ-
düs entradas eni lavor do reco-

[ílliicnlo de orpllls pobres /.jcolii dr 
£ ! Srnltorn 'tu Aitt/^nn. 

Mssertou (obre o thema—P a t r i a e 
Ooídin/f. 

Sobre o Conselheiro Cabral 

' . O nosso eminente collaliorador, dr. 
i-lineida Nogueira, recebeu liontem a 
Mpninle carto, que gostofamenle p i-
hlcamos . 

• Pernilllli«me-á o illu^tre collega, 
aules o erudicto Mestre, lembrar al-

imas datas referentes HO sr. conse-
ll-e,ro Prudencio Giraldes lavares da 
Vfljo Calral, certamente uma dos 
llg ras mais Interessantes de nova 
Velha e gloriosa Academia. 

'i conselheiro Veî -a Cabral nas-
ci 'i ni cidade ile Cu aba, capital d i 
Província do Matto Grosso, lio d a 12 
de Abril de IXuO, do rorisorrio deJna-
qu ii Giroliles Tavares da Veiga Ca-
lirsi e Ue d. Anna lheresa de Je-

t -tildou humanidades ';a cidade do 
^ilvador, Capital da llahia, e segipu 
i») atino de 1817 para o V elho llcino, 

rmaiido-se em Coimbra em I8i-j. 
jRegrrssando no Hr.isil em t«'jli foi 

Jsfíieiiail» Juiz d- F' ra da Vi la do 
H líraiMie. c ..en ei.d i posteilorment" 
oi '-argift de iiuvidor da comarca do 
Csará.de «udit u- geral do exercito do 
Sji. aquartcllado eni Moutcvid o e, 
(Rn lim, em 1 de desembargador 
À Itela lo do Maranhlo Mo foi ma-
fistrado em sua provliria nata), 

(i desembargador t.abral foi nomea-
dn ;enle Catliedralco de direito civil 

h ile abril il" IHStl, e leiViOUQU at" 
Exerceu por duas vezesoent.lo 

ir i espinhoso cargo de dlreclor da 
AruldAde deDireib, cm l"ní e IHia, 

a> de grau ie ei ci vescencia po-
llt a. 

Dbleve o tiluln do Conselho p< r 
dc. de de Julho de IV,í e a 13 de 
â^ovlo de Î 00, foi agraciado com a 
opmmeiida d.. Ord' m de i.hnsto. 
ijSc. como magistrado, deixou os 
jwts honrosa - tr«dl ç ies nos loi-are* 
• e que serviu cargos de judicalura, 

8itn icnie perpetuou o seu nome 
ma Mrmoria llitlorira Actidetniai, 

a*u esentaita em :»v, e com a sua 
jmtniirute reputadii ol ra .-)</• 
ifaiitrtictico llrasileiro, publicada em 
te. ' . 

• ç ò sen opuseulo A r- r .f.fí, tt> • < - wi 
ea lii rnt<ilitl<i(t'>, olfertc.da ao Úlspo 
Diocesano d. Antônio Joaquim de 
Sfello, e dada a lume em ISo", prova 
quo era calliolico, mas nlo d esses 
'Cíitbollcos como os ha em profus.lo, 
iJinplesmeiite porque toram iiaptlsa-
dos e nlo riur^am a rtinjtào ile srus 
,'ilt.-
.,.1 seu meriio luterano e scieullfico 
vílfii-llie a sul Ma dlsfineçito do dL-

O inverno no Caará 

O sr. dr. Louro Miiller, mlnlklio da 
Industrio, recebeu um telegromma do 
l.eara dondo-llie a grata noticia de 
que os nossos irmAos daquelle Eslado, 
ap' s oito mezes de secca, apenas In-
terrompida por uma chuva em de-
zembro. estão agora gosoudo anima-
dor Inverno. 

Esse lele^ramira esla asslgnado pe 
lo sr. Piquei Carneiro, chefe da coni-
Inissio de Açudes, e diz ainda, que 
desde que COM eçou a nova eslaçfto, 
eru l i do corrente, ate on'e-honlem 
foram recolhidos quarenta e quatro 
milllmetros de chuva. 

S t l A B F O R D I A 

ploma de membro correspondente do 
fusIitiiU Histórico e Geograpbico Bra-
sileiro. 

.Este liluslre cuvabano, falleceu ein 
S. Paulo no dia u de Janeiro dc 
13ÚI. 

(ferio de .pie v exc. acolherá I e-
nüTolamenle esto pequeno subsidio ao 
seu beliissimo c sugestivo trabalho, 
solucrevo-me, com toda a sincerida-
de, o aea constante leitor— ff.• 

Cu l t u ra «a man içoba 

\'a fazenda do Santa Maria, nas 
I ro» Ilhas, Minas, o seu proprietário, 
maWir homualdo Cc-ar de lliramlu 
I ma, cultivou e preparou a le.rra-
cl.a de mauiçoba, que alcançou no 
II errado o preeo d" ti')$('(iO por arro-
ba, O Jornal dn llomiiitiYio, de Jut/ 
de Fora, de onde tiramos a noticia, 
d'/, que esta experiência serviu para 
demonstrar que e-.sc rnmo de cultura 
p ide irr vantajosamente explorado 
niíta zona. 

Associação Coinmevoial 

F ianhyenae 

So dia 7 do corrente foi inaugura-
do em Therezina, a rua Senador Pa-
ci.fVo, o importante prédio em que 
liei Insta liada a Associação Commer-
clíl Piauliyeuse. 

Reg i s t r o et vi! de Bi-ag-ança 

l>o >r. Ailolpho Corrêa de llarros, 
0'cciol do registro civil de tlragan.a, 
r-cebemos uin traballio por elle orga-
nl odo contendo os quadros geraes es-
tatísticos de casamentos, nascimentos 
e otillos, de 1 do janeiro de 1ÜU3 a 11 
de dezembro do anno lindo. 

ftomonstra o exemplar de quadros 
e xtisticos que o inlelllgente tuucclo-
narlo nos oliereceu, o cuidado, a at-
tençüo, a dedicada ossuldade que elle 
Imprime ao serviço a seu cargo, dls-
poudo-o de tal maneira que seja la-
cil obter-se o l u no luformaç.lo ou 
proceder-se a nm exame. 

>Mo sempre iugratanieule apreciados 
oi trabalhos de estalistlea, o comtu-
d ' demandam multa paciência, toda a 
perseverança, Immeusa canceira : tam-
bém e p o r ISJO q u e r a r a m e n l e »e re-

cel* de uma reparti.,So olficlal um 
serviço mliin -loso e completo corno 
este do sr. Corr'a de Itarros. 

il trabalho divide »c em quadros es-
tatísticos . o que se refere a casamen-
tos. o que registra os fmseinientos e 
o que mcncloua os obltos. No primei-
ro a siibdivlsllo laz-se pela lllioç.lo 
do, nubeiiles, a edade, o estado civil 
anterior ao casamento, a nolurolidade 
e nacionalidade e a prolissíto, con-
cluindo pelo quadro comparativo do 
numero de casamentos dc lütW a 

Os baptlsados slo onnola los pelos 
se-:o«, hora do nascimento, lilloç.lo 11(-
gilíma ou lilegillmai, naturalidade, lo-
gor do noscimeuta bairros), mappa 
comparativo de IÜOU a 

A discriminação do registro de óbi-
tos esta feita por sexos e ra :o«, hora 
do fallecimcnto, nacionalidades, pro-
fissão, ertades, local do obilo (bairros), 
procedência das declara, ões de falie-
Clnfnto e dos atteitados : moppa com-
parativo de l'J<io a ItKVí. 

17 um eoajunto de quadros estalis-
ticos bem feito, com boa vonlade de 
ter um serviço excellente orgauisado 
e <lign > de iinila .lo. 

,1'arabeus ao sr, orr>'a de Birro». 

Ao chuvas om M i n a s 

Ji s3o fellzirfente tranquillsadoros 
as noticias reeHHdos pelo sr minis-
tro da Vtoçlo a propósito dos males 
rmtsados pilas chuvas no interior df 
Minas. 

l'm desses teiegrammos, pois essas 
noticias vieram pelo telegrapho, diz 
qu« o popjloçSo de JaAuana, para 
onde seguiram vapores carregados de 
vireres, esta fóra de perigo. 

O director da Estrada de Ferro 
O**? de Minas communicou a s. exa. 

os trens já chegam ité H.belrlo 
Vermelho e que se promove a repa-
rado da linha de Bugios para a de 
Foririgo. tre bo qae se oeha fOra 
I «gru ha poucos dia*. 

Medico—Feliello o sln •eramenle 
Doente—Etil.lo sempre escapo ' 
.Medico—Talvez n.lo. Depois de uma 

l̂ onterencla, descobrimos que o seu 
caso e rolai, mas Inteiramente novo. e 
resolvamos dar o seu nome íi doença, 

_) diagnostico for conlirma lo pela 
autópsia. 

X 
Em um baile, um rapaz suava por 

todos os puros. Disse-lhe a dama. 
Muito <suo •, senlioi ' 
—Oli : multo t̂ cu» 

nliora. 

Pão nosso 

minha s«-

de cada dia 
• G U A N A B A B . I N A • 

Ar t l i u r Azevedo e ' i a a l ã o 

I iousquet são os dous nomos 

que nctunlinento se acl iam m a i s 

em evidencia na capitai fodorai. 

f u d e i a I A (iuanabarina, a bel-

la revista q u " ambos f izeram dc 

parceria, foi mu i to bem recebi-

da pela imprensa carioca, quo 

não cessa dc lhes tocor os mais 

francos elogio-. J'clo qtio l i nos 

jornaes, de fucto, a (luatiabari-
i ' a u m a excellente revista que 

so. d i s t i ugue pela sua f ac lu i a e 

p -lo seu fagull ianto l n tmor i smo 

Kis o r esumo quõ consegui apa-

nliar n u m a das folhas do l i io : 

«O Carranoismo, acomi ian l iado 
de sua mu lher a Ignorânc ia e 
do sua fi lha a Estupidez, vai ao 
In ferno protestar contra ns 
t rans formações por que passa o 
R io (le Jane iro , onde t udo se re-
nova, so reforma o so me l ho r a 
no in f luxo do progresso, O I>ia-
bo ouve-lho as queixas o íorgi-
ca u m gên io mau para se op-
pôr no R i o dc Jane i ro a essa 
correutx nove» - e ii onr Andrn i io 
'que p a n e ímmed la t imon t f f para 
cumpr i r a missão infernai . Per-
to do R io encontra elle- u m ca-
sal : o Progresso o a O rdem , 
que empregam to<los os meios 
para entrctel-o e dcsvial-o do 
sou fito. Como o nc.o conse-
guissem, a fada Cuanaba ra , por 

ên turno , forgiea u m a compa-
nlicirn para s m Andrade , af im 
do inutil izai-llio a obra ii '1'anda; 
a ( i t ianabar ina . 

Nusa? prólogo, que ó do gran-
de ei lei to, lia mu i to que appiau-
dir : scenarios do inferno, ves-
tuários dos typos pl iantast icos 
t idos ellos do gosto e a l g un s ri-
cos. alçapões e machinas func-
cionando promptnmentc , o jiaia-
cio da < irdcni o Progresso e a 
apotlieoso. O publ ico foz just iça 
a tudo ÍEÍ; J com as suas juil-
maa. 

Começa o pr ime i r > acto com 
a scena de uma m u d a n ç a de re-
sidem.! i do sr. Barroso, q ue se 
dizia viot ima das desapropria-
ções, q ue llie deram apenas u m a 
cmtena de oonto3 de lucro, quan-
do pod iam ter dado tres ou 
qua t ro . J u s t i m e n t e q u a n d o sa-
b iam dc oasa os ú l t imos moveis , 
recebo o Barroso u m a carta da 
famí l ia P imenta—relações feitas 
n u m a estai;5o do águas, em Lam-
ba ry — commun i cando que vi-
nham todos passar a l gum tem-
po em casa delle, no l i io. 

Es t amos no boeco das Can-
ceilas. S m Andrade e Cluanaba-
rina vém desfilar os typos de 
actualidadr-, os assumptos do dia 
t ra tados com fina ironia. Passa 
t ambém a fatnilia P imen i a que 
procurava inu t i lmente a casa d'> 
Barroso ; IMII toda a rua onde 
11 io i nd icavam a residência do 
Barroso só encontravam préd ios 
demol idos . E .seii P imen t a , a 
mulher , a fillia Oandoca , o gen-
ro Menezes e o f i lho pequeno— 
uma famí l ia inteira v i nda dns 
Dòres do l ndayá , lá do centro 
de .Minas—perambula nas ruas 
tio R io do Jane i ro á cata da mo-
rada d<> Barroso. Po r cautela sen 
Pimenta fazia-se a c o m p a n h a r 
por dous carregadores condu-
z indo á cabeça duas eno rmes 
malas. Depois do q u a d r o das de-
molições vem o quad ro do : Fi-
ca para amanhã, eatyra mor-
daz á indolência mas dest i tu ído 
dc effoito tbeatral. O q u a d r o se-
gu in te : E )>ara j á , contraste do 
precedente, não expr ime em sce-
na, com vantagem, a aet iv idade 
que deve traduz ir . Com esses 
dous quadros , reduzidos ou mo-
dif icados de q u a l q u j r f ô rma , a 
revista ganhar ia . A apothoosc 
com que termina es«" acto é 
uma scenographia pouco feliz 
do g r ande quadro Paz e Con-
corcTia , de Pedro Amér ico . 

O segundo o u l t imo acto co-
meça na Avenida á beira-mar, 
j u n t o d o pav i lhão das regatas, 
e tem u m a acena feliz : a reappa-
r içáo da família P imen ta em 
busca da casa do Barroso e do 
Menezes, o genro, quo abando-
nara a mu lher , e desde então 
easava-ss freqüentemente com 
uma mu l h e r em cada re l ig ião . 
Menezes e a sua terceira ou quar-
ta mu l he r fogem n u m au tomove l 
emquan to que teu P imenta , en-
forquilhando-se n o jer icó dc teu 
Andrade , persegue-o inut i lmente . 

Depois das scenas que se pas-
sam n u m hotel com a famí l i a 
P imen t a , com teu Menezes e as 
suas mulheres, ha a «cena d o 
Theatro Mun ic ipa l , d i s p u t a do 

pela Comed ia e pela Opera ; a p 
parecem typos e assuniptos de 
tli ealro. 

N'o hote l vem t e rm i na r a re-
vista. ( i uanabar i na , por quem 
u m Menezes se apaixonara , con-
segue rostituil-o aos braços dc 
Candoca ; ella mesma casa-se 
com sen And r ade que, nada ten-
d o conseguido da sua missão, 
c cast igado por Satanaz quo o 
reduz de gên io á condição hu-
mana. 

A^ora, c umpre d izer que n ão 

lia gosto perfeito noste mundo . 

Imag i nou qne Ar t l i u r o f ias tão 

são accusados de p lagiar ios por 

tim escr iptor do Jornal do Ura-
s i / . 

Plag iar ios , po rque ''. 

Pois ó crivei que Ar t l i u r Aze-

vedo o, nosso ma io r escriptor 

tiicatral, tivesse necessidade de 

p lag iar quem quer que soja pa-

ra lazer uma revista ''. 

Ora , isto, como j á disse lion-

tem o escriptor du Sola do I)ia, 
só l embra no d iabo. 

Quan t o ao Cas t ão , o caso é o 

mesmo . 

Qua l ! Como a Ouanabnrina 
vai fazendo carreira, o accusn-

do r assentou de lhes ctnpaliidc-

ccr o b r i l ho do successo. 

J 'or que , cumpre dizer, nem 

que me rachem, acreditarei ja-

mais q ue Ar t l i u r Azevedo seja 

um p lag iar io no que d i z respei-

to a theatro. 

Que i r am ou n ão que i ram, Ar-

t l iur tom até espir i to para da r 

de graça a quem lh 'o peça. 

W . 

Resenha dos jornaes 
L a folhas de hon t sm 

iCorreio Pau l is tano•—I crnlo Vi-
eira ossiiilia uma t.hrijnica lamentan-
do que o tempo conspire contra Momo, 
a impedir os lolgueuos carnavalescos, 
mas, eu l.lo, esla chuva massadora, 
pertloaz, que houlem nlo cessou um 
secundo de bater nas pedras da eat-
çada ha-dp desesperar-nis a tolos 
aluda dez dias ' \ euha mais isso para 
a ü'T,e de desa-tres que nos lèm of-
ferecido, em orrelladora apresontaelo 
de cumpriu.eulos, o ja inal encarado 
iüufi. 

Na ser, i o Coisas « Fiictos d i uma 
noticia pormenorisada das experiên-
cias do itr. Azurem Furtado sobre 
i r t i l a i i i r i i t u dis U i U r r i i l t j K R ; e c h e i a 
de detalhes a informação e IOKO no 
principio so apresenta uma minúcia 
que nos deixa le bocea aberta peia 
previdência que demonstra : "liio lol 
preciso tocar a campainha ao port.lo 
alierto de par em par-. Coiiiprelieu-
de-se que so o porllo estivesse feclia-
do, é quo ent.lo seria preciso tocar a 
campainha, o quç acarretaria maiores 
dilllciildado ao collega. Antes assim 

.Estado de S Paulo'—Nas suas 
interessantes t-.rtas .o Hnj, Flgoro 
vaticiua <a ida do sr. Pinheiro .Ma-
chado para o sul • um acontecimento 
e a sua volta sei a outro, mas o maior 
ser.i, IA para junho, o projecto do re-
vis.locujo papel principal e lazer par-
tidos. . Eu conto vér ao lado dos srs. 
l.auro Sodr»v o Ituy Barbosa, os srs. 
-cabra e llosa e Silva, mas sei que 
muitos inouarchlstas lAiiirade figuei-
ra, por exemplo) secundário aberia-
mente essa tentativa». 

Concluo, d.zeudo que 'Comê ^m as 
ido, * vindas enlre Frlburifo e Hio o 
qne o sr Itosa esta na Serra». Mas 
n lo conta se IA subiu. 

Da a noticia completa da s«slo de 
liontem da Camara Municipal, e n que 
publica na Integra o discurso do dr. 
Celso l/areia solire habitações porn 
pobres, o orador ctlou a proposito os 
,-i,nrentilh,i de Buenos Aires, em nu-
mero de i'83D, tem a prudência de 
explicar que so chamam assim as ba-
ti.taç.les das classes pobres na capital 
argentina. Foi bom desfazer o equi-
voco que a palavra nos podia trazer 
e í.sit:,' seria uin horror para u se-
riedade de nossos costumes. 

S. Paulo—l im artlpo Ksnlas impli-
cas. prega que -se nA » e possível que 
o Estado de S. Paulo forneça Inslrue-
çlo religiosa as crianças das escolas 
publicas, consinta a > menos que a 
adquiram no mesmo, ou entlo em 
outro topar, por profe,sores particula-
res. lim outro logar, parece-nos que 
o governo n.lo pode piohlbir isso, uo 
mesmo e que n.lo pormtttirú, talvez 
por nlo saber onde "eja ; publica o 
quinto artigo da serie O cltrislianisulo 
e o trabalho. 

Monsenhor C. P. nas silas Palheli-
tiftat de ouro, lembra -que lituis disse 
aos homens a Adio e Evo) cresce, o 
multipllcat-vcs • e que essa • l'ase 
essencial e primordial da vida lem-
bra a necessidade de viver e traba-
lhar, ei,cerra etbcazmente para < a i . 
um as leis vivas e proporclonaes 
sua subsistência, estimulaudo-lhe a 
actlvidade laboriosa e proporciono i-
do-lhe, quanto possível, os meios 
de produc, .lo». 

Em resuíno, » nosso dever. Intima-
do pela reliuulo, ó crescer e multi-
plicar, trabnlti ir e i roduzir. VIo 
dlITicil e . apradavel. 

r an fu l t a> —Na pagina principal da 
as normas da extroc. io dos prêmios 
aos seus assinantes " e desenhos da 
ca«a, do corrlnho e do plano, que con-
stituem esses prêmios. 

Na secçüo Cosc d*t ,/iorno, elogia o 
nobre c patriótico proceder de Lou-
bet na presidência da França , sob o 
titulo II minttfrn dei tarara, applan-
dc a crença i dessa novo posto a qual 
será Incumbida a qtiestlo do opera-
riado, a dlrecçito das colonios, e tudo 
planto actuilmente pertence a admi-
nistro-lo ilo commissarlado de Eml-

• lo e ao Conselho do Trobalbo 
• ü trabalho italiano no extron;'eiro, 

o emiuraç.lo, as varias formas da actl-
vidade nacional fora Ia patria care-
cem de maior altençlo.» 

«O Comuiercio de São Pau lo — 
fíffit mttrtetion «In liio tempore-, 
lembraneas e trodlcçCes da Aeademta 
de S I aulo. o conselheiro Veiga Ca-
bral : 0'izetitAa. com multas noticias 
de inter»«oe publico : Vowíí, ctiront-
ca de A. SI. ; Imprensa do Rio . Ilrt'-
nha do* jornaes. Pelo nosso Estado; Te-
leiírommas ; Atrncet de S Pauto. 

M e g i i l u p a r a o I n t e r i o r 
« I » E n f a d o , H n e g o r i o * 
d r x t a r o l h u . n o l l n h n M o -
f l a n a , o « r . C i o e r o d e 
P o n t * » . 

Os bandeirantes 
Vence' lau de (juciroz, a quem caiu 

dizer alpo nesias columuas dea<sum> 

pios luteranos, de livros bons ou 

inaus quo v,lo a p pareceu d o, encorre-

gou-me, n.lo avaliando cerlamcnle da 

minha Incompetência para o cuso, tíg 

escrever tratando da obra. que ucaha 

de vir í lume—Os bandeiuiiil<'s, il<j 

Itaptlsta Cepellos. 

,NSo a li amda. Conheço apenas al-

gum .sonetos publicados do auclor. 

Do livro II o^ou, transcrlpto no ' or-

rein pauta/ano, o bcilo prelado de 

ltilac, e o Tietê, contado com muita 

express.lo numas lindes eslropbes que 

dlo mais ou u.enos Idte do que de-

lem ser as outras produrrões de Ce-

pelloj contidas no livro. 

O prefacio e uma obra primo, como 

tudo quo nos d» a penna do puela dn 

Profiss/lo de le, e a melhor recom-

ihendaçlo do auclor. 

Sou dos que pensam que um poeta 

nlo precisa de apresentação: o que 

elle escreve, quando tem o volor que 

precisava ter as letlras, basta para 

recommendal-o A opiniio publica, oc-

cupaudo o logar a que tem direito no 

numero dos Imniorlaes. 

0 que C bello impõe-se. Nlo lia 

olhar que deixo pussor sem reparo, 

sem que o surpreheuda numa alten-

çlo demorada, a figura esculplural dc 

uma mulher formosa, cujos oluos Ir-

radiem, que passe enlevando a turba 

que a segue fascinada pela bellcza da 

forma. 

.Mas quando essa mulher vem con-

duzida pelo braço de um cavalheiro 

capaz de cantal-a em prosa e ver-o, 

cujo nome •• apontado entre os que 

melhor sabem dizer dos encantos quo 

nos cercam por toda a .Natureza, l a 

palmas entlo e ha flôres para rece-

ber a deusa que passa. 

Assim um livro do versos rerom-

inendodo pelo melhor dos nossos poe-

tas, consagrado pelos seus dizeres, 

pelo seu elogio. 

01 haiideirantes seriam Cl t 'wlfiran-
res sem o prefac.o de lillac. teriam o 

grande valor que têm pela belleza 

dos versos, pelo capricho da forma 

de que tanto cuida o admirável can-

tor da Delen ta tlnrtliugo. 
M o preslsavam de aprcsenlaçlo th 

bandeirantes. A obra se linputilia pe-

lo seu valor, pela sua lialleza. 

Mas assim prefac.ada, conduzida 

desse "cito aos olhares da crlLica, « 

forçoso confessar que n lo p6dem fai-

t-r nitc <in.» n peeeliem. 

Como dlfse nlto II ainda o trabalho 

de'Cepellos. Os raros sonetos que co-

nheço desse poeta foram lidos uo 

Ar ri, no IIlustrado. 
I.eio agora o 'Jieté Iranscrlpto no 

Correio, tirados d'Os bandeirantes com 

o prefacio do Ullar,. 

Juljjo do inais por esses quadros 

admlraveis que de mistura com os 

demais versos do livro de Cepellos 

farlo o que diz o prefaciador—mm 

livro que se nSo confundira com o 

commum dos livros de versos : e o 

livro de um legitimo, origino e ex-

cellente poela.-

A tarefa de queine Incumbiu Wences-

lau de nuelroz n lo e das mais fáceis 

em se tratando do um poela assim 

recomiucudado, mormente nüo tendo 

cm mios o livro, sem que o tenha 

lido. 

Valho-me do prefacio roír.o esta» 

vendo, sein o que nada poderia dizer. 

Os meus oilios estlo volvidos ape-

nas para o cavalheiro elegante que 

desta vez n.lo trouxe comsl^o a da-

ma radiante de belleza , limitou-se a 

nos trr.z»r ura dos melhores brilhantes 

que a ornam para que se julguo dois 

mais que «m proluslo sclntlilain, que 

elle Iraz. Impondo-se em todo o ex-

plendor do bello e da formo. 

Por agora 0 Isto o que posso fazer. 

Outros aqui mesmo nestas columuas 

dirlo melhor do valor d Osttawlei-
ranlrs, terlo occasilo de fazer um 

JUÍZO perfeito dos versos que acalatn 

de fazei1 um poela para o nunero 

jos poOcos que existem entre os mui-

tos que apparecem. 

Elle e-.t i recommendado. 

sagrado, como d.-se, je 

jue abre o livro. .N> pr̂ i 

teu lo o va or que te n. 

i próprio Hilac apperee 

ja olri u trouxe sc pre a 

i s2 impoz prlo grande 

s versos que alil ostl 

grande poeta que e « o. 

I. i penso que f • os fracos, os tími-

dos, os que nlo jn ,'ain ,1o teu valor 

como llaptisla CepcI.os ú que recor-

rem aos prelados. 

E olhem que prefaciar um livro 

deve ser coisa diflicii, quando o pre-

faciador usa do direito que lhe cabe 

de »er justo, de dizer toda a ver-

dade 

Emfim quando s!to os mestres nas 

letras que preiariam um livro, quan-

do elles dizem bem doa seus versos, 

devemos preparar o espirito, pelo 

prefacio, para a leitura de produc-

çi»es que nos enlevem, feitoi coin Io-

dos os requisitos da arte. 

Dos grandes poetas que ahl estlo 

alguns tiveram prefocladores. 

As Meridiano es. de Alberto de Oli-

veira fora TI prefaciadas por Machado 

de Assis, que prefaciou Umbcm as 

Sgmpkonku, dc Havmuudo Corrêa a* 

Contemporâneos, de Augusto de l.ima. 

tiveram o prefacio de Theophllo b.as 

e assim outros livros, poncos, foram 

recommeudados pelos mestrei da II» 

tçratnra. 

Mas penso que n.lo precisaram dlss» 

os seus autores, que seriam os mes-

mo» poetas or n l o viessem reeom-

aoendadoo. 

Em todo o caso, uma j»ta delicada 

nlo dispensa multas veze» • taqo* da 

quem lida com pedra»»» para qu* a 

reeom mende como verdadeiro que é . 

esli 
I ' 

dç,ly 

eu sem quo 

i IO e desde 

dizendo du 
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Opiniões alheias 
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II 

Secunda os ralculos do JesuIU 
Fouck. ha Sú «unos penetrou un Egre-
ja da l ian a, com especialidade, uma 
currente qiíe o professor do Innshrncli 
«' lia perigosa, pois quebra a unidade 
tradlcdon»! 'Io Calhollclsmo e sn di-
vorcia do modo por que os Santos 
Padres Interpretavam oj textos sa-
grados. . , , 

li' de ver, a Iodos os que tem al-
guma Indcpeiidenela de pensamento, 
que um clrro ali! aqui rccliado, por 
assln» dizer, as questfles criticas, re-
pousando Iranquillo noJIouirt locnta esl: 
um clero que ha lia annos apenas se viu 
forcado a enfrentar a dllilculdade do 
caso, se ache embaraçado, tllulicantc 
e, ali1,—cumo d entro ellos tia quem 
reconheça,—obrigado a appellar para 
as conclusões do cloro prote»tanle,quo 
lia um século ou mais moureja ua 
refrega, li' Interessante ver como o 
pndra t.oisv segue os passos do pro-
testante liberal Sahatier, o os padres 
mais ou menos conservadores licam 
oudo tiram os conservadores protes-
tai.te», a quem ellos pedem luzes e 
com os quaes.secundo o padre Fonck, 
se sympatlilzani. 

i; i tanto mais natural a perplexi-
dade do c'cro oathotteo, quanto O err-
to que f.olsv i' o tntollecto mais pu-
jante, equilibrado o culto enlre os sa-
cerdotes iraueeses. 

I.irvmonl e outros qtie tím querido 
cotitradizel-o, são tidos rouio inferio-
res a elie em lodo terrono. ti sr. 
l'aui Rciardlns Mie mesmo ao pcii'o 
dc denotuliial-o <ie meilleur ct-r-
vean apparemment qu i l v ali au-
jou idhui di,ns 1'Egllse eiitliollque.. 

I.olsy, dl.: í- -r. Wusl, um critica 
quu lova suas conclusões a um radi-
calismo ainda mais calvo que o de 
Iterian Para proval-o, basta dizer-
mos que Henan acreditava numa fon-
te Histórica do Evangelho de S. João, 
fonte iMTerente da que deu origem 
nos livanpcllitrs synoptleos. t.olsy, não 
s't »ito crè na aulhenllcidade do quar-
to Evangelho, mas nilo allrlhue o mí-
nimo \alor tiislorico íis suas uarratl-
va?. tira, nem 110 selo do protestan-
li-mo avaurado, como llie chamam, 
são muitos os llieologos que vão tão 
fungo em suas conclusões criticas. 

Rama condemnou, como era de es-
perai, as obras de t.olsy. Mas, o pa-
dre rclielde apenas simulou uma su-
PmUsIto, contemporizando ua certeza 
pe ttiumpliar mais cedo ou mais tar-
de. So o não conseguir, tia de ser um 
novo l.atncnais ou Henan, uão lia ter-
giversar. 

H lloma sabe, mais que ninguém, 
o perigo da liora presente, I.eão XIII 
mor ro , poluo velho, pensando em 
• estados bíblicos», aosquaes devia 
votar maior alteneão. 

O -r llesjardins, no seu recente li-
vro acerca de t.olsv, prognostica: 
«Entretanto, quer os calliolicos irslo 
coitsinlani, ou olíereçam reslstencia 
pou um vcredlelum dccondeninoção— 
i' quo seria desde logo um vcredlelum 
contra eiles mesmos— o pensamento 
iieul/ai••> sim reculiirüd • 

lie. nossa parlo, allgura-se-nos que 
nunca o calhollclsmo ti ve de através-

uma crise l io aguda 110 domínio 
lo pensamento. At.- aqui os ataques 
rr jm, por assim dizer, do fura para 
tenho , hoje, r uma expansão de deu-

, Ki para lõra, uma iermenlação de 
.! as 1:0 proprlo clero, que nílo pensa 
•iii deixar lloma, mus, sim, modiii-
•a'-a, ou cm parle, como querem os 
na s moderados, ou dos pes ;i cabe-
;a, como pretendem os ulira-liliirae». 

I'oi'o o erro <la conlra reforma foi 
uerer estufar o pensamento, r iu vez 

iie galal-o o snnllflcal-o. Na França, 
nevsa 110I re França m5e das eleva-
das aspirações, houve sempre 11111 ino-
vlniento de revolta caiilra essa anl-
•|tilla(!to do [ ensamento e da conscicu-
• Ia, mesmo no seio do calüoliclsmo. 
Mas lud j :oi delmlde... lloma tinlia-
-c Invado um plano, iilo havia re-
•11.1i'. 

>tonla!emhei I, l.amcnnis e todo aqr.el-
e, nuElc-x ii<> JUíiou Uiuu»u, v*» 
;ta o A- '"ir previu dias xialamitosos 
para a França, se ltoma perseverasse 
;a sua po!it:i'a o n!to cedesse i< ne-
•essIdades dos tempos modernos, lie-
• lideram elles a litierdado do pensa-
mento, a hlordade do imprensa, a 
lalc'sai\1o do cnsiuo e tantas outras 
medidas que haviam do ser mais tar-
de o apanágio das democracias vou 
cedoras. 

Str.s a Cúria tachou tudo i.vso de 
• absurdo e delírio-, numa Kucyclica 
desesfradora ; o A r e n i r emmudeceu, 
cessou <le existir, e daquellas uohres 
coi.íCiemMas umas se suhmelleram, 
num ÍVI de amarguras, outras, como 
a 'J^ Larnenais, depois de Iodas as 
tentativas revoltaram-se e preclpila-
ram se no alu smo, 

Liura comiiráot llealmenle, para 
I.amcuais nilo' liavia outro caminho 
que tomar: o catliollclsmo era para 
t ile a fiirma genuína do cliristlauismo 
e a salvação dos tempos futuros, pre-
nl;es dc graves problemas. O proles-
tanlismo julgava-o ello um .systema 
hasiaulo'. Perdida, pois, a esperança 
no catholtcismo, revoltou-se, ii5o cou-
tr.i tloin.i, pur.-m, conlra o chri.-tiii-
nisino, que lloma encarnava, 110 seu 
jnlzo. 

• Aísurdo e delírio- a lllierdade de 
pensamento o do consciência! • He 
maneira que, raciocinava clle, i ara 
w e.atliolieo, seria preciso ahjurur a 
\1111 sú tenipo a consciência e a razüo. 
Meu espirito confundiu-se nessas re-
'lexóes.» 

Knrcrando o estado miserável de 
'gi oraucla e immoralldftde om que se 
chafurdava o clero liespnnhol, italia-
no o português!, e cm que se achava, 

n a c.lero, o povo, elle previu, com 
..ni olhar perspicaz, a.-J didlculdades 
do futuro. A sclencia caminhava e o 
' !ero ficaia. O pen-.imento avançava, 
e tentar suliocal-o seria uma Icmeri-
tade, uma utopia : seria llcnr perple 
\o 011 esmagado dchalxo do carro itn 
a-s.v l d; espirito humano. «Crede-

clamava elle, nrio rolloqueis nas 
r. \:.s :>> a.tares d'.\ picllc que creou 
, -.11.. 

Os leir.pos vieram, o pensamento 
."juel rou 1- ultimas cadeias e partiu, 
radiante, tresloucado por vezes, coino 
o i,asss:o quo iransp ie as paredes do 
-eu carccre e respira livre na amplt 
ú.to luminosa. 

A çrifea poz pó 110 seio do calholl 
cismo. Hoje, s'i poderia falar cem des 
liem do livro exame, quem Ignorasse 
o quo sc passa no grêmio (Ia ligreja 
quo mn.s o ccinbateu. 

Deixando mesmo de parle o grande 
nuir.ero de sacerdotes que acompa-
nham as ldéas do padre Loisv — fer-
111 cr'o que ha de sempre trazer 
l.uria em sohresalto—observamos que 
tia no «eio do ealhollclsino france/. 
uma c.it ca moderada, na opinião pro. 
teslante, mas revolucionaria ua opi-
nião dos calliolicos conservadores. 

I,' fácil provar. A tterne tiiliWiM e 
o livro de monsenhor IlatilTol, de que 
já fadamos, aluem-nos uma pequena 
c'areira, «trav. s da qual nos é dado 
observar a pugna renhida quo anda 
em plerio campo catholico. 

Assim, por exemplo, u sabido de to 
dos o facto de haver o Consilio de 
Tremo reconhecido como lautlieiitica 
a Yulgata de S. Jeronymo, com todas 
as suas correcçzies. . 

I.' dtro que esse decreto, que se 
acha na IV secçao daquelle t oucillo. 
ten I a a matar no selo do catholtcis-
mo Ioda <'rlt!ca textual. 

Mas os padres ailianladn», como 
iron«fnt'-.f 1'aiitTo1, barafuslam-se 
pela criti a e raciocinam assim: 

—•Introduzir acrílica na leitora da 
B b: a, d-gamol-o prlmelrament», 11S0 
.- un •* novidade: pois ler é coiíi/ire-
hfnder, ti comprehender 6 erercer tua 

própria ilj^il-' lie julgar. (') 
O ca npo 6 mais vasto do qne se 

r r \ mesmo para nós, eattiollcos, a 
quem o Concilio de Trento Impõe co-
mo dever o professar que a Egreja 
lr-m o poder de -julgar do verdadeiro 
sen lido e da Inlerprelaçlo da Santa 
Ksrrlptura», e a quem o mesmo Con-
cilia faz prumetter qne nüo liavemos 
da Interpretar as Kscriplnrts -senão 
de accíido com o consenso unanime 
fps i adres.» Pai» esta regra não visa, 

110 pensamento do Concilio, sento os 
textos dogmáticos.* 

Apesar dessa rostrlcçüo Í1/111 mio »» 
acha mi texto Ao iltrrelo, que e imita 
na prallea, visto que uão se sabe 
quaei são os «textos dogmallros», 
qual o sou numero exaclo ele.), per-
cebe-se a lalia posição de monsenhor 
llalinol • seus companheiros, lauto 
mais quando lemos ua mesma obra 
eslas palavras que nos são quasl cnl-
gmatlcis: 

—«A critica do texto sagrado assi-
milou, pois, calmamente esles ele-
mentos selenllflcos. Sc, como 110 co-
meço eu disse, a Inglaterra c! hoje sr-
liliora dos estudos toxluaes.e so esses 
estudos não excitam aemoçüo do nin-
guém, os estudos, de lodo recentes, 
íicer-a da métrica do Aullgo Testa-
nieii o. ('-ni sido leitos sobretudo por 
calhohcos da Áustria o da França, e 
aluuns jesuítas nelles sobresaem. Como 
e.Oainns longe d» i/rsarroi ronlem/io-
luin do Concilio de Treulo, liem como 
dns medid.is conservadoras tomadas 
<|ucr pelo Concilio quando deeretoii a 
atillienticidaile da Vulgala, quer pela 
ligreja Anglicana, quando publicou a 

• Versão autor.1 sada !• 
Por mais quo tentemos allenuar a 

forca dessas palavras, cilas trausver-
heratn, atrav. s de 11111 veu de respei-
to á egreja, 11111 grito de revolta cuii-
tr.i o Concilio de Treulo. . 

Percebe-se, pois, que, mesmo entre 
o clero que ainda uão foi lido romo 
heterodoxo, ha uma parte iIlustre que, 
sentindo a Impossibilidade de manter, 
em absoluto, as velhas posi ões, toma 
uni caminho intermediário e l-irma 
um centro, inspirado nos trabalho-, 
críticos conservadores do clero pro-
teslanto, principalmente ingiez. 

líntretanto, n parle genuiiiamnnle 
conservadora do calliollcIsnA leme 
aluda por esses, o accusam-n os de 
quebrar a tradição dos Santos Padre*, 
tão rcrommendada jielo Concilio de 
Trento. 

lie faclo, muitos livros que foMm 
semprerepuludos hislotlcos, como ode 
Rutli e lonas, essa escola uão trepida 
cm considerai-os como meros produ-
clos poolli os, encerrando, c certo, 
verdades moraes de alta Imporlsncla, 
mas sem nenhum valur historieo. 

Ura, os catliollcos orlhodoxos, mor-
mente os jesuítas, não deixam de ler 
sua razão, quando temem por essa 
correi.le critica, lie fado, esso modo 
de encarar os problemas bíblicos á um 
nielocaminho andado para o Sv mliolis-
1110. dos protestantes ullra-lilicraes, e 
que transforma ' s verdades bíblicas em 
meras sccnas passageiras o adaptadas 
aos lempos cm que nasceram, mas 
reformavels, cm iodos os séculos, de 
accordo com as novas idéas quo sur-
girem. i\ão lia, nesíe sistema, ne-
nhum terreno para a csí.i6//idii./c do 
dogma. I.' esla a escola do Saha-
ller. 

O jesuila Fonelc, do que j" falamos, 
num livro receiilissitno, chaiua de In-
novadores os padres d.i nova escola 
e os [me em couliouto com os íanlos 
Padres. 

O padro l.agrango, a quem eüo 
principalmente alai a, junta 1.ente com 
monsenlior liatiliol, lioiiai.^ e outros, 
deu-llie uma long.i resposta na /tente 
bHiHi/uc de janeiro, r sposla clieia de 
humorlsmo o referencias um tanto 
duras. 

Vè-se, jiortanlo, de tudo isso, «pie 
lia em lodo mundo uma profunda 
evolução religiosa, e que a ligreja lio-
mana e a l-rotestante eslão num pr.r-
to doloroso, do qual não sabemos o 
que vira paia uma como paia a 
o 11 Ira. 

Imprensa do Rio 
Jo rna l do Cominercio>—Publica 
llomiiiirites, do João Luso ; Cfiro-
11 r i t r a v y i r n , ile Aller ligo . V-. 

tns D'1 SCÍC/;I7 i, dc Cosmos c vaslo no-
ticiário. 

Hos seus lelegrammas: 

• i-xnis, 17—He Urau cominunícam 
o que hoje publicou o /'.•f.u I''II. <-U, 
31,um o iii'1'icine cm Irenle i íedoria 
de Mar-Chica. 

O !'.' piele rih, que eslava des-
carregiindo mercailorlas iiaquclla c .s-
la, quando viu chegara caiihuuelr.i 
Tnrki da mariiilia do guerra marro-
quina, Içou n bandeira branca em si-
gna! do paz. ei Immcdiataincule seguiu 
ao encontro da Ttirhi. 

A canhoneira abriu, porém, fogo 
conlra o vapor Xenith que fugiu para 
Zalíarlnes : 110 mesmo tempo a urli-
ltiari.1 do pretendente alvejava o '/.:-
uillt, mas sem (.onseguir alcançat-o. 

Inlervelu então 110 caso o cruzador 
I.ahindr da inariiihii de guerra iran-
ceza, prendeu o y.cnith c comhoiau 
do, foi parlamentar com o coininaii-
duulo da Tnrl.i, em ZaíTurines. 

Solire o que resultou das explica-
ções trocadas não se conhecem por-
uicnores. > 

1'Aiils, 17—0 Te 1,1 iis noticia em des-
pacho do seu corrispoudoiite em Tan-
ger que durante os primeiros dias do 
II,ez corrente, dez casas, perlcurcutcs 
a cidadãos fraueezes, ior.uii saqueadas 
pelos bandidos marruquinos 

A l.atfu ;io frauceza lambem sofTreu 
furto de importancla, carregando os 
g«(uuos cum o que ciiconli.iram na 
udoga.» 

•Paiz« — llnnniribinos da wiiianu, de-
senhos; A Semana, clironlca de Cc.r-
iiieu liolores; artigo t:,n dia de sul I 
de Julla l.opcs dc Almeida; em artigo 
editorial trata, em continuação de pro-
paganda da proteivão ao operariado, 
dos accldentes do iraballio; diversos 
ouíros artigos c as secções costuma-
das. 

• Gazeta tão Noticiai- — Diversos 
clichês, artigos lilterarios e sclentiíl-
cos; inuilas noticias o as secções diá-
rias. 

• Jorna l do Brasi l « — Cartas p.. 
Inguezas, artigo do sr. Carlos deLaet, 
liitujonalmenle, longo noticiário e e\ 
tenso serviço iclegraphico. 

-Ccri-cio ila Manliã-—Al .-o com 
uni cjnto o /u r a m e u t o , ilo Arlliur 
Azevedo; Cartas de /.aroma, de II 
Figueiredo; PÍIIQM e Hrsji/n<ios; noticia 
dc Portugal Vc .\urte a i>nl. 

Tlieaíros, etc. 
r D I . V n i E V M A 

Kstr' a-se hoje, neste lliealro, a com 
]iauliia cômica ilaiiaua sob a direcção 
dos artistas l.liigi (Jalli e Lulgi Aiiie-
vi e da qual laz parle a iirimu-dona 
Coslarizi Alllevl, 

Os especlaculos serão mixtos, sendo 
representadas iis peças . a comedia 
em t aclo. de Colomo—Casamos a an-
gra, e a Classe dos burros, se.herin co-
inlco em 1 aclo. com còros de l-.duai-
do Ferravilln. Nesta peça a ,,ra. (.os-
Uuzl cantará a cançouela i'rnjnlinn. 

A1 em disso, entrarão 110 program-
ma dos especlaculos bailarinas, due-
tlslas, excenlricos, trapeslsla*, ele. 

I. de esperar que haja lioje uma 
enclienle neste thealro. 

C ' o l l ) | » l i l l l i l l I . IK- i l I l lH-
I I I I K I I I I I I O 

Despediu-se lionlem, com a Tia 
Leontliv, essa ei n panliia, que paria 
hoje para »..-:.••, . I-Í, onde deve C» 
trear-se corr - • I-. 1 /'n f.ebfnínrrrrl. 

Luclnda e ( 10 disseram bem 
duas poesias <J< 11;; L ia Cepellos. 

—Cartões de dís.c.itfn : 
F.nviaram-uos cart es de despedida 

as distlnctas actrize3 Lucla Peres e 
Elisa Campos, e o aclor Augusto Cam-
pos. 

Gratos pela fineza. 

Uniformes da Guarda Hâoional 

Chamamos a allerição dos leitores 
para a publicação que vai em ontro 
logar desta tolha, sobre os novos uni-
formes da Guarda Nacional, 

(i.U ADKO HA ClilM.l) 

(/i minha mile) 
Vaquella nuuhã o vapor da carreira 

enlre Macao o Caulão Ia ipiasl vaslo. 
Apenas alguns diluas Imniuudos se 
estendiam em esteiras nos porõos de 
terceira classe. Ninguém vinha ua se-
gunda e ru, como nutro passageiro do 
primeira, fazia companhia ao capillo, 
um velliolo americano quo começara 
por sor olllclal nos navios de carreira 
para o ICxIrenio Oriento o quo lixara 
por lim a sua lesldeucla im China, de 
onde, dizi.i elle, lenclonava uãu salilr 
mais. 

ISão era niuilo grande o vapor, e foi 
com alegria que mu senti senhor abso-
luto do s/i»rdeel. minúsculo c da in-
teressante companhia do bom do ve-
lho que, nas viagens feilas anterior-
mente, eu descobrira ser um cxcolleu-
10 cavaqueador o cleerone. 

Tinha uma cara redonda e expres-
siva de ijanl.ee, sempre do cachimbo 
ao caulo da bocca, alegre, não obstan-
te os seus sessenta o lautos, e dol 
xaudo transparecer nas notas oh-er-
vadoras da sua conversação • lou;a 
experiência de uma vida aecideu-
ladn. 

Viajara muito; conhecera o n undo 
lodo. mas a China exquislta c niysle-
rlosa fora a paixão que o prendera a 
essa vida pacata do uma viagem do 
nilo horas cada dia, elle, para quem 
lodo o oceano fóra em tempos pe-
queno. 

t alava chinez: p e r c o r r e r a touo o 
paiz e conhecia como poucos a sua 
historia, os seus costumes, as suas 
crenças, lodo esso cxotlsmo da suarl-
\ ilisáeão, que nos liileressa, a mu os 
profanos, os diabos do oecidcutc, como 
por ia nos chamam. 

Estávamos em pleno verão de tró-
picos Já se erguera havia niuilo um 
sol ahrazador que espargia sobro Indo 
uma luz dillusa, romo que coada atra-
vés de 11111 veu de iiumldade. 

o vaporzito singrava cadenclalmenie 
rio acima fazendo ua ngua espelhada 
recortes de curvas uniformes que se 
iam perder na margem, balançando 
numa saudação as liasles recurvadas 
ilos arbustos marinho*. 

Estendido numa cadeira de verga, 
eniquanlo o meu eom|iauheiro su en-
trelinha com os cuidados da navega-
ção, eu a seguindo a pouco e pouco 
ò desenrolar tia plauicle inonotona e 
(risle que, numa margem e outra, 
jua>i sempre nos acompanhava. 

Por sntire aquelia natureza tão e\-
liulieranle de .seiva e vida pairava 11111 
silencio triste, corlado pela pancada 
serra da liellce ou, de onde u onde, 
pelo grasnar do um liando de paios, 
passando cm revoada. 

Ao longe divisava-se :'is vezes uma 
junta de l uHalos a trabalhar ao arado, 
011 desenhava-se a figura desgraciosa 
de uma ehineza, com duas molhadas 
de feno nas pontas do uma piinja. 1 

O calor suqocava, e senlia-so uma 
impressão de olllvio quando uma ori-
gem morna se arrastava haloiiraudo 
as espigas douradas dos arrozaes quasl 
sazonados. 

Tirei um livro e puz-me a lèr, para 
fugir .1 concentração Iriste 11 quo 11,0 
desafiava aquella planicio di;atada de 
um lado o oiilro até ao liorlsonle, 
aqucllo scenarlo tão ditfereillo do que 
mo viu nascer. Scnlia a nostalgia dos 
montes alcanlilados e verdes, 11 sau-
dade dos vallcs profundos onde canta 
um regalo, das fraganles v iniias da 
minha terra, onde o chão c seceo e 
duro. o de olhal-o a visto se não 
air.ollece, como nn charco laniaceulo 
que então nos rodeava. 

Pela uma hora da tardo pariimos. 
Lançamos ferro u mela dúzia de 

braças' da margem, :i e-pern que a 
mare subisse utn pouco ma.s e nos 
desse passagem para cima. 

Entrcliinlo o í/o;/ do capitão appa-
recia com o seu a- de criado grave 
dentro de uma nlvlssima cabala de 
Iinho e dlspuiilia-iios c.i fnrn, ao ar 
livre, sotirc nnia meza pequena. Iodes 
•M» preparativos parã o nliuui.-o; Pau-
sei o meu livro, antegosando' as deli-
cias da refeição a que o meu forte 
appetite estava j.i aspirando, e, ma-
ciilnalii,elite, examinei com mais at-
tonção o que me iieava perto. 

ô rio, ulracado margem do nos-
so lado, prendeu-me o olliur 11111 liar-
quilo pequeno dus que os cldliezes 
chamam samimuat. 

linha um feilio original, quo eu 
não vira ainda. Comprido e esgllto, 
chegava apenas para conter os seus 
dois hahilanles, uma velha c um 
rapaz. 

Atentando melhor nn grupo exlra-
nho quo formavam, percebi serem 
dois leprosos. 

Chagados, horríveis de Immiindieie, 
baslava a Mia apparencia repelietile 
pura os indicar como pcrleneemlo a 
essíi 'Cila dos ijofíos, tarada c maldita 
na Ciiiuii. lufiexiveliiieulo escorraça-
dos do aldeia em aldeia, (lo povoado 
em povoado, vão alô as margens dos 
grandes rios que os acolhem clemen-
tes e onde as quatro latinas dc um 
barco- primitivo passam a ser para 
elles o inundo Inteiro. 

Excluídos de tuda a piedade, Isola-
dos como vermes venenosos e maus 
lèm a lida assim da lutar pelo pão de 
cada iliii, 110 árduo mister dc pesca-
dores, para que a sua vida miserável 
não lique a mercê da rara esmola 
que algum coração piedoso lhes possa 
atirar do longe,"como a cães. 

Aquelles a quem a lucla d ft a dia 
apavora, a quem es-e isolamento ani-
quila, lèm o .supremo recurso de Ir 
viver para as ga/furia*, colônias iso-
ladas onde todos padecem do mesmo 
horrível mal. 

E se o especlaculo da desgraça dc 
um desse3 eutes miseráveis enche de 
pied.ido 11111 coração humano, avalie-
se o quo s-i sentirã r.o vel-os, como eu 
\l na Ilha da l.apa, amontoados i.a 
promiscuidade repelle.de das .suas le-
ndas, vivendo em cuminum umaexis-
lencla a que se sente com direito, não 
olislaiilo o ferreto quo os cslvgnia-
lisa. 

i: riem, e vivem, e amani-se, e ao 
encontro dos seus beijos nascem uns 
enleslnllos desgraçados que a carne 
cm chaga de dois peltus amameuta, 
para mais Inrdc peri elunrein, a 
seu turno, esquecidos das sua- misé-
rias, o crime de quo uão tiveram 
culpa. 

Os rios na China estão cheios des-
ses exemplares, o .'obreludo o de 
Cantão, um dos mais povoados, e on-
de mais se encontram. 

Por isso, mesmo ao europeu cari-
doso e bem formado o especlaculo 
dessa miséria Inevitável vai-se tor-
nando familiar, a pouco o pouco, c 
cada vez menos liiipresslouan'e. 

Mas naqiiella inautiã o grupo sum-
liana quo ficava perlo do vapor riia-
m.ira especiaiuienle a minha comml-
seração. 

Era uma velha o um rapaz. Delia 
não se podia avaliar bem a edade, pe-
los enormes estragos da doença; mas 
elle via-se que era ainda 'moco c 
forte. 

I.slirado ao longo da embarcarão, 
com a cabeça assente lio collo da 
companheira, peicelua-so que dormi-
la va. 

Sob aquelle sol ardentíssimo, um 
enxamo de moscas andavam-lhe* cm 
roda, ávidas do banquelear-so na sua 
rarne carcomida, e a attençSo da mu-
lher dividia-se enlre o carinhoso cui-
dado de que eile não despertasse, e o 
dlfllcll trabalho do alastar com um 
espanador de farrapo; as pertluazcs 
Investidas do niosquedo. 

Mal dera pela nossa chegada, que 
não conseguira perturbar a sua des-
velada tarefa, e, sem prestar alleu-
çüo ao rnido das manobras de fundear 
o ao movimento que se fazia em roda 
do sen asylo quieto, continuava sem-
pre atteuta. entregue SJ i sua preoc-
cupação. 

Que ternura Infinita, que magna 
ln»narravel se lhe percebia rios olhos, 
fitos ardentemente no corpo andrsjoso 
que acalentava t 

Volveu apenas, durante o tempo em 
que a estive observando, um olhar 
lugitivo a corresponder & saudação 
que de lerdo lhe mandava fa-nlllar-
rneule uiu dos marinheiros; c duran-

te um largo intervallo fui segulikdo, 
com interesse crescente, o especlaculo 
daquella ternura ahsorvoute. 

Interrompeu-me nos moifs pense-
mcnlos a voz do eapilão, que, do ou-
tra lado da mesa, me convidava a ei» 
luoçar. 

—Também o Interessa a tamixtna <ft 
Aii-nmt 1 perguulou-meclle, cniquant» 
se soulava, 

—Quem ii In-jnii I rrlorqul. 
—Stnle-se e, oinquanto almoçamos, 

lhe contarei uma das historias desta 
Cbina exótica quo mais coinmoçãi 
fez pela sua singeleza, e tanto ml 
quanto d bom observar-se quo ei 
uios uum paiz onde o enorme rcspel 
to e cnllo pelos antepassados su se 
púde comparar á ludilterença o des-
dem pelos filhos e descendentes. Ora, 
ouça, eoiilinuou clle quando, j.i sen-
tado», começávamos o nisso uhnoço: 

• Houve em lompo.*, 110 dlstrlclo dc 
Chi-n-San, cm cuja» aguas estanuas, 
um pirata celebro de iiom" ieoiifltiii, 
cuja lenda sanguinária, cuja famajdc 
crueldade, não so apagou aludo, ipc-
zor de decorridos j i algiius aunos 

Chefe de limo quadrilha poderá 
o aproveitando habilmente a eonlc-
elda desorganlsação dos assumptoslde 
interesso publico 110 seu patz, o ieu 
bando selvático Infestou, durante an-
uos seguidos, o dlstrlclo, ('ohraiido 
Impostos pela força dos aicabuzcs,Bo 
minando atisolulamentc, mais do que 
as próprias atieloridadcs, a vida Ide 
toila esta região. 

baldados foram todos os esforços 
que a l<so oppoz o vice-rei da provín-
cia do (ittawj-Si; porque as troMs 
Imperlaes, mal organlsadas, viiihim 
as mais das vezes padecer em rijos 
Combates, do quo sabiam venredbres 
e gloriosos l.omij-Tau e os scus: 

quazes. 
Cumo façanha nolavel e que pr< va 

bem a quuiito montava o seu poderio 
dominador, conla-so dello o sogul ile 
episódio que se relaciona com aqui lia 
velhinha andrajosa que ha pouco c ia-
mava a sua nltençiy. 

0 mandarim quo nesse lempo çs a-
va a testa d'i dtslrlcto do C.hien-Í 1111 
linha, entra outras, uma lilli», f ija 
fama de iielleza so tornara tendo na 
em Ioda a região. 

Eram decerto, dizia a voz do pólo, 
os mais lindos pés, as mais delioat as 
unhas, o mais perfumado cabello, a 
figura mais gracli o linda que jãm ds 
nascera sob a proterção do draj ão 
ama rei lo. 

Chegara a Lenng-Tan a grande fa na 
da beldade, e não decorreu rqullo 
lempo sem que, num golpe de «iji a-
cla, inédito, ello penelrasso no solo da 
povooeão o 110 Interior da residenpa 
do mandarim, nipiando, jjierautc- ,u 
unida estarrecida, aqucllo lindo tM-

pliéo gracioso e perfumado., para o 
juntar a tantos outros adquiridos nas 
uas decantadas vlclorlua. 
E foi esse o .seu golpo de mostrei 
Tanta audacla íntemerala, laiilo 

airojo, tanta força-perigosa em acç.lo, 
convencei ain os magnates de Peklúg 
de que melhor que 11 lueta .seria a 
conciliação , o pi,r uma reviravolta, 
pie sõ se comprelieiido quando se 

conhece a vida Interna desle paiz 
extraordinário, o pir.ita, o assassino, 
0 ladrão, lui cm breve elevado, a . . . 
mandarim I 

E o que era, atinai, ser mandarim, 
senão o continuar a vida de saque e 
pirataria sob a egido prolectora do 
estudo í 

Aii-jnn, que fòra a dllecla liiha do 
mandarim dcslliriiiiad'i, passou a ser 
a di ecla esposa do mandarim Leony-
Tan. 

I.ongcs aunos viveu 110 seu pedestal 
de roíiciihiua favorita, e foi cila a 
eleita pura perpetuar, com o seu pri-
mem liIlio varão, a descendenela 
amaldiçoada do seu raptor 

l.n-r, 10, u primngeiiit'1 estremecido, 
foi, chegada a edade própria, máh-
dado para a 1'nlversldailo do PeMtlg 
esta lar a litlcratura [lalria o os ne-
gócios ila idmliilstsaç.v, pulillca. 

Foram para .tii-ymi longos annos de 
saudado e de dor aquelles em qm\ 
lou. " delia, o liIlio amado cresceu e 
se formou, e, neda lei Inexplicável 
que nos laz querer mais aquelles.que 
menos temos, o seu amor ue m. ioK> 
mm-sc ue.-.sa ausência todo o interes-
so do sua vida. 

Tinha t'3 annos /.»-cno quando vol-
tou :i casa paUrna, e e essa a época 
em que começa a sinistra tragédia do 
coração de \injon. 

Forte, bcllo, iliuslrado, rleo, tudo a 
vida dera ao seu filho bem nmhdo, 
mus, por um devaneio da caprichosa 
solte, tudo Ilio tirara lambem num 
instante mau. 

1 '-cão voltara leproso I Já de leve 
-•(• percebiam no IMSÍO as manchas es 
brauqulçudas, precursoras do lenivel 
mal, e, lua! chegado yu lar paterno, 
seu pae. desaplcilado e feroz, negou-
lho guarida e agasalho, aponlaudo-o, 
1111111 cynismo cruel, á miiilldão ávida 
de ilngar-so nn desiraça do liilio de 
tantas cu pas, em divida, do pae. 

Ninguém lhe deu unia esinoia; e, le-
proso, entre os leprosos, oi escorra-
çado. Invectlvado. maldito! 

Comprou uma siiminii.il com aiguni 
pouco que ll:e restava, o vein viver a 
1 equeua distancia de (.', •n snn, iiban-
duiiailo do todos, e até da própria 
mãe, a quem /.-oIH/./NII encarcerara 
quasi, sob a expressa |irohibição de se 
oreupar do filho. 

1'iua nolle, porém, a linda Att-gan, a 
extromeelda liiha, a adorada e-posa 
do mandarins, aquelia cuja lendária 
ama dc Iielleza lõra lão lotue, despiu 

as cabalas de seda c damasco, despo-
jou-se de pedrarias o riquezas, pari 
se refug nr 110 coração dolorido «o li-
lho que eshemecla, para ter a supre-
ma ventura de partilhar com elle as 
suas chagas e os seus solTrlmentos. 

Elles ahl eslão os dois, lia muitos 
annos, agarrados naquelie amplexo 
do paixão que ha pouco viu, tellzes 
11:1 sua miséria que os não separou, 
vivendo luutos 110 mtimEo ideai ior-
niado peios seus sentimentos, lão ra-
r. s nestas terras onde tudo ó anor-
mal. 

liu passo aqui ha dez aunos.—con-
cluiu o capitão, emqiianlo tomava a 
sua chlenra de chã—mas nunca o la-
ço sem um senllmenl 1 dn admiração 
ê piedade para aquelia figura de ma 
ler dolorosa , 

Eu quedara-me a sclsmar. 
— lim que pensai mo perguntou. 
Pensava em minha mãe, nesse ente 

querido de quem tantas léguas me se-
paravam, mas que eu sentia uIII, junto 
ao meu coração, capaz, como aquelia, 
de partilhar asuilnhas dóres o os meus 
maies—fossem embora lepra, so essa 
partilha conseguisse mlnorar-uTos. 

E, perante aquel a mão sublime e 
incomprelieudlda, estremeciam as fi-
bras mais Intimas da minha alma ao 
recordar, numa ovocação, b.do o su-
premo bem, Ioda a Incomparavel fc-
lecidade do ler o amor da minha. 

CuntsTOVASi AVRES FII.UO 

de e mais tarde deputado ã assembk'a 
' " itlva provincial. 

Iseonde de Sapucaby foi o of-
leglflallva provincial. 

o visconde de sapu.—.. -
gsnlsailor da Estrada do Ferro Soro 
caliana e por muitos auuos seu presi-
dente ; foi lambem dlreclor da Com-
panhia Sapucahv e fundador da pri-
meira fabrica dó lecldos neste Eslado 
em Sorocaba. 

Iiepols do contrario do (umliivj toan, 
a primeira empreza brasileira organi-
zada com capital exlrangolro. lol a 
Companhia dc Estrada de Ferro de 
Mctorla a Diamantina, construída pelo 
visconde de Sapucaliy. 

O sou cadáver foi cmlialsamado e 
será Iransporlado para o llto. 

TELEGBAMMAS 

Cliranisa social 
ANrilVFBSARIO 

Faz annos hoje a senliorila Alice dos 
Santos, Irmã do sr. Caros dos Santos 
Vidal, chefo das o ficina, da L. F. 
Central. 

FALLECIMENTOS 
Falleccram : 

No Ilio, d. l rsula Maranhão; d. 
Maria da Conceição Vllleia e Silva : 
d. Julia Alves de Azevedo ; sr. Eduar-
do Mendes I.imoelro Júnior; o dr. 
João l.ulz dos Santos Titara. 

—Em S. João Nepomuceuo, o sr. 
Modesto Casslino Pinto Coelho. 1 

—Km Santos, o sr. Antoulo Alvares 
Bueno, uegorlanle naquella prarij. 

—Em Guarallngnetã, d. IteneHIcta 
M. da Cosia, esposa do sr. Guldo-An-
lonio de Oliveira. 

—Na estação de Cascalho, o sr 
sé Lopes de Siqueira. 

—Em Campinas, o sr. Luiz 
clstre. 

—Em Nice, ante-honlem, o in por-
tanle capitalista brasileiro sr. I. 
Malhem Maylasky, visconde de 
pnrahv. 

No passado reglmen, o finado foi o 
ereador das câmaras municipaes de 
Sorocaba e Mogy-mlrlm, tendo 'sido 
presidente desta ultima ruuuiels^Iida-

Jo-

Con-

uiz 
Sa-

sEnviço K'PFCiAi. no «loMuimno os 
SXO CAULO» 

INTERIOR 
Ca funarae i do rei da D inamarca 

l i l O , 18 — Roalisarnin-so hojo 

o.s f i inc ia s solcimes tio rei Ciis-

tiuno IV . 

í 'o i u m enterro iniponcnlisbi-

111», j á pelas pompas que o ro-

dearam, j á por se terem incor-

porado a elle as ma iores sum-

niidailes políticas do mundo . 

O corpo de Chr is t inno I X foi 

deposi tado 110 sarcoplmgo real, 

s i luado na eapclla dc Ki iski ld , 

que, como se sabe, i; a necropo-

le dos reis dinaiiiarquez.es. 

Roubo om uma cana de penhores 
—90 contos em jotas 

R I O , 18—A- casa de penhores, 

pertencente ã f i rma Cio to JIo-

aes & C., e s i tuada á rua Sa-

cramento, foi, » noite passada, 

saqueada por fiatunoF, que ar-

rombn ram cum auxi l io do gazuas 

as portas da fachada, roubando 

todas as jó ias que ah i so aelia-

vam, aval iadas cm 9(1 contos de 

réis. 

'A policia abr iu inquér i to , pro-

cedendo activns pcsqui/.as. 

As chuvas do K i o 

R I O , IR -Cont inuam, ininter-

ruptas, ns chuvas nesta capital. 

As ruas estão completamente 

a lagadas. A companh ia do bon-

des do J a r d i m l lotanico suspen-

deu o trafego, dev ido ao tempo. 

Ca l i i ram 110 tunnc l de Copaca-

bana grandes bloco3 de pedra, 

obstruindo-o. . 

T raba l ham aet ivamente 110 sen-

tido de deseinpcdil-o. 

Roul io da jó ias 

R I O , l i '—l is tú compromet t i do 

em r oubo de jóias u m caixeiro 

do sr. Adel ino Soares, estabele-

cido nesta capital, com casa de 

ourivesarin, ha bastantes nnnos-

Esse caixeiro fui preso. 

A ventan ia nos auliui-bios do R i o 

As clnivas — Novaa vict imaa 

R I O , l l i—Dos sub iu bios desta 

cajiital chegam avisos, partici-

pai t io que os tem flagcl ludo 

impuiuosu ventania. 

Ileceia111.su dosutiaiucntos. 

Os riachos, dev ido ás chuvas, 

ameaça 111 t ransbordar . 

Aqu i 11a capita! as chuvas au-

gmentam, havendo novas victi-

mas. 

F i i y a ão gafanhotos 

R I O , 18—A bordo d o vapor 

nacional Por to Alegre , o sr. 

iloif-es Carne iro o sua cuniit iva 

con l inúam a v iagem em deman-

da dos portos l lngclhidos pnla 

praga de gafanhotos, onde reina 

intensa miséria. 

A'>ali'oa;n?uto d í navios fru-itrado 

R l l ) , 18 — Dev ido á furiosa 

ventania desencadeada, de ma-

drugada , neste 1 orlo, a canho-

neira 'Pa l r ia- por pouco quo 

u ã o abalroou com o cruzador 

«Tainnndaré, o (jue n ã o so deu 

visto estfir este com os fogos 

accesos, podendo, assim, des-

viar-se rapidamente. 

O'.; ofüciaea do -Dogali» * 

R I O , 18—Sobem, amanh ã , a 

Petropolis, os officiaes do cru-

zador italiano Dor/ali, que foram 

i n cumb idos pelo rei d e l t i l i a de 

representar esta nação nus exé-

qu ias solennes em suf f rag io da 

a lma dos mortos na catastropho 

do Aijuidahaii, quo serão rece-

bidos pelo dr . Rodr igues Alves, 

presidente da Republ ic. i . 

Depois de a m a n h ã ser-lhes-á 

offereeido pelo ba r ão do R io 

Branco 11111 grande banquete ao 

qua l comparecerá o dr . Podii-

yues Alves. 

Ba.nc;uete aos min is tros 
sal-ainericanofi 

R I O , 18—O barão do R i o Bran-

co, m in is t ro dos Negócios Kxte 

riores, offerecerá, lio dia 20 do 

corrente, u m banquete aos mi-

nistros sul-americanos. 

Os aguacsirOK 110 R i o — Bosaba-
meutes « numerosaa vict imas 

R I O , 1H--0 tunncl de Copacaba-

na cont inua impedido , a despe! 

to da actividade dos trabalha-

dores que procuram dosobstru-

il-o. 

A chuva continua. 

Desabou u m barracão n 1 rua 

Pereira Nunes, f icando feridas 

gravemente tres pessoas. 

Consta que houve u m desaba-

mr-nto na rua de H. Chr is tovnm, 

i a ' i i ndo feridos numerosos indi-

víduos. 

Chegam noticias dos subúrbios-

commun i c ando quo as inunda-

ções angmentaram, registrando-

se out ras vict imas. 

• Aqn idaban , 

R I O , 18—Telegraphnm de Ja-

cuacang i , commun i cando que ap-

pareccu, hoje, o cadaver do 1" 

tenente Ann iba l Cabra l . 

Kov imento do porto 

R I O , 18 —Entraram, hoje, nes-

te po r t o o? §eguintçg ?§pores : 

I t apoam , de Por to Alogre 

Tltlan-, do aan tos . 

Sah í ram : 

• Cerrntt i ', pn fa Montev ld ío ; 

• Po l l smout ' , pa ra Bahia Brnn 

c a ; Moorga to ' o I larbadosi 

idom : l tat layn , para Aracaju ; 

Carangola , pa ra S. J o ão da 

Barra, o -Planeta , pa ta l 'er 

nambuco . 

EXTERIOR 
Propngfauda ant i-ini l i tar i i ta 

P A R I S , IP— Tolegra 111 mns de 

Toulon i n f o rmam quo so téin 

repetido o.s mov imentos do pro-

pugnuta anti-militarista, 

A inda ante-hontem, segundo 

referem as communicaçôos telc 

graphicas, l iouve serias desor-

dens o tentativas de evasão dc 

uma das prisões onde se acham 

cncarcorndos a l guns soldados 

dc infantaria. 

Reforço A esquadra aaiatica 

L O N D R E S , 18—Refere o Uai-
hj F.xpir,is, em u m dos seus te 

legrammnN do correspondente 

em Nova-Yorlc, que o governo 

dos Eslados-I n idos ordenou a 

part ida dos cruzadores tlalves-

ton > e C l i a t tmoogn , af im de 

juntar-se á esquadra nsiatlea 

para reforcal-a. 

O banqueto offarecido polo sr. Joa 

quiiii Nabuco ao nr. El i i iu Roo t 

W A S I I I G C T O N , 1 8 — A im-

prensa desta capital, salientan-

do-se a Tribune», de Chicago, 

descrevo o j an ta r dado 11a noite 

de 13 ao secretario do Estado, 

sr. E l i l iu Root, pelo embaixador 

do Brasil , sr. J o a q u i m Nabueo, 

como o banqueto mais distineto 

e pr imorosamente preparado de 

quo ha noticia em Wiishinglon. 

Est iveram presentes todos os 

representantes d ip lomát icos das 

•epublicas sul-americanas o stns 

senhoras, vár ios jornal istas e de-

putados, ao todo (iü convivas. 

O pendão brasi le iro guarnccia 

o tecte. As mesas pnreiaos esta-

vam disi iostas de mane ira a 

apresentar a conf iguração das 

duas Amér icas . 

Houve somente dons brindes : 

o do sr. Nabueo o o d o s r . Root. 

As declarações expendidas pe-

lo secretario de Estado foram 

muito apreciadas p dos diploma-

las americanos presentes, 

Expouiçào v in i íera 

R O M A . l f — N o theatro Adria-

no foi, ha dias, i naugurada unia 

exposição do v inhos , compare-

cendo as ai tc lor idadcs locaes. 

•Scmapiioro do Sabres 

L I S B O A , 18—O I.loyd ingiez-

projioz ao governo portuguez 

i n augu ra r o serviço nocturno 110 

So inaphoro de Sagres ,que adqui-

r iu uma grande sirene- que de-

ve serv ir para os casos de cer-

ração e nevoeiros 110 mar . 

O rei F iodoi ico 

C 0 P E N 1 I A C I E. 18 1'rederi-

co, rei da Dinamarca , part iu pa-

ra a i;ua quinta , a f im de furtar-

se por a l g um t empo ao bnlieio 

dos m-gocios.^ 

Pedido do domiiaSo 

P E T E R S R U R O O , Í S - O mi-

nistro da Agr icu l tura ped iu de-

missão. 

Os írancezas vesidonto3 na ícito-
r i a . do Marc l i ica 

M A D R I D , 17—Sabe-so aqui , dc 

1'onto official, que a maior parte 

(I03 subdi tos franoezos residen-

les 11a fe i t o r i ado Jlarcliica, emi-

grou dal l i , temendo novas ag-

gressões dos bandidos. 

O ar. Gonzalez Vi l ianueva 

R V E N O S - A I R E S , 18 - O sr. 

Gonzalez Vi l lunucva é candidato 

a vice-presideneiu do Senado. 

Modida anti-paredii i ta 

M O N T . . V Í D E O , 18—O gover-

no guarneceu as estações das 

estradas de ferro desta capital 

com tropas policiacs, af im de 

evitar qua lquer ataque dos pa-

redistas no sent ido de interrom-

per o trafego. 

1'uuoiaes do rei Cl ir iat iauo I X 

C O P E N I I A G U E , lf —A mis-

são iranceza chegou a esta ca-

pital para nssist.r aos funcraes 

do rei Chr is t iano IX". 

O imiiorador Gui lherme I I 

C O P E W M A O U E , 18 _ infor-

mam do Elsenour «juc o impe-

rador On i l he rme , da Allctnanha, 

part iu hontem duquell • porto, a 

bordo do couraçado Preui-sen , 

com destino a ostn capital. 

O pleito e la i tc ia l do Chile 

S A N T I A G O , 1 8 — O s I o.itos 

a larmantes propalados n 'stes ul 

t imos dias de que dar-se-ão 

graves d is túrb ios por occasião 

das eleições de março, impres-

sionam profundamente o espi-

rito publico. 

Ropub l ica ein Tesna 

S A N T I A G O , 18- -Não tem en-

contrado eclio a noticia publica-

da nos jornaes, d izendo correr 

o boato de que o sr. Vergara 

ü ono so tonciona p r omove r a fun-

dação de uma Repub l ica em Te-

cna. 

Indu lgênc ia ao povo 

P E T E R S I Ü R G O , 18—U111 des-

pacho de Lodz, ondo a inda con 

t inúa o estado de sitio, diz que 

as auetor idades locaes ordena-

ram que fossem tratadas com 

indulgência as pessoas do povo, 

exccptuando os socialistas, que 

mereciam ser perseguidos. 

O commandnnte daa tropas da 
Kandchn r i a 

P E T E R S B U R G O , lfi - P o r in-

foi 'maçoes officiaes sabe-se quo 

o general Lir.iewitch entregou 

ao general Grodekof f o com man-

do das tropas d» J landchur ia , 

conformo proscrove o rescr lpto 

imper ia l do li de Íevor í i ro Ueste 

atino. 

Es t rada de Ferro do For to 

11UEN0S-AIRES, 1B- F o r a m 

orçados om 250.000 pesos ou ro 

as despesas necessárias ptirn n 

acquls ição de material para n 

Estrada do Fe r r o do Porto . 

As r.ociodadsa anouyma i 

l l U E N O S - A I R E S , 18 - O go-

verno resolveu intervir na ge-

rencia dns sociedades nnony-

mas, j u n t o ás quaes serão no-

meados fisenos espeeiaes. 

As ernpçSei do Vesnvio 

N Á P O L E S , 18 — O Vcsuv io 

apresenta unia itclividndo medo-

nha nas suas erupções, esto 

anuo . 

Abritt--e uma nova cratera ; 

eslu o a g i a n do vomi tam lavas 

o mais lavas sobre os logar.es 

circinn viz inhos, trazendo aos seus 

moradores o pânico do envolta 

com a misér ia . 

O aut i m i l i t a r i smo 

P A R I S , 18— Commun i c am de 

Tou lon que foram tomadas nlli 

as necessárias medidas no sen-

tido do deter a propaganda pro 

mov ida pelos nnti-niil itaristas 

que tom naquel la cidade a sua 

pr inc ipa l séde. 

Colonia correccional 

P A R I S , 1 8 - Le Tem ps des 

mente a noticia publ icada pelos 

jornaes dn ho jo de que o gover-

no estabelecerá u m a colônia cor-

reccional cm Tal i i l i . 

A questão da pol icia em Marrocos 

A L G E C I R A S , 18—As projios-

tas ai iresentadas pelos deputa-

dos al lemães 11a t-onlerencia a 

respeito da momentosa ques t ão 

da policia cm Marrocos, consis-

t iam em conf iar c-sts ao sul tã i^ 

reservando-Ihc o direito do es-

colher or, oificiacs . extrangeiros 

<1 v-.c devam fiscalisar os seus 

netos. 

I .m seguida, sugger i ra a inda , 

áqucl les delegados, vagamente , 

os p lanos da organ isação c fi-i 

cal isação dessa policia. 

A l rança declarou, pela l iocci 

do seu delegado, sr. Revoi l , que 

acceita aquel ia proposta, com 

u m a rc-tricção: os officiaes 01-

ganisadores da policia serão 

francozcs ou hospnnliócs. 

A não ser sob esta condição, 

rejei tam aquel ia proposta termj-

nanteinente. 

Se a Al lemanl ia aeceitar a 

emenda apresentada pela Fran-

ça, esta não se negará a d iscut i r 

a questão da fiscalisação. 

0 sr. A rmand Fall iòres empos-
sa se do cai-ffo de presidente da 
Repub l ica lrancesa —Desi>edida 
do Louhet 

P A R I S , 18—O sr. A r m a u d Fal-

lii-res, presidente da Repub l ica 

frauceza, c o sr. Maurica Rou-

vicr, prcsii lente do conselho de 

min istros , escoltados por u m 

piquete de cooraceiros, dirigi-

ram-se ao pa la i io do E lyseu , 

afim de empossar-se aquel le no 

seu alto posto. 

No trajccto, o ' vo acclamou-

01 onlhusicst icamentc. 

Defronto do palácio do Elyseu 

estacionavam as forças do exer-

cito franecz, que lhos prestaram 

honras militares. 

O sr. Emi l c Loubet , rodeado 

pelos min is tros Dubost e Dou-

mer, aguardava , 110 palacio, a 

chegada do sr. Fall ières. 

Logo quo esto chegou, saudou-

o o sr.I .oubet, despedindo-se, res-

pondendo-llio o sr. A n n a n d Fal-

lièrc-s, que histor iou, com pala-

vras encomiasticas, 03 pontos 

cu lminantes da sua administra-

ção, 

O sr. Fal l ières o o sr. I l ouv i o r 

acompanharam o sr. Ein i lo T,ou-

bet alé- a rua, sob as v ivas ac-

clamações do povo. 

X l â m m o P Â S T ã O B 

Iteallsoii-se liontem a sess.lo solenpe 
commemoraliva do segundo annlver-
saiio da (iilidai '10 do Instituto I'oí-
lenr desla eapliul. 

Foi a iiiesma presidida pelo sr. dr. 
Iniacio V.allace da l.ama Cockiane, 
secretariado pelo sr. dr. Alberto Sea-
1 r,i, com a presença do cxrno. sr. 
presidente do Estado, dr. Jorge 'ii-
Idriçá, o sen ajudante de ordens, ca-
pitái Joaquim Coullnho, o\mo. sr. 
bispo diocesano, d. Joriij de Camargo 
liarres, e seu secrelarlo particular, 
padre Manoel Vmlielu, monsenhor dc. 
Ileiiedirto de Sousa, drs. Gustavo de 
(iodoy e Allmquerque l.lns, secretá-
rios do Interior e da Fazenda: dr. 
Meir.-lic.s lieis, clicfe de policia: dr. 
Emílio llibas, dlreclor do Serviço 
Sanitário; dr. Cândido Espiuhelri, 
dlreclor do Hospital de Isolamento: 
srs. l.ach' vre de ieuille, liernardluo 
de Alireu e Daniel de Abreu, cônsu-
les da França, Portugal o paraguay, 
drs. Arauio Mascarenhas e Ângelo 
Simões, representantes da Câmara 
Municipal dc Campinas; dr. Sampaio 
Yianua, vereador municipal: dr. Pedro 
I.essa, dr. Euzehlo dc Queiroz Matto-
so, dr. Arlhur Mendonça, dr. Domin-
gos Jaguar.lie, dr. Ilueno de Miranda, 
dr. I'. do ijiieiroz Slaltoso, dr. Alves 
dn l.imB, dr. Oiogo de l arla, dr. Pla-
tío de Andrade, dr. üelavío Machado, 
representante da l,"ja contra a Tiilter-
niloa-, do Itlo, dr. Vlrlato ürand.lo, 
dr. Vlclor I reire, dr. Viclor Godl-
nho, representando a L"ja contra a 
Tiibemihuf, desla capital, dr. Jollo 
Pedro da Veiga, representando o dr 
I. Azevedo l.lma, do Ilio, dr. Ayres 
Nello, dr. Vieira de Mello, redartor 
da Imprensa Vedou, dr. Alr.lno Dra-
ga, dr. Enrico Pereira, dr. Oscar 
brandi, dr. ItuIilHo Melra, por sl e 
pela Uazela Clinira, dr Emílio Jorge 
Wlnther, dr. Francisco Manuel Ita-
poso de Almeida, dr Pedro \ irenle 
de Azevedo, dr. Mario do Amaral, J 
de Mello Al.rcu, Manuel Itoyes de 
Mafalli.tts, Allredo Kosas, Joio No-
gueira da Silva, Jos - Maria do \al;e, 
capillo llaul do Valle, dr. Alberto 
Azevedo e Josí lllandv de Toledo, do 
Correio Panllílano, dr. Jullo de Mes-
quita, Augusto llarjooa o .Manuel I.el-
roz, do Estado deü. Paula, Forliinalo 
Pedatella, da Tribuna Italiana, Vcstor 
Rangel Pestan», pela Xolieia e lota 
A. Marrey Juulor, desla folha. 

Estiveram tanihem presentes aa 

exnias. famílias do sr. desenihargailor 
José Maria do Valle, do sr. dr. 1111. 
leiicourt llodrlgues e do .sr. dr. Acu-
rem Furtado. 

Da commiss.lo p e rmanen t e do insu. 
luto estavam presentes os srs. dr. Al-
berto Scahra. dr. Aiilonlo lliltenconrt 
llodrlgues, dr. Dlogo dn Far ia , (,ui-
llierme ds Andrade Vlilares, dr. I»na. 
cio W allace da (lama CocUane, "ue-
semliargodor Jos,' Maria do Valle, dr 
J. J. da .Nova. dr. Jullo de Azurerri 
Furlado, dr. I Ivsses Parnnhos e UR 
\ictor Freire. 

Abrindo a sesslo, O dr. CocUraim 
pronunciou um discurso, lindo O qual 
deu a palavra au dr. Antouio II11 tr-N— 
courl llodrlgiis, memluo d a eoninusi 
silo jle Medicina (1 ltlolo;;ia, p . r a I R 
O relatório dos trabalhos reallsuloi 
de ti de noveml.ro do LIML atj 17 
janeiro de L'J"0. 

Iicslo relatório transcrevomos 
pedaços: 

O movimento de doentes, durante 
os 14 me/es a que so roírro o relató-
rio, alcançou a rlfra do Kil, assim 
distribuídos, em relaçllo aos me/cs, 
novemhro 4í), dezembro 4tí, Jane 
31, feveiro :'.», março IIS, abril 2:1. 
molo ÍS, junho :it, julho :I7,(agosto 
SP, splemluo ."'H, outubro, 30, novem-
bro III, dezembro I I c janeiro ml 
o dl» 17' I I , d capitulo nacionalida-
de l iou assim dislrlhuldo brasilei-
ros 285, italianos lü'J, liespanlioe, 1;, 
poriugue/cs oG, turcos aliem,',cs 1] 
austríacos ;t, polae» 1, syrlo 1, su,.' 
sos a, Irarirezes 2, argentinos ü, in-
giez 1. I.iles doentes foram mordidos 
por r.lcs 3SS, gali.s 13, cabras JS, ju-
mento 1, varras S, roelho I, cavallos 
1, macacos ü ; por homem nlto bvdru-
phobo, luas mordido por animal rai-
voso 1, .1 pedido. A edado mais avan-
çada foi 1'') annos o a menor duze 
íuezes. Fnlcameule 10 doentes, por 
mordednras graves, llzeram o Irala-
nicnto Inleuslvo. Cinco doentes, devi 
do á verllicaçllo do II.IJ odarern liy-
drophohos os auimaas mordedores. 
Interromperam o Uatameuto. tis acci-
dentes septlcos, alicessos, iiiostraraiii-
sc raros. Observ aram-se, apenas, phc-
iiomenos de liyperlieiula, que cor-
riam mais por couta do organismo d < 
doente do que pnla acç.lo da vacclna. 
Curativos cirúrgicos, alguns dos quae, 
bem delicados, foram leitus em Indi-
víduos rnordid.-.s; o com maior suc-
cesso. 

Ao finallsar a loilnra do relalorio, 
o sr. dr. Heltenrourl llodrlgues pediu 
no si', dl'. Cuslavo dc tiodoy, secre-
tario do Interior, Inlervlesse «111 favor 
do Imlilulo, para que |iara o mesmo 
seja aberto uma «Nct-pçfio, n lo se exi-
gindo o examo do íòro feito alll, co-
mo 11a França se procedo com rela-
çllo a estabelecimentos congeueres. 

Depois, o sr. dr. Gockrane leu o 
segundo relatório do Insliluto Parlem-. 
pelo qual -r v,' a prosperidade p u'-
que vut nquelia benemerila institui-
ção. 

Em seguida o sr. Pedro I.essa, em 
brilhante oraçílo. em uouio de amigo -
do sr. dr. Iteitencourt llodrlgues, • f-
fercccu a este distineto medico, cujos 
bons serviços ã causa d» humanida-
de uilo se nega, uma placa em bron-
ze rollocnda em uma d»s paredes da 
-ala d.is S P S S es e na qual se v,*em » 
a imagem e o nome do dr. Betteii -
courl llodrlgues. 

11 trabalho é das olhclnas do I.v-
ceu do Artes e tilliclos do S. Paulo e 
e uma bomeiiagem prestada aquelln 
llluslre clinico, CJIHO recouheclineulo 
pelos relevantes serviços que o mesmo 
lein prestado no Instituto Pardeur. 

Sendo logo depois suspensa a SPS-
slo, as pessíias prescutei percorreram 
diversas dependências do estabelecl-
mento e accelbiram um copo d água 
que lhes olfereccu o luiiselho Vira 
rtor. 

Lo te r i a K s p o r n n v a 

llealisa-se boje a e\lracç1u da I.o-
teria Esperança, eo u n venda franca 
di- billicles neste Estado O plano Vai 
publicado na -erçVu de anuuiiclos, 
jiar.i o qual chamamos a alteil<;.1o dos 
leitores. 

São agenles gernos da I,olcrl 1 Es-
perança, os srs. Ainaneio llodrlgues 
dos Santos A C., estabelecido- com 
casa loleiica a rua do Itozarlo, 

H igh t-L i f e C . i rnav i l cacc > 

Esta dlstincla sociedade carnava-
lesca Inaugurou-se rute-honleni com 
o seu pjimoiro baile u plianlasla, quo 
apesar da constanlu chuva, esteve 
muito eoncorr lo. riolando-.se alguns 
mascaras èiegaulemenlo phanlasla-
dos. 

Forain conferidos Ires arllstleos prê-
mios ns mcihores phantasias. 

(I llvi'1-IJfe, dará mais lies bailes 
110 sob!ad>, domingo, o terça-feira 
próxima, os quaes, a nvallar-ie pelo 
esforço da sua direciona cm propor-
cionai' ao publico agradáveis horas do 
divertimento e pelo enlliuslasmo que 
reinou 11a sua primeira parlida, vil o 
ler uma magullica concorrência e i ro-
duzir grande suecesso. 

Lea â í t r a 

lionlem, i s 11 horas da manhs, na 
avenida da hilcndencia, esquina da 
rua Josf' Monteiro, um lio tnlephoiil-
co,. quo so achava caindo e em com-
munlcaç.ío com um oulro lio coudu-
clor de força dn .Llght', apanhou, 
fulmliiando.o um burro de proprieda-
de do portuguez Antônio Caetano, que 
lambem soilreu violento choque elcc-
Irlco. 

Antônio Caetano foi examinado pelo 
medico leiiistn dr. Archer de Casti-
lho à requisição <lo sr. major Eugê-
nio de Paula liamos, subdeiegadu do 
Helemzlnho. 

LE3AEAME1IT0 
Em coiiseqqenela dns nlllmas chu-

vas, desal ou hontcni, is c meia ho-
ras da nalle, uma çrando parede dos 
fundos da casa 11. t.'-Il, da rua Car-
neiro I.c'10. 110 bairro do liraz, e 11.1 
qual residiam diversas famílias Italia-
nas. 

11 dr. En as Ferraz, .V delegado, 
tendo conhecimento do faclo, compa-
receu Immédlalaitienle 110 locai to-
mando as providencias quo o caso re-
clamava. 

Não houve, felizmente, nenhum de> 
sastre pessoa! a lamentar. 

P r i n c i p i o do i n c o c i i o 

Xa casa do soldado do 1" balalh.lo, 
Vicente Rodrigues, a rua Carneiro 
Ee.lo, 81, liouvo lionlem, as :i ho-
ras da noite, um principio do incên-
dio, devido ao descuido de uma das 
pessoas da casa, que deixou rali lrum 
phospboro arceso solue o colchão, iu-
ceudiaado-o. 

Ao local compareceu Immedlala-
menle o material da serç.lo do Norlo 
do Corpo de llomleiros t o seu com-
mandante coronel Soarei Neiva, sen-
do o fogo facilmente abafado a bal-
des de agua : compareceram taml em 
os drs. Pinheiro e Prado, I" delegado 
auxiliar c Elidas Ferraz, S* delegado 
que tomou conhecimento do facto. 

C o n I r a o j ogo 

Na I ' subdelegacia do llraz, foram 
lionlem multados os Indivíduos fju-
merclndo I.hamedo, Pedro tiuldo, Ale-
xandre Fulha e Dente tiuldo, presos 
na oeeasllo em que jogavam carlas 
110 botequim da rua da Allatnle^a, 
n. 2. 

C '«rpo de d e l i c l * 

A' requisição do dr Joio Raplls-
ts de Sousa, l " delegado, foi boutem 
examinado 110 gabinete medico da po-
licia. pelo dr. Ilonorlo I.ibero, medico 
legisla, o svrlo, Jacob Aanali, mora-
dor 4 Cadeira do Porto Geral, 11. 5-D, 
o qual foi vletima de uma aggressilo, 
por parle de um sen patrício,' rece-
bendo um leve ferimento de faca 01 
mio diiella. 
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P u b l l r a r õ e s 

ncceoemos: 

fíevWadi Purns. N 101. Anno II 
TIA; na primei™ PIÍ-M «s rrlrnlos 
dus (Iri. Ull Moi,li'iui iIoh Silitoí n 
llcwan Monteiro il»i Saiilm, fortnu 
doi recentemente cm meillritin 

Z s c r l p t o r l o do a u v o c a s h 
0 ir. A lióM Nnl're mudou o »cn 

f..ií|'torlo do tr«lmliios forenses par» 
a rua de S. Itflilo, n. Si-A. 

Guarda Nacional 
d commando Superior da <:uai Ia 

NI-I lonai l aixou i n <I iia do lioiitcni 
a srguliilB ordMn do <lta: 

• rubllro, para conlifcimonlo da 
r.uatJa Nacional ile.ile lislmlo. e ile-
Mifri exrniç.lò, as seguintes dl-poil-

'̂.es c occorrfnclui: 
l,uiu:nr 

(li <r«. olieíe e ofliclaes do eslodo-
riiaioí d> Comnundo Superior, rom-
ntar d&iites dc brigadas <; seus estadus 
II.III ÍCS. coiiiinninl,iiil.'s dos rorpoi C 
re.iperllva ollldalldade ilrssa- inlllrla 
urnaram-se digno, dn louvores pela 
i aMtra altamente «Ilsltiicta e corre-
ria «"(iiii ijue ai lionioram na rrce-

"o c íeilai reallsadas nesla capllal 
eia lioura ao nosso lllutlre chefe, o 
si. coronel dr. Carlos de Campos, por 
«,;• \isiSo de seu regresso da Kuropâ, 

. < res esses que maudo sejam lor-
i; i.Ios evleiislvos ao impeclor, mes-
i . r músicos do 5" batalhão de la-
aút.irla que laulo fou'rlliulram para 

u 11 !!.-.ntlsmo das referidos Icblas, 
\ jillha ilc uniformes 

i. o seguinte a u<j\o p'ano dc uni-
f- •:-•-•» para a tluarda Nacional da 
I iiiüo, a IJIIO SE refeip o Decreto N. 
L i'Ji, tio do corrente mez; 
P l a c o do uniformes para a guar-

cíit r ac iona l da Un i ão , a que s» 
refere o decreto n. ã «93 , devia 
i S t a . 

o n I A I . S 

a1—Primeiro uniforme 
f&pacele com pennarlio, dolrnan de 

patino COÍII nlainarc? de conlilo de 
otjro, crJ;a nzul com (jal.lo dc ouro 
< i I tmeu, ilra^onas, espada, liador 
dè -ord.lu de ouro, lalini com guias 
i l j cadarço de seda verde e ouro, 111— 
vas oè pellica lirauca, Itolas ou lioll-
nas c esporas ou salteiras. 

Esi'i:i;n i< AI OKS 
I—Capacete—lie Corlíça. forrado 

lernanicnte do I rlni do'alROd.lo-setim, 
Idílico, c. Inlrrniuneiitc de sellin ver-
de í'aro, copo dc fôrma oval, com 
<IIB,1,ü dc nllura, a pai llr da c nla A 
i i i f e r •> i<u Imite niii.lM) de largura 
.jiiO ír.i gradativamente dlinlnulndo 
1 ura ca lados ntó a altura das car-
rancas e dnlil augnirntaudo, para for-

a pai» posterior, que lerá Om,OS 
•lê largura máximo Na cinta década 
i in ios lados ler a uma carranra de 

dr diainelro com (jonclio iro-
v r, aa iicnle um emblema formudo 
d" ifo'.s ramos de fumo e caí.1 e en-
cimado por uma eslrella, com ('m.Otí 
d" 'líanielro a raina^cm, tudo dc me-
lai dourado, lendo no contro o dls-
l adoplado, que teri OIII,|'.j de 

a lura, tamhem de melai dourado 
\o alia da cópa terà uma cruzeis com 
at'crl«t(as, na parlo correspondenle ao 
vu!i!ador e um gancho no ramo que 
!.•;» "a pari" posterior. Ao gancho da 
• irrailca do lado esquerdo se [.reu-
•l«i'i unia ilas extremidades de uma 
c..irí::!e, cosida s';lire carneira l.ran-
• i, <(',u\ ; assando pela frente e por 
. i xo d': emhlenia, ir'; prender-se pela 

.':a extremidade do Rancho da cru-
zeU. Na porca do ventilador se alar-
ra l.ari a haste do pennaclio 

v corrento será usada quando a 
cavai,'o, por debaixo do queixo, presa 
n > guK-l.is das carrancas aüm dc 
nnnedft a queda do capacete. 

r' 'Ias as peças serfio douradas, fi-
i i e dc irielol snllicleutemenle leve. 

Ilibtiuclivos—Xo centro do em-
I e'iin 

i ma csphera para os offielacs elfe-
ct .rs do eonioiunilo superior : 

l ma granada cm cliammas para a 
arliTÍ:a;':a de rampaniia ; 

lious anh^es cruzados para a arti-
lhai .'a do poslçjo ; 

Imãs carahliias cruzadas para a In-
fantaria , 

Inias espadas cruzadas para a ra-
valíara , 

i MI cai! iceii para o enrpo medico, 
'iorte.1; cslus perus sei.1u de metal 

dourad i lluo. 
1'cnnaclio—lie pcunas ou de crl-

ü't em forma dc cliorlto, lendo quan-
do utarra. liado r.o esplg.lo do capaee-
i Oa>, ls do allura, preso a uma oli-
va !e irtta! doura.Io com liaslc ros-
çadú pari alarrachar no venlilador, a 
crina eu as penuas cahlrüo em redor 
d •• \ :n,();l ahalxo da mesmo, de 
iii «Io . r.liir ali; a I>as0 do esulile-
luü. 

l.-so pennacho scri: 
l'c cimas hrancas para os ofliclaes 

d i e<!çdo-nialor do commando supe-
rior ; 

Uc r c nas pretas liara os do corpo 
ir.' Jico . 

Me ^cirnas eucarnadas para os de 
ln:aatarla ; 

li» r"unas carinezim para os de ar-
lilharí» dn posiç.lo ; 

Dc crina encarnada para os dc ca-
v aliaria , ' 

lio %'riíia carmezlm para os de arti-
lharia de campanha ; 

Dc uennas verdes, eguaes, para a 
reservo-

4—jiiitmnn—De panno azul ferrcle, 
com aiainares do cordrio de ouro. ah<>-
toando ao centro, co:n tres ordens de 
oito botdes. sendo uma no centra e 
duas lateraes; do comprimento do 
1.1.1 o estendido ali; o meto da palma 
da iiiSo. abertura ao lado esquerdo 
para tlar passagem aos c ipós da cs-
l a'fj, quando suspensa ao gaúcho do 
IAIÜIT, £iI 'a em pó com OIII,W a Um,15 
iie altura, mangas de meias carcelias 
com U:n,:i de altura, com Ires liut"Cs 
pequenos nas carceilas, sem passadel* 
ras tios Innihros; sohre as COStaiM 
ilí.s < o-,tas e cm toda a voltn, a par-
tir dt base da goiia, guarneeldo de 
. a larco k reto de IH e seda do Um,018 
de largura qua acompanhar! a aber-
tura do .'adi esquerdo, formando dis-
poslçía symetrlca do lado direito, 
lodo o c..iar.;o que enfeita o dolmau 
seri contornado de uin soutache pre-
lo dc I» e seda de 0,n,(K)2. A golla c 
«s Çarceüas ser.lo de velludo azul ler-
relo para os ofliclaes do estado-maior 
do -ommando superior o os cominan-
dantes de brigada, tendo aquelles nas 
cxtremldadci uma esphcra l.ordada a 
uisrj e este*, tombem nas extremlda-
<i"s- 'Ia folia, os números das briga-
das respectivas, do inetal branco de 
iiii.O- d'i alluta. 

I ara cs ofliclaes do enrpo medico, 
r golla e as carcellas' ser.lo de veilu-
ilo 'c»r le plnli.lo, tendo nas eitremi-
«lades da goila um caduceu bordado 
u ouro 

Vos corpos arregimentados as gol-
las com trapeslcs e as carcellas serAo 
dn panno das seguintes cíires : 

Carmczhn para a artilharia. 
Lncarnado paia a cavallarla c In-

fantaria, inclusive os da reserva 
.Vos trapeslos os números dos cor-

pos respectivos, de melai branco de 
i'm,<Ji ila altura. 

j . \iVos—Carmezlm para a arlilha-
ria, encarnado para a infantaria, liran-
Co para a cavallarla, v erde claro para 
a reifrva e rtr de pinhllo para o cor-
po medico. 

C. Cab as—De panno azul ferrele, 
«le ga'!to de ouro de quatro cordões 
para <js ofliclaes superiores e dous 
cordões para os demais ofliclaes. 

As caixas brancas >0 serio usadas 
cm formabiras. 

T. flragonas—Com pala e palmató-
ria ile metal dourado e brilhante, 
roriadas de setlm antarello, lendo 
quatro ordeus de escamas, gnarneel-
das de dous rrisos em relevos e la-
vrador em fôrma de eanotllho, com 
bordado em volta da ebapa e franjas 
de ranolao grosso para os olllclaes su-
periores e eanotllho para os capllles 
e ofliclaes subalternos.-

Para os -orpos arregimentados em 
geral, as mesmas dragonas, sem o 

bordado em volta da chopa. Os oni-
claes dos cdadoi-malores das briga-
das usarüo das mesmas dragonas dos 
offlrlaes arregimentados, isto e, sem o 
bordado em volta da chapa. 

H. Alamaies—De cordAo do ouro dn 
nm.not dc diâmetro, com duas passa-
delros de seda verde e ouro lio cen-
tro, e dispostas de modo a serem prn-
-os nos holfos lateracs e nos do cen-
tro do Inlmon. 

Tillra—Com golas dn eardlo do-
brad > uuheMo d • eda v pr>l i •• ouro, 
dispostas perpeii llculai i culu . será 
collocado por baixo do I im.i i 

to. Ripada—Rom e i os e bracodel* 
ras douradas j.nra o rl.e.n du cslado-
inalor, coiniiiaiidaules de brigada e 
secretario geral. Simples, lslo r, sem 
bordados, pura os demais olllclaes 
tis copos da tapada ser",o abertos, 
com as armas du llepublica. 

Para ns ollirlaes do corpo medico a 
bainha da espida sei • de couro pre-
lo, lendo os crtpoi « braçadelra dou-
radas. Os punhos dos rspadns ser.lo 
brancos poia os olliciues dos cslados-
malores e dos de cavaliarla « prelos 
para os da artilharia, lirantoila e re-
serva. 

II—fiado;—lie cordlo de ouro com 
Oin.OOl de diâmetro, tendo .sisp usa 
uma barl» em fúrma de pi'T« ena-
nastrada do tio de ouro e urdindo 
Om,OiO de comprimento o Om,i'JJ em 
sua maior grossiira, e.n cima desta 
irá um passador dn ouro espi.rado de 
de om.oi de altur.i e cgual dlamelrn; 
0 le.nate STÍI feilo em uma m.r.ancla 
conlca de rocblo d.' ouro fosco ebri-
lhaule ; a franca lerii Om.Oij de com-
primento e será de canotllo para os 
olllclaes superiores e eanotllho ji.ua os 
outros ofllcl ic-

A p.'-ra do lisdor ser.'i nchotada pa-
ra o clie'e do e.ilado-ma .c, cominnii-
dantes de brl.ada e secretario geral 

II—Luvas—l(o pellica branca em go-
rai, nu camurça tranca. 

• -'I—Dlvíaas—Degollo de ouro de um 
corJ.lo do O.n.lü, em torno dns cu-
nliões da manga 

U— Motas— De couro da Itussla. de 
montaria, alcançando at j poucu abai-
xo dos joelhoj. 

13—llotlnas—Inteiriças de pellica ou 
bezerro prelas, ou poílmcnlo. 

J8—Esporas—De metal luanco \ chi-
leno . 

17— Salteiras—Douradas c lavradas 
para u rljcfc do estado-maior, caiu-
mandantes de brgad t, secretario ge-
ral e cirurgiao-nu-r. l.'s.is para os de-
n als olliciues em geral 

l ) V.slaitii hri ny í/iis r.gdd.M 
1—Os cohiiuandaiiles das brigadas e 

respectivos ofliclucs tcrSo n i t ' uni-
formo os mesmos peiuiacllos eslobele-
ridos para a ur i a a que pertencerem, 
sendo, porem, de erinas carmezlm pa-
ra a dc artilharia 

2. Os duaials ofllclaei usorlo dos 
mesmos uniformes estabelecidos para 
os ajudontes dc ordens do commondo 
superior, tendo, porem, nas extremi-
dades da ;.oi!a, ern logar do globos, 
01 números das brigadas a que p' r-
tencerem, de melai branco de i m.Oi j 
do altura c no l.epl ou raparrlo o 
embíeu.a da arma, sendo o peunaciio 
identi"o ao do, cominandanles de ITI-
gada. 

r — Segundo UHifiim* 
Kepl ou caporcte sem pennacho, 

dnlman êm alamares do ouro, drago-
nas, r&ba a/uil com li-lra, ou bran-
ca, talirn, espado, iiaib.r de ouro, tio -
Ias ou botiiius, espoias ou salteiras e 
luvas iiranr.-is. 

Kcpi—lie panno azul ferrele,ten-
do liin.t de altura na frente e 0in,l2 
na parte posicrlor, com a cinta de 
nm,045. A ciula e c pa serão torra-
das Internamente com enlretela gro--
ta flexível, A cinta será contornada 
na parte superior por tantas trancas 
de ouro de 0m,0ü3 de largura, dis-
postas parallelamente. quantos os ac-
cossoi dos nosios jú nhtidos, os quar-
tos guarnecldos de tres das me-mas 
trancas e no lundu um enfeite lani-
bcm'en> tre.s or leis parallelos entre 
sl, na frente o emblema, pala d 'sola 
debruada c envernizadr de prelo,bas-
Imite inclinada si.brn os olhos, utiec-
laudo a fi-rnia de telha e com Om.UõS 
de largura lio meio, tendo no parle 
superior um cordão de oi.ro de Om, 
COS de diâmetro, com dous mis presos 
nos extremos por dous Int..cs peque-
nos do uniforme. As cores dos Kepis 
serio as seguintes: 

Ciipa azul ferrete o cinta de vellu-
do prelo entre vivos de panuos lam-
bem azul ferrele, para os olllclaes do 
eslado-maior do coihrnando superior 
e cnimnaudanlrs de brigada e seus 
olliclaes do estado-maior; 

òq ia azul terrele e rlnla caimezim, 
com vivos desta cór, paia a arlllba-
ria do posiçío; 

Cópa ajul lerrele e ciula .encarna-
da, com vivos deita r -r, para a in-
fantaria; 

Ciipa azul for: ele e cinta verde.com 
vivos cucaruados, para a reserva; 

Cupa rarmczlm e culta u/ul ferrele, 
avivada do earmeznii, para a artilha-
ria de campanha; 

Cupa encarnada e cinta azul ferre-
le, para a cavallarla; 

Cupa azul ferrele e ciula de velh-
do cor do piuiifto, com vivos de l̂a 
còr, para o coipo medico. 

2—limhlemas—llord ido a ouro, for-
maibi dc uma ramagem dc fumo e ca-
le de Om.ur, do diâmetro n encimado 
pur unia eslrella. O bordado sera so-
bre velludo azul ferrele para os olii-
clac.s do commando raiperior o tom-
mandantes de brigada. Velludo cí>r 
de plnli.lo para o clrurghlo-mor. 

Para os corpos arregnneulados, se-
1'i sobre panno carmezlm pai a a ar-
tilharia. encarnado para a Infantaria 
e cavallarla, patino verde para u re-
serva e cór dc plnli.lo para o corpo 
medico. 

No rentro do emblema os mesmos 
dlsllncllvos do capacete, porém, bor-
dados a ouro. 

3—Dolman—O estabelecido pura o 
primeiro uniforme com a. seguintes 
inodllicações; duas ordens de odo bo-
tões, uloloai.il.! no lentr.i luterior-
mente por botões <:« panno , no pei-
to oito ordens •!« alamares de radar-
ços prelo d'i 1.1 e seda do Om.OIS de 
largura io mesmo da guarniç.lo dos 
costuras), contornado de nm soula-
che da mesma cor de lã e seda e de 
Oin.OOi. 

I—Calças—De rmno azul ferrele 
com llslras dc cadar.'i preto de 1.1 e 
seda de um,Dl de largura para os olli-
ciacs do commando superior o cotn-
mandanles dc brigada. 

Listras encarnadas para a Infanta-
ria. cavallarla o reserva, carmezlm 
para a artilharia e còr de plnhlo pa-
ra o corpo ir.ediro. 

.Na artilharia dc campanha as lls-
lras ser.lo duas de Uin.t cada uma, 
separadas, ua cavallarla dias dc 
eguaes larguras e separaç.lo c lia re-
serva um Wvo verde claro ao centro 
da Itsira. 

6—Tallm—O da primeiro uniforme 
para os ofliclaes do commando supe-
rior, cominaudautes de brigada e cor-
po medico. 

Para a artilharia c reserva lallm de 
couro da Itusiia e para a ravallaria 
c Infantaria, dc couro dc aula enver-
nlzado e branco. 

C—As demais peças serio como a> 
estabelecidas p»ra o* primeiro unifor-
me, vigorando lambem o disposto 
« b, li. S. 

di—Terreiro uniforme 
Capacete ou Uepi com ou sem capa 

brauea, dolmau com platinas, calça 
de panno ou branca, tallm, espada, 
liador de retroz, luvas de pellica bran-
ca, botas ou botinas, esporas ou sal-
teiras. 

Especifica Ções 

I—Platinas do dolmau—De metal 
dourado em f irma 'le trapesto, forra-
das de panno da c4r dos vivos ado-
plados, superfície com Ires ordens de 
e<ramas na parle superior e lisa na 
parte Inferior, onde levara os dlslla-
etivos de metal branco. 

í—Flador—!>e cordlo de relroz pre-
to em fôrma de canotlo para os ofli-
elaas do commando superior i rom-
maudantes de brigada e de retroz de 
cúr de plnhlo para o rlrurgilo. 

Do cordlo de relroz torcido em ea-
notllho de cór de plnb.lo, para o cor-
po medico, carmezlm, para a artilha-
ria. encarnado e azul turqieza, para 

a cavallarla e Infantaria e verde, para 
a reserva. 

A capa branca do Itepl terá aci-
ma da cinta as trariças dos postos, dis-
postas da tnrina j.i nspeclficada, sen-
do, porém, essas tranças dc soutache 
hrauco. 

As demais peças serio como as es-
tabelecidas para'o segundo uniforme, 
excnpçl» folia do tallm poro cs ofli-
cluei do commando superior, com-
maudanies n olliciues dos brigadas c 
corpo medico, que será d» couro da 
t lu i i la . 

'i—Quarto uniforme 
Copaceto on l.epl com capa branca, 

tiiuica ii« panno ou branco, calça de 
panno ou hraura, Ulliu, espada, lia-
dor de retroz, bolos ou botinas, espo-
ras ou sa.tclras e luvas. 

lispícüi.-aç ics 

I—Túnica dc par.no —De panno azul 
ferrele, ahotoi;:do no centro por uma 
ordem de oilo hobi.M, gola em | • 
com trapezios e carccilas, como :.o 
acha e-tabeleclda pura o dolman do 
segundo uniforme. 

Nos trapezios as extremidades da 
golía, oi dlsliuclivos ou números dos 
corpos já eilatieleeldoi no mesmo 
dolman 

3— Platinas—lie velludo nzul ferrele 
fiara os ofllcines do eooimando su|e-
rior e coinmiindanles do lu î a la, cAr 
de plnhlo para o corp i módica, en-
carnado paio a Infantaria n cavalla-
rla d carmezlm para a artilhar a 

A platina será circulada dos ! i los, 
dando volta pela parle -utpcrior, de 
uma trança dourada em ig-/n \ e 
aholoando cm cima por uni bulão do 
uniforaie. 

!1—Túnica branca—Toda de I rim 
branco, d i me.mo fe;iiii ila <1 • panno, 
S":n platinas, os n tnieros ou dMi; -
cllvos de metal dourado. 

As divisas, sobre lirim t ranco, se-
rão dc ;;i!'io de ouro. 

1 —As demais peças serio corno as 
eslabelecldus paia' o terceiro uni-
forme. 

A reserva ulo terá o quarto unTor-
mo obrlgatoilo. 

f i urnro 'h rtwipo 
A capa I rancu do Kep sor.i cm fel-

lio de lenço na palio posterior, cahin-
da nas costas até Om, ilü. 

7 — cn/iofes e i otr;" . 
1—Capole—Pura a urliili ma de po-

siçlo o in autaria : 
lie panuo azul ferreto con( costura 

o prcslilio-, abotoado com seis botões 
grandes d< unl.orme, gola cm p". a 
qual preinle.se o capuz por pequenos 
botões do massa, pretos, com ali ilu-
ra sobre o quadril esquerdo, aberto 
na parle posterior, inai podendo fe-
char-se pur melo de pequenos bcil̂ rs 
0'vultos e ("lido dois centímetros de-
pois das extremidades das go a l a r i 
tas tranças dn ouro tgunej ás do ke-
pl dispostos verticalmente quantos Ij-
re:n os dlstlucllvoi dos postos. 

2—Ponciio—l)e panno ozui ferrele 
para todos os otlicla montados, cm 
geral, alcançando o co > primenlo at 

melo cano das lulas, .t aberluia te-
rA de comprimento Oin.SOe de Nrgu-
ra i)m,Ot, fechado com lies bulúes 
grandes do mi forme, a gola med r i 
Uai,Oi do altura n a ella se premi ra 
o capuz, por melo dn pe., í-u s I o-
tóes prelos dc mas ia, a ub utura so-
r.i guarnecida de tantas tranças de 
ouro do Um.ouj do largura quantas 
o, das d.i.sas, Identna, aos üc ca-
pote. 

h'~t f] r 'i7es 1 e;"> i : i :rli s 

Kepl de panno azul ferrele, >obre-
casaca cum passadeirns, gravata, cal-
ças de panuo ou I ranço, tailin de 
couro dv tlussia, liador, CÍI , ia, lu-
vas de pellica branca e botinas. 

I.speclllcações 
I —l\«pi—D adoplado com a cinia 

do mesmo panuo da c.i;a (azul 
ferrele'. 

tf—Emblema | lima e--|r°lla bordida 
a ouro do Om.ul:, de ralo, u:i: lama-
gein. 

;; —Sobrecasaca—lie panuo a/u! fer-
rele com g" a deitada o duas ordens 
de oito botões cada un.a. e ciijO com-
primrnlo deve atttugir ao coni"ço da 
primeira phn'auge ilo ib-do poll"gai-, 
Citando o braço estendido verti-al-
ntcnle, mangas de canhão e largura 
regular, lendo rada uma tres 1 .; V i 
pequenos na costura exlenia a com 
divisas I.e galão d" (ini.OIS, como Us 
dus ofliclaes do serviço uellvo; os bol-
sos da parte Irozelra terão pestana 
com Ires botões cada uma. 

4—Passadeirns — Serão do lucsmo 
panno da sohre. asaca com oni.,lá de 
compr menlo, O.ul de largura o o m 
uma guarnlçío bordada dc O-U.IÍI c 
no eeulro uma e-lceila I ordada a ou-
rodara os olliclaes supirloics ca pia-
la para os demais. 

—liravabi—De seda preta, lendo no 
centro, do comprimento Um,üu, o de 
largura Mui om,0'.i. 

ti—Calça—De panuo nzul ferrele. 
V—Ta!im—De couro da It iM a. 
ÍÍ—i iador— Do relroz torcido cm 

cauoliliio. 
O—Luvas—De pellica branca. 
10—liiti primeiro iinltorme os oTi-

eines reformados usarão de peuuaeiio 
serde e amarello no liepi, ns drago-
nas eslahelecidos para os corpos arre-
gimentados, catçn com galão de ouro, 
liador de ouro e banda de u alha de 
seda carmesim, com 1.orlas cobertas 
coni cor l io de ouro fo."u c briltiaule 
e com franjas de canotlo de ouro pa-
ra cs oilic.aes superiores c de rouoll-
tlio para os subalternos. 

II — l-.in ; .ssoio é permitllilo o u>o 
do rollcle de panno nzul ferrete ou 
luauco, eoni uma ordem dc seis bo-
tões do uniforme. 

los ofllciaei do lervlco actlvy, da re 
serva e reformado!, em lolemuldadíl 
civis quo exijam traja flí rigor, como 
sejam baliu, recepções, ele., ele. 

8—Ao chefe do eslado-maior, com' 
mandantes do brigada, wcrelarlo RC 
ral e corpo medico será facultado o 
uso da sohrecasaca estabelecida paia 
os olllclaes reformados e kepl do l í-
guudo uniforme, tendo, porem, a IO-
l.rccasaea as piissndelraj estabelecidas 
para a casaca, cab a sem listas e col-
let». 

listo uniforme será usado em Iraln-
llios do reparllçlo, em passeio o em 
Iodos os «elos om quo o o'llelal nüa 
lenha dn comparecer armado. 

i —')[/!fines aijreyiuloi 

Os ofliclaes agjregado. usarlo dos 
niiilorii.es eslahele -idos par» oi cor-
pos ou eiwdo-malor om qtie tenham 
servido. Sublllllltudo-SBos dislinetivos 
ou li úmeros em ';HÍOS IS peças, por 
estreitos de meta! branco do ",02 in. 
dn diâmetro. 

gradua-

gradua-011 

/, —Of/n iaei liou trnrios 
(lüt 

Os ofliclaes honorários 
dos usii.ão de urna nstrolU bordada a 
prata com ralos ile Orn.OiJ de eomprl-
menl i, uo braço direlio, Om.oü a<Hina 
das diviias e nn imlo das carcellas do' 
do1! .an ou tuu'ca. 

i —W.s/ioi/isVi yerati 
1 —f). ajudantes do ordens ou assl»> 

t''::t'i do coiiiiuundo superlof • l»ri-
gndas u ,1 .lo, quando arn.uilos e cm 
servi, o ..1'O.npa:.liando ou represen-
tandõ os le-pectlvos i i.,mai.danles, 
de alamares com .luas agi/lielas. |>«» 
dnnlrs do hombro esquerdo ao peito, 
sendo para aquelles de cordão de liil* 

J.u.uOl di; diâmetro n para es-
te. co: l i o dc seda verde o de ouro. 

I. sfs a!aii.ares serio usados por 
lualquer olilelal ellertlvo ou aggrega-
Jo quo ile-enipenhfi iiileriuumfínte 

juer dos cargos aelma meucioua* 

Lmiiiema do kepl—De melai ama-
rello sobre panuo da cAr da capa >lo 
kepl, formado de uinn ramagem de 
fumo e eafá, encimado por uma es-
lrella. No centro o dlsllucílvo da ar-
ma do nieimo metil. 

Tuoica —De panno como o dp pri-
meiro uniforme, por in aboioafldo ao 
rentro com uma uulca ordem de oilo 
liutões. 

l'lal.nos -lie panno encarnado para 
a infantaria, earmezilu para u ani-
lharia dn posiçlo. 

O soutache de zig-/ag será azul [a 
ra a liilaulerla o prelo paia a arti-
lharia dn posiçlo —A cavallarla e ar-
tilharia dn campanha uslrlo de p!a 
luius de argolas do melai, encimadas 
por uma eslrella, tudo dc metal iirna-
rello. 

I' rnelras—['ara o.rori JI montados, 
do ' ouro preto. 

:t' uniforme 
Corri ou l.epl, com ou sem capa 

|iruu''ii, Iuulca de patino; calças dn 
panuo ou brancas, divisas o peruei-
JJS. Corno Osta cslaboluldo para o 3* 
uniforme. 

/ • imiforii e 
Gorri kepl com capa branca, fii!j/-

cn de brlm pardo, calças tnaucas on 
lardas n o mais como .o acha esla -
ie!ecldo paia o uniforme. 

Especllicaçõ-a 
Túnica parda, lie luioi, do mesmo 

•illo da dn pairn do uniforme. 
As platinas de panno encarnado ou 

carma/ln sem xig-zag de sou tache. 
d , números los .",r|o> nos Irape-

os dc n.e'al uuiajeilo. 

Serv li o dn campo 

epl para to. 

li—f > / m"3 fit:'ii'laliri>í~í' 
inufii <:>e 

i*tf> 

f hapéo armado, casaca e calça com 
gallo.e lilete. dragonas, gravata, tailin, 
espada, liador, bollnas e luvas, 

l.ípccilicaçõcs 

I —C! a|.;o armado—De peilo, com-
plelamenle liso, com a- nbas apanha-
das, lendo nas pre/i!has Ice; or.lení 
de cfiuoi io de ouro dc 0m,0o5 de d.a-
melro. 

3—' a-ara—lio panno nzul ferrele, 
com dwas ordem dn cinco botões, sen-
do os primeiros i.a cintara o os ou-
tros em espaços eguaes a! • u gola ; 
duas iii e/as dn Om,04.'í de largura 
em baixo, • m.oGiS no centro e e Oro,033 
cm cima, beira aberta no começo das 
abas, junto á costura da cintura ao 
lado dos botões ceutraes, duas pesta-
nas com Ires botões pequenos do uni-
forme; gola deitada, tendo no centroa 
largara de 0m,o30, mangai de duas 
costuras, apertando proporclonalmeu* 
le para o extremo inferior, punhos de 
0m,08fl de altura, nbas A Irance/.a.sem 
franzido, coro o comprimento de modo 
que o extremo llque dlitnnte oin.Ufj 
<lc aitura, c serio ornados eom as 
respectivas divisa- e guarnecldas ua 
costura du parte posterior coro tpes 
botões do uniforme, pequenos, dis-
tanciados entre si de 'iin.OtS, sendo o 
üo centro collocado na juncçlo do ca-
nhão a manga. As abas terão dous 
botões 4 cintura e dous na extremi-
dade Inferior. 

3—Coiiete—De linho ou fusllo, bran-
cos, ou casemIra branca, s -m goia 
ahotoando por uma S" ordem de qua 
tro balões pequenos <to iiiilforme. 

1—Passadeirns—Cosidas pelas ex-
tremidades nas hombreiras da farda, 
de moJo a tornarem so lixas deixan-
do levemente gurnlr a drn?ona 

As passadeiras me.llrlo 0,113 de 
comprimento, e O.OSij m. d» largura ; 
o seu bordado terá a seguinte dimen-
s.lo : cercadura do 0,')0i; m. de largu-
ra, sendo a guarnlçío de rord.io de 
eanotllho dn ouro fosco dn 0,003 in. 
de largr.ra e v,0>& m. de allura, bor-
dado sobre panno azul ferrele, tendo 
no centro nm globo bordado a praia 
para o chefe do estado-maior, se.-rela-
rtojgerat e command.intes das briga-
das e a ouro para os d"h.ai< ofticiaes 
eiTeeltvos do commando superior e 
dos estados-maiores das t r gadas : e 
o dlstlucttvo da arma para os ofliclaes 
arregimentados da aciiva on da re-
serva e reformados . sendo as drago-
nas as determinadas para o primeiro 
uniforme. 

5—Oravata—i rança, sem adorno de 
especle alguma. 

6— Kspada, atlim, liador, luvas e 
botinas do primeiro uniforme. 

J—Eiie uulforine ser* usado pe-

n a 
lios. 

3—Os botões serio os quo Fcmpro 
foram usados pela guarda uac.oiial. 
Isto e, um g!o! t cercado por -1 es-
trcllas para todo; cm geral. 

:<—Nlo s»n permllt! Io o uso dn 
es| udas oílerta l.'s sob qualquer pie-
t'-xto, .[tio nlo sejam ilo modelo esta-
belecido no presente plano, assim co-
mo o uso do bengala ou ciiapèo dc 
so', quntid.i oi ollletaes fardados. ; 

1 — ns olluda-s que forem nomeados i1 1 S; 
ou promovidos su serio considerados t ' ' " f t I l r 

tardados o promp.tcs para o serviço, 
lios ;ermos do nrt. ^uqo il-e n. I Iíõ4 | 
de i; de abril de quairlo se apre-
eniarem em srj.undo unüorroe | ara , 

lomareni posso r.o prazo legal. 

ni)—I>itllnrli"ii'l3 ereyricio | 
I —Os clic.es cílectivo» dos estado$-'| 

maiores lerlo corur, ilislin divos um . 
globo lior ndo a ouro o cir-uilado por 

.111 Cd 
dí le:.- i i. 
pnrua, cal 

Observa 

l-.s li 

I :•,: 
as ns or-
•alura ''io 

eus al • 
pai das e liornaes. 

"CS ;;ei i"S 

er\ usa Io 

cima dos 

oflic.Ises ou 
quer elfentl. 

nina ramagem .n fuui. 
bos r,s lira.-os, om,f"0 
íões. 

»—lim geral, todos os 
exercício de coiumiudo, , . 
v... quer interino, e,nio di . l luct ivi ' 
dess- exercício, terão lio capacete do ( 

1® uniforme uma tubpa de pontaM 
brancas dn Oa ,1J de aUuro, . »> ad» 
cm uma oliva dn O..-,'í s.tl rc uius ro-
seU do inclui, tendo no ce :tro u « 
cst. i a dourada -obre Ull d o ser-le 
esmaltado, conl-.rme o modelo junto. 

1'isl.i tulip.i será coliuUa do lado di-
reito 'lo tapacile, on.,07 ac.rnn da 
Clliiu. 

III — /li.S/l jei'#'1o h'.:i .-'<>:><! 

findo o prazo dc se,s nic/.es da data 
do pre.-e,,le decreto, - '-não reconhe-
rldas peças de uutforme para a guarda 

fi ! "pi dos guardiã 
, e' is corpos inoniados. 

í)i I olões selão M.os. 
t.qiuras de metal amarello. 

rins, cometas n tanil oi'-s. r 
rlo dai mesmas peças determinadas 
. -rs oi cuardas, rom a, seguintes 
mod iicações: 

i unltorme. Pelülho '-oni alamares 
•le utdai-ço dn Orn.Og do largura, co-
'.idos sobre p .uno, sendo carrneztii 
• In alam.ires pretos cora a hriIIha— 

, encarna !o com alau.a-
para o eava.lBiia e branco 

eoui n! imares encarnados pura a 1 ri — 
•i:it.jr.a clurui e •• iriiela-mores—i sa-
p o n- divisas d» , rimei, os sargentos 

. iu-i -o direito , eu-dinadas por uma 
irncta bordada a retroz cór de ouro. 

V 

jiisir.o-

Os planos dn fardamento dos mnsi-
os serão confeccionados pelos respe 

£ V a secreiarla, á rua do dr Sebas-
tlSo Pereira, n 71, entregam-se os di-
plomas dos oclos fundadores, que 
ainda os nlo procurarnin, e dlstri-
Luein-si) estatutos a qnein os pedir, 

^ INFORMAÇÕES 
v Acri-uçlo—l.st i encarregado hoje 
iio lervlço de vacina. Io contra u va-
ríola. i » Dirrctorla do Serviço Sanl-
lailo, das II ás .1 horas da tuide, o 
inipector «inílirlo dr. I.varlsto lias-
cellar. 

MÍ rsnoi no—No Moladouro Munici-
pal foram Kl «li lo« hoiilem: 113 bovi-
no», 4'J liitno-, ' ovinos e i vilei-
los. 

Imilili/adoj .flg.idi I e 3 suínos, 
13 pulmões, 2 inlc-ilnos delgados d" 
bovinos,n i; pulmões c 2 ligados do 
suínos. 

Emblema do carimbo, OiWir. 

Pesuiro geral dos prêmios da 17" 
exIraeçlo de Loteria Eaperança,• renii-

eai lõ de fevereiro 

S0:000b;00 
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V I N I I O B A R Ü E U fabrloo da 
n o d r i e u c a P i n h o 4 O , 4 o ma is 
ag r ada re i o genu í no v inho d a 
Por to conhecido. 
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Coinmunlco HOS meus amigos e fre-

gue/e une mudei n meu estabeleci-
mento du rua do tto-orio, i \ para a 
rua da IIOn Vista, u. 01, pegado 1 Ca-
sa Aranles. 

o sv.iema da caia bastante conhe-
cido e eouvenienlo para Iodos aquelles 
que gostu:u ile fazer -nas economias. 

O- preços sito variados. Terno de 
palelot .In cas.unira a •.'). e 1211», 
l ria pagamento a vista, l 1 i . de aha-
ilniento. 

R u a d% BZja Viuta, n i i l 

O proprietário 

Francisco Palazzi Lorreili 

Seccao livre 

J o ã o P e d r o d a V e f g i ~ " ti». I hereza A. Gomei da Vtl« 
ga. seus lllhos, genros e norsi 
agradecem profundamente a to, 
das as pessoas que, caridosa'» 
mente, acompanharam os rel i 

los niorlaes du r̂u pianleado esposo 
pie e .ogro J o i o Pedro da Voign, a 
convidam a todos os seus parentes o 
atnigoi para assliilrem A missa j » 
dia que pelo seu eterno rep' 
celebrada ua |er. a»íelra, ao or-
dia que pelo seu eterno repouso, ser* 

' ' a |erça»felra. ao do oo 
reule, ás 9 horas da manha, ila egfej» 
dn S. Iphvgenla. 

IA SAISON—Crande oflleini de coi 
' lura- para setihoras e crianças, 

n a de S. Bento, 11. 

OS A N N Ü N C I O S nas ta iBo j t s 
c i i t a n a p a a u 18000, por t m 

tece», «as «xcodondo da oiaaa U« 
sbaa. 

I . l t e 131, i. 

e ca li em ain- j nivos como.nudnutes dn aecôrdo com 
coiriiiiaudaiitn superior, 
ns li eslres u-ar'io as ibvisas de prl-
1 , • ii-gento e os contra-mestres as 
' -.-:'i,:.do sargento, .e.iilo as me .-
is iliv:-.as col'0'M l.i. no luaço '.'I-

ÍO.III III usarão de ban.ia -!e 
r il rarnirzin. 

VI 
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I eilo al 
ve 

i 't nmf '1'iiie 
ral i<-i.o, redeas o 

ni/ preto com um 
ur.nlo sobre rosetas 

I—Ma 

melai d 
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U ca; "ilir!', — fim primeiro 
— lie paülil 
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I INArS 

.ru-ios terminados ern '• Todos os 
I :II LI.'O. 

1 o rios 1.1 
|.'rri ->s'JOO. 

lix eptuando- e os terminados 
03. 

Peii Companli1! Vacl nal l.oleras 
dos l.slados, J. C. do Oliveira llosa-

i : ;;eros termina |-,i eu 

em 

l 2 i t 3 . i c a d o r 

£ I c < I í c o h 
D r A dr .ano tia l iarroa , reeeni. 

chegado da liuropa, onde freqüentou 
as ICBIS :ni| r'uites ciiiiieas d .s tios-
p.laes Cl i in ica módica, com eapo-
cia ' idado do creançan íuoloaUaa 
doa i jnimóns ndo cocacao. liou-., ' ia 
S. flento, 3il, de I .'S 3 h u.a . Iteud., 
rua Vpiran;a. ;í'—'i>et li'.ue, 'áj-

nariolial de-ta capital, 
sido ib-lemiuiíidas pe! 
no, sob as penas ilo 
li. 1.331, de o de a! ril 

Pa.M f»i l.slados o 
o.lo inczes. 

I ! 

•i Snr ieni n-aji^lanles r 
I —I -orlo dn todas as pe 

uniformes cslabn eeldos | .ra 
riaes ilos respectivos curi 

ue b nliom 
•sente pia-

do dec. 
i tú I. 

j á • de 

- n h • ...es/re 
is dos 
s oili-
sendo, 

.-.' -) de quatro curdõe, para us otli-
siip'-r.oi'e>, e il us o r d -es jara 

d uiiais; ao ca ! i itiis mantas tia-
icrá uri a rurnajem i|e fumo e c*f<-
1' ri."tal d i u r i l o bem com» na ca-

i'.'t i o oi-iluieliv i u o numero do 
or.. ., [.iii.bem <)e meiul doura o». 
Nu., ipos «e. Io sua circulado por 

vivo- ua- core- e-,!al,e|i-rnbis. 
3 —l.o d'cs—Com as poutiis dc ir.e-

hi doura.lo 
3 — 1 lillius—De 

I rata o i ne-la! I raneo f 
t-qio dn iini.o."' de 
ie IC''ii ido e lavrado. 

4—líocaes—lit aios e de 
,co ou prata, c .in ' m.ls 
menlo 

5—I.Oros—Ve couro nlo 
zodu. 

li—freios—De metal I ranço 
|1 arbedas. 

h —Dn i" i ' 1' unifon : 
O mesmo aricarn -nlo. 
A nn.lita n'io levara gal.lo, quo se-

rá .«ub-lit i.do |"-r ouli- i de seda pre-
j (a d : q.i.ilro a d'.i, cordões. .No, e-.-r-

, , , , pus nrrrgimentndo- o a..lio será siib-
paru os gualdas, com a, seguintes al- j »s l lK1 , l 0 j „. ,,., „ j „ panuo cn-
lciai '.»s. iicarnndo ou carm-zm, de uin.oi dc 

« - ' ' "«1'orme-As lerragens tloca- r l r c , | l ( J a d p , l l l b o s , s I a ( l o , 
pacete serio d« metal doura lo ; 0 , ' V l v o j . ,, , ,.,„ r 0 . 

8-l,HarUte.rai-l.e qealro ev.tmas |.mo a r a iM . . .1„ l j . „ . , , , e r i a „ ; f j l , . a 

HB. Vn.I .O HAhP.KTO — OCIII.TSTV 
— Menino da Sociedade Onlhál uol> 

az li ferrele com i pteo Mexicana e Ua Sociedade franee-
ÍU de Optitaimologla. Itesidenela Ave-
t.iii, IiaLg. I I riiaua, ku. CoaultorU: 
n.n D re ta. : -i 

p .r in, de retroz c . le o:.r i os a:a-
inarcs do pr.mltivo uuiiorme e as dra-
gouus dc caitoláo do nu ,mo relroz. 

calça'do 1" unfofiue será '*• 
mesma do 31 o 3-, bem assim o tallm. 

3—l,i-t netivo^ —As armas dá Repu-
blica dn metal dourado, sendo no bra-
ço direito para o ajudante e lio braço 
esquerdo paru o qunilei nieslre. 

O. 

III 

II ;., lítes illf 
mesmos uniformes 

p ruria, de 
com o 

, interlorri.en- j 

rneiol I mu-
de ronipri-

envcml- j 
! 

coru 

estai-"lecldos | 
segui ile 

I » . PITNO f)E MIltA.VOA—Rs». 
CiV.is, ci/r.rfos, nariz e rjarqantti, itl-
rlr.i.io do notável ocillista Moura Rra-
li', com jriitlrii dn Parti o Viena», 
n u n l ro lilulnr da Academia .Nacional 
c'e Medicina, ex-medlco elfeetlvo ilaPi-
lyrllnlca do Itio e adjunto da S i i t i 
Casa.—Uous.: ;s, rua Direita, dai l i LI 
l.—l!cs.deuc:a 27. It,acuado. 

Pl iar iuacian lahoratorio liomroopx-
li i ico aegunõoo sy^teiiia do Haii-
r 111 i ali. 

— r.o urriic , — 
ZD l- . a i e t r C O E S V . , - M . I a . 

Oce lambem l at i pelas sessões eis-
rtricas—galvan c.i e («radica. 

> . i ulj.ln c .largo de S. 1'aulo—Ipja 
(In i i-.rin. ri. .'4. 

LB, 1.1'BI O MRIRA — Clinletl meti• 
rc — Chefe dn serviço de clinica d l 
>»nta l.usa. llesldencla': Alamed» lia-
i*o de l.lmeira, ;>. 51. Consjltorlo: 
n a S8o feoto, 45, de 1 ás 3 horik 
le.ephLiie. W. 

A v ! a o c c m m o r c i a l 

Os nl nixo ass'guados corornunlCAm 
aos seus amigos e Ireguezes e ao res-
peitável publico em geral quo muda-
ram o seu eslabeleeimi-iito coiiÉ.ii'-r' al 
de Seccoa o molhados fiuou, por 
ituc.ido e a viii-ejo. pari a ruesina r i a 

liirella, n. 33, onde continuam a re-
ceber si,o oídens com quo sempre os 
l*'.i dlstinguldo. 

S. P' . o, 13 de evereiro de lãVi 
PL i K! ( C I . A AL Mi UA 

0 melhor p r p n t e 
r o Pó Iio^é. r i lü f«z ce.-isat iin-
iiieiüiitiiincntu ii miii.i |ii-i:inaz 
prisiir» «te ventre u iliŝ -ipu n» 
iiléna tristes, as iMixar|iieens e ss 
congestões, i|ii<- são :i consc(]tK n 
ci:i ijoila. 

Como i sen f>»st» •*• muito aifi-:.-
ilavel, as mulheres o aa criaiifaa 
tonium-n-o e<un |jiazer. 

Ein uma palavra : oilo pui^a 
A'.l(AI)AVi;i ,Mi:.N'l K o í.ipi-Ja-
inonte. 

Por isso, a Academia 'le Medi-
cina ile Paris tevo a peilo a]>|)ro-
vur este li,e liennieiitn, paia rc-
uomineiulai-o aos doentes, o que 
ú muitíssimo raro. 

Ooita-se o coutciulo rio vidro 
cm meia garrafa fie ngita. Para 
as creanças. basta a juntado do 
vidre. O \,'i se dissolve poi- .si 
s i. ' m ineiaiioi'a; bebe-. e, então. 

So quizercin vender-lhes qual-
quer outra limonada purgativa, 
nm lognr do P'"> Hog." iiFsro.S'-
1 IRM, K I-OI! INTKItEKSF, e, pnra 
evitai' toda a coufusão, exijam 
ijiie n ejivoluero vermelho do 
prodncto tenha o endereço do 
laboratório: Mui nu /.. i r ire, 
lli, riie .lacob, Im- s. 

A' venda om todas ns liôas pliar-
maeias. 

Producto fabricado no I.abo-
riitorio da e-isa i.. Krei-: (A. 
<'lia ni| ignv X- t „ sucees.soi es), 
no Itio de Janeiro, pelo pliai-1 
maceuíie i da mcsuia cisa em ] 
Paris, formado na K.S''ila Supe-
rior '!• l 'harmacia de Pa i i í . 

f t c l o j o u r i a 
n i \ D l i l L T T A , l-A 

| M M I L R É I S 9 rji\ 
^ to custa nm aunuuoiat rl» olasa 
uüiift», u«*ta aooçlow P » ( M l 

í vezes. 

\ I.MJI.- -I. uma n a- ljina de i>«neliriaf 
» Arroz, urn moiutto dt: pedras fran» 
r̂ /a.s para IUÍKI, uma serra circular, 
doi^ moinhos, marra «l'ry», para rafo 
c uma ronua transmissão, com 11.au— 
caos. lú-áo lisdo por 1>«JOÍ>, OIU pr-r-
íoilo uslado. yuem preleuilpr ilolxc 
caria ui-.sia redacç.fio a E Ccsar. 

ELIXÍR nfí-^ORàlO 
K ' o m ^ l l t o i * 

< l i ' l> i i r i « l l\ <> l i r a s l l e l r a 
1/ lilixtr M. Jb ralo cura a syplillll, 

ci.ra o rlicumatlsino, cur i a mor-
pliía. 

O lillxlr M. Mi,rato ú um depurili-
vo indígena, e o único remédio i|ua 
m ia a rnorpliéa. 

O tl lxlr M Moralo o a salvaçla U 
humanidade, • a lelicidade dos pivus. 

\ri.de-se ua câ a 
BARUEL vV C, 

S. PAl'1.0 ' 

"Correio da Europa" 
Os a3siguaiites qne t e u l i a m 

quacisquer reclamações a fazer de-
vem dirigir-fle ao correapondente 
A Ferreira Ne vos J ú n i o r (11a re-
dacçã,o do «Commercio de S. Pau-
lo», ou aos ageutf:s g-ara.es J . R i-
beiro doa Santos , rua de S ã o José 
76, R i o de Jane i ro . 

CUSDÂDÒ, minha Senhora! 
Kn:á começando n mgorciur ó 

engordar è rrn valhecer.Do v«/ tomur 
todon oa diaa umendoHtt <19 
THYWOIDJNE BOUTY o sua cintura 
ficara ou tomara n ear cibelia.. 

O MIA SCO UB R>«J AMGRFOOSAS : 10 fr. 
LABOHATORIÜ. Rue d" Chütcaudun, n* 1. PAR!Z 

Tratamenln inolfeDiivo o abso!of.amfate rerto. 
Convein ei[»f iii ;n bem: 7 h y r o i t í w r ) Bouty. 
írijitratio em ioda aPha-ma. as e D ifa^aJ-

UM)A u n a 
i» \ 

LoteriaEsiierauca i 

e frisos, de inet.it doura b> brilhai) 
3—HaiidA—De l.l, encarnada ou c.ir-

niesiin. 
•1—Idvi-as—lie gal.lo de ouro, de 

11,12 in. de largura e ii - um cordlo 

I mo a cape.nida, i|UO 
Lnuta e visos da manta. 

DIM-nsl ."..i l.-1'R u r i 
L I—O actual pr.niciro uulforme, es-
| talielecldo pelo decreto u. S.IHS, de 
27 de fevereiro de i continuar 

Ilit. i i.li.ai ^'li.i 
advogado. liscrlplorio 
£0 (s. I r.id'1, d is 11 e 
ras. Ilesldenrla, pra. 

?.C»HJ 

i.S UA 
rua l)ll 

meia á. 
Visco 

iion'.'o- t'os t—Te>phou», 

SILVA, 
cita, n 
l lio-

i i • de 

cusld" soiire iiauno eurárnado e l i M , .11% t * * ™ * D E C A M P O S o T k „ -
da coslur i externa i. interna do ante-, ;os

UJ ^«n, ern u\' àt' o d u 4 de 1 d " Carvalho Ja i i ioe 
luaço euilorinu de angulo a;udo com o ,„..„,, . , ••„ . . , , , m , . . . . . . , 
vértice para a m.Vj,u-ada no bra<;o es-
querdo. sendo cluco pautes par.i o i 
sargento, ijii.itro para o sargento, 
Ires para o forrlel o dous para os ca-
bos iln esquadra. 

õ—Luvas—Do peuu dc Suéite bran-
ca para os .-argeutos. 

C—L''1 e .'P uniformei 
As platinas da túnica ler.lo o zig-

/.i^ do suutacüo de seda cúr de ouru. 
Ilanda—A do I o unif rine. 
Aos nifcrlorcs em passeio ii porinlt-

lldo o uso do Kepl egual aos uos olll-
claes, sendo, porem, de retro/, de cúr 
de ourj o emblema, cordSo c tran-
cas 

le/embro de l ' J ' : . . m e n l e para 
I arlos civis ijue 11; - * - pendam do colivi-
i t-1 oiliciai ou lor i alura. 
I. II—Nem os co mandantes superlo-
I res. iieni os de brigadas ou corpos 
Lpoder.lo ouet iri/nr. ter.iporarlu ou 
| ilellli tivaniente, altera^-lo, inodifica-
çito ou suppress-lo de peças de un -
lorme, seja qual fir o pretexto, pois 
ua trirma da lei, yi por decreto po-
iler.i o pbuo de uiitlornie ser altera-
do (art. Ti da lei n. de í'J de 
setembro de 1830.) 

Itio de Janeiro. l i d e fevereiro de 
! Uüü.—J. J. Seuí» «. 

Expediente do qaartal-general 
Atienderido â cnrivenlencla do ser-

,.H ' Expeflienta tio tjuartsi general 

'* Também naderln em nis«ein iisni- r- AUendendo 4 cnnvenlencla do ser-
J o b o a! l te i ido e! n I • fga r f ia? p.°atiuas j *C«. d" ,ermino ; l :e as r e p a r t a s do 
urn gal.lo do dous cord'.e, sobre panno ! dnarfl-iieneral .toste .-on , ai o. pas-
ias cúrc.s estabelecida . 1 |-sem a Iiincelo,, r de »••, .nti, ea. 

Divisas—Do t anuo encarnado 0 J deaiite d , ! 4 s j tarde, no s 

do 
urn 
das 

Isas—De panuo encarnado 
cai'me/.lni sobro panuo branco corno o 
estai elecldo para o primeiro uni-
forme. 

Ilotfle.s— I.guaes aos dos odlclacs, pa-
rem, de melai amarello. 

IV 

Cl* AttliAS 

19 u U i f o >' > 
C.ipacplo csin esplgío, túnica de. 

panuo com alamares, rliarlaleiras, c.il 
.-a a/nl corri li-!ras ou l'raneas, luva: 
de algodão branco. 

KspeciflcaçOes 
ripace|p_i) adoplado para os oHi- ; 

cia-vs, Mib.;titu,udo-se o peiunciio por' 
um esplgilo cm t'irnia de lança de seis 
lacej e de ilrn.üii de altura, ai lerra-
gens de melai amarello. 

1'unlra —- De panno a/ul ferrete, 
abotoaudo ao centro por tiolóe.s inter-
nos, tendo de cada lado uma ordem 
de sete botões, com pai-udeiras do 
mesmo panno do trap*'zi3, LOS tiom-
bros de <mi,<J2 de largura. 

Trapezloi. carcellas e vivos, como 
se acha estabelecido para o] olll-
claes 

Numero dos corpos nos trapezios, 
de metal brauco de um,02 de al-
tura. 

Alamares — De cordta carmezlm 
para a artilharia, branco para a ca-
vallarla, encarnado para a infantaria 
e verde para a reserva. 

Charlatetras—lie metal amarello de 
quatro esca-rm e frisos. 

Calça—De panno azul com as llslras 
estabelecidas para os oüb-iae» das 
armas. 

I,uvas—De algodüo branco, 
tialças brancas—Só «erjo u-:adas em 

formaturas. 
2' uniforme 

Gorro para a artilharia de posiçSo 
e Infantaria—Kepl para a artilharia 
de campanha e cirallarla—tialça azul 
rom listras, túnica de pauno divisas 
e luvas. 

Especifica"."*» 
ilorro—De panno azul com os vi-

vos estabelecidas e borla cór dos vi-
vos; nas abas as armas do corpo, de 
metal amireilo. 

Kepi—Igoal aos dos efTlelaej da ar-
mada, substltulndo-se as trancas dou-
radas par sonlanche preto tara ar-
tilharia de campanha o branco para 
a cavallarla. 

G*rdlo de verniz preto para arjuel-
la arma e brauco [ara a cavalla-
rla. 

i dias úteis. 
Coronel ' s P • / ' !•*, 

Comniandanle superior Interino.* 

S 3 3 c 3 O R T 

1 UM A sl'011 l . l 

A Irr.perllneiile chuva de houtem 

impediu ainda mais urna ve.: a jeall-

-.aç.lo no l" i . /nj'1'O d i ie-;a sporiiva 

organisada pe!o ori CJnb Inlernucio-
n.it em liciieilcio das famílias das vl-

ctinias do .1 / lelíi'.d ', licando ad.ada 

para quando so annunclar. 

âSSOfiTíçÕES 
n. >:• re l'A'I r i 

Iteaiisou-se no lia l"i d j rorrenle 
uma SPÍSIO extraordluarni da direc-
iona, aeb«ndo-se presentes os dir^c-
lores dr. Carlos l.ulz Mcver, dr. <1 -
'•ar Thompson, Cabrlel (Ull/, José de 
Mello branco c dr. Alfredo .Medeiros, 
respectivamente presidente, vlce-pre-
sldente, primeiro secretario, segundo, 
e tliesoureiro. 

1'oram propostos p.ira associados d. 
Vlctalina de faula Nivaes Ferreira 
da Costa, d. Auna de Siqueira Silva, 
dr. Ijnaelo Bueno de Miranda, dr. 
I.ul/. 1'ructuoso Ferreira da Cosia, 
dr. Euclydes Silva, José Alves de 
Araújo, José Pinto de ijuelroz, dr. 
Kuseblo de ijuelroz C. Matloso. dr. 
Artl,ur V, de Mendonça, doutor 
Alciuo Draga, dr. I.uiz lei pie ISaela 
Neves irelteiraçSo), Tarqulnlo Froen-
berj (reiteiraçlot. todos residentes 
«lesta capllal e Joio Augusto de ijnel-
roz Cid, de Sabauna. 

Inscreveram-se no respectivo livro, 
com dfc araçlo de pecúlio, os asso-
ciados d. Fmllia da Silva Carvalho, 
d. Vlctalina de Pauta Novaes Ferrei-
ra da Co-ta, dr. Augusto Comes de 
Almeida t.lma. Hruno Zvvarg, dr. 
Cândido los'- Teixeira, dr. Laiz Fru-
cluoso Ferreira da Costa, todos da 
capital, e Octavlano Anacleto Rodri-
gues Dias, de Tambalm. 

Foram acceilos como associados: d 
Vlctalina de Paula Novaes Ferreira 
da Costa, dr Luiz Fruelnoso Ferrei-
ra da Cosia, dr. l.ulz Kellppe Baeta 
Neves, Joio Raptlsta Seu vero e Jolto 
Fell-herto da Silva, resideoles nesla 

i capital. 

— Acce i tun cauaas isenta capital a 
í t i a . E i cnp to r lo i rua Quinze ds 
Novembro. 37 (sobrado). 

ADVOGADO—O dr. Josá Piedade tem 
o feu esrrlploilo .'i it. do Quartel, z i em 
Ireuie ao í'nrttin>, onde píide ser procu* 
lado tias l i As :i horas da tarde, iti .-
dencia, rua Verid aua, 31. Ieleplioue, 
115. 

3C-.U» Io í i- im• ' . (• u t i i e a 
i jçn- Í̂ is c M r a i J>Í-1«> 

• . . O t e l i l u «lt-
e M p l i e r i i M 
E 

H O J E serão imbí lcat los os 

seus i i npor tan t i s plj in i.s. 

O endereço para as remessas 

i l ' v e ser t> - -11 a cxjilicmlr., nl i in i 'e 

n ã o lmver extrav io . l i ' j rec so 

ci. i ir logar , I- t í i io . Katra i la cio 

ferro, cíc. etc. 

Toi ia a co i ro por.dc-ncia sim-

ples, reg is t rada com ou sem va* 

lor , devo se:- d i r i g i d a aos u^eu-

te.s ge ines e representan tes da 

C o m p a n h i a Nac iona l I . o t " i i a s 

d. s Kstados i 

Amuufio I l o d r i i / u s '/os .Snufos 
d'- C. — Kua d o II i i io , n. 2— 

<'ai'-:n d o correio, l'!ií l i n d e , 

reco t' i egrap l i i c0 : A / y a / r i ç — i 

S. 1 'A I ' LO . 

US ADVtllíADDS l.t 1/ II. UA l,A-
n a Cerquelra e J. Colltlnllo de I.Inl 
mudaram -eu escriptorio para « ru i 
Marechal lie ioro, n. 1, sotn-ado. 

C S AO V O G A D O S Antônio ttlM!-
rc dos Santos, F.stevam de Almeldi. 
Cfct iiel Hibetro dos Santos lém s u 
tsrriplorio » mesma rua de S. Ueut>, 
V. 07 (tcbradoj. 

I P.ANCI.Z I. lil.Oiji. APlilA—I'ro i 
ciente professor, formado em direito, 
se j ro; .'..- a 'ercionar c- as duas r.a 
terias. em eotloji-is ou gvmuaslos. 

l-nrn inror" nr'"-es nesta re.Ia&.le. 

I r a t i i iHo i " j o r a n i c n t a i l » 

E. 
I f j n lUBcez, inglez, alie nlo, u»« 

llaLo, l.espanhol o noliaudi: 
I ia ítLíüortelló,27. l e i . l i l . 

i J e n l i m n * 
R rlrrrelüo dentista A. CIIIÍÜÍ FU 

çcí lqrrr trabalho dos m.Hs rip»r;"3l-
(c.ados e modernos da sua prollss-li, 
i c t preços muitíssimo razoáveis. As-
celta pagamento em prastaçdas, 
prn lametut nintralada». — Gabinete « 
ut idinrla, rua de S. Bento, u. 14, 

INDICADOR COMMERCÍAL 
CAt-A B A P T I S T A - Deposito 

t m grosEo do roupas para m « 
n inos c Dicninaa Impo r t a ç ã o da 
fazendas e armar i nho . Venda j 
t o r atacado. Rua Direita, 12 -3 , 
IVJ IO . Tclepiionc, 1.157. 

r.A CASA ISAIÍCEL 6 que sa 
encontra a legitima Água da 
belleca, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

P A T E N T E D E I N V E X Ç A O o 
registro do marcas de fnbrieas 
e commercio , obtém no Brasil e 
es t range i ro l l i i s t - l t m i t i i i i Ai 
C o m i » . . Hua Genera l Camara, 
IC—It io dc Janeiro . 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f undada em 1881. 3a« 
tisfaz-se qua lquer ped ido da bi< 
lhetes para o interior. Rua Dirai . 
ta, li). Caixa do Correio^ 77. J u 
l i o An tunea de Abreu . 

Armazém do Carvalho 
R a a Viaconda do & i o Branco, 120 

CASA RCCOMMENDAVEI. 
Molhados IIBOJ, ?eneros alimentí-

cios etc. 
l l . W O E L « - . % R V A L H O 

T e l e | > l i o i t e , 1 2 o 

Den t i s t a 

i i l ' 1 % ü i i l l E S 

ríruríriflo dentista, especialidade r̂n 
(rotiAÍho üe curo, platina, celluloide. 
porreüaiia, vulcaníle c pr̂ lo índia, 
HridRe-^ork, o;i ticnladura?, ali^oti- j 
lamente sern chapa, por procedi na- | 
vo e uaranildo, dentes ü Pivol, coriaj j 
de coro, clituraefies a ouro, plai.ru, 
esmalte, '̂ranitoj |)orcellajia, celinl̂ i- J 
de, morflii. e cimento. 

Êxlracções de denles se:n a mlalina 
d6r, trat alho ^aianliJi a preçoí mó-
dico?. 

Gahínele e re.sldfimla: R u a tU S . i 
Bento, 31 («obrado). 

Ha 5 0 ísiüios 
uni liai) 1 )ilirtrmneeuI;co frnncer, 
o sr. Itofjé, oi !' ve tim novo sol 
purgutivo. o ritrato ile i)m(;n. sia, 
com o xiunl ell'. piepnrou o p" 
Rogé . E ' se inpre epte pó i jue 
aconsetlminos, »ír.>I<• esse tempo, 
por ser elie o mais efíieaz e o ! 
mais agradavel que se possa cn-J 
contrar e, por consc^u. iteí:i, o j 
mais eüpecialinent' precioso j ara 
as sen 1.o as e ns crianças. 

Com effeito, basta o uso desle 
pó para fnzer cessar immediatn-
ni :ite a mni3 ]. i t inaz p r i s ão de 
ventre, evita as enxaquceas, ns 
vi-rtigc n- e con^est"'--, que Í-.IO ! 
as consequenciaa dcila. Lm uma 
palavra : eilo purga seguramente, 
JIICI-II<I;I V<-IIII<-III<- B NIJ ida-
mente . 

For isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peilo ap-
provar a formula deste medica-
mento, para reconnnendat-o ú 
coníianva do? do3nte3, facto e3te 
que é muitíssimo raro. 

Deita-se o con teúdo d o v i d r o 
em meia ga r ra f a dc agua . R a r a 
as cr ianças, basta a metade d o 
vidro . O pó sc dissolve por si 
só, em m e i i ho ra ; bebe-se, en-
tão. 

Se qu i ze rem vender-lhes qual-
quer ou t ra l imonada pt i rgat iva , 
em l oga r do P ó de Rogé M sro.N-
FIF.M, É TOR INTERESSE, e, para 
ev i tar toda confusão, exi jam que 
o envo lucro ve rme lho do produ-
cto tenha o en . lera .o d o labora-
tor io : Mation L. Frere, 19, rue 
Jacoti , p a r i s e R i i de . laneiro . 

A ' r e n d a em todas as phar-
macias . 

Troduc to fabr icado no Labo-
ra tor io da casa L , Frí-re (A. 
C h a m p i g n y & C., «uccessores», 
n o R i o de J ane i ro , pelo phar-
macent ico da mesma casa em 
Par is , f o r m a d o na E s c o h Sapc-
r ior de P l i a rmac ia do Paris . 

A s o f f i c i i i a s I m e -

c í i a n i c a i f u t : t i ' « c ç ã o e 

c n p p i n t â r i a • ai . . m • u 

passar por g r a n d e s re í ó r ruas o 

se a c h a m e m eond i v õeB d e to-

m a r q n a e s q u e r t r a tm l l i oB para 

e x e c u t a r c o m p e r f e i ç ã o , bre-

v d a o e o m o a i c w a a o c m , 

O S T O C K , c o n s i d e r a v e l -

m e n t e : i u gmen t : i ( i o s o b ri3 

cond i ç õ e s f a v o r á v e i s d o catii-

l , io, c o n s t a d e : 

V a p o r a s no1. >3 o tisa l o i 

R o c i a s d e fer ro b a t i d o 

T u r b i n a s 

S c d i z i o s p a r a m o i n h o i 

K í o i n h o s d e p e d r a p a r a íu ' i 

í * l o i n Í i o s , cora d i a c o t d » 

aço, para milho e café 

D e s i n i e y r a d o r e a lo mi 

iho 

P e d r a s p a r a m o i n h o a 

B o m b a s l i y d i a u i i c a s 

B a m b a s :i v a p o i 

B o m b a s c o n i n i u n í py r . t po t 

B o m a a s " J a p . v 

C o r r e i a s i n g l e z a a d o l 

q u a l i d a d o 

S e r r a s c a boc l a s d o e u g o n ' i 

S e r r a c i r c u l a r a m e r i c a n a 

S e r r a c i r c u l a r p e q u -na 

F c S h a s d e s c i * r a s d'on-

g e n h o , c i r c u l a r e t r a ç a d o -

r a s " Ü R E A V E S ' 

L i m a s ' í í r e a v e a ' p a r a serra 

I V i a c b i n a s de ma t a r for-

m i g a s d e diflFerentes feit ioa 

o respec t i vos i n g r e d i e n t e s 

S í i : o s s d e t o d o oa t a m a n h o s 

P e r t e n c e s pai i mach ina3 

d e bene f i c i a r c a f é " . M A C -

H A R D Y " A R E N S " , "1.1-

D G K R W O O D " , ' " .M I .CHA-

N I C A ' ' o o u t r a s 

C y l i n « l r o s p a r a p .'I t r i u 

M a c h i s t a s c o m p l e t a s [f i ta 

m a c a r r S o 

F a b o S o s d e p e d r a s n i i >:i d 

e e x t r a n g e i r a 

R c b o l o s d c e smer i l 

E n g e n h o s p a r a c & n n i , d o 

todos cs tamanhos 
T o r r a d o r e s d e c a f ; 

Ó l e o s pata macliinaa e ^ »• 
xas para rodas d água 
carroças. 

Ferro em barras, o t cha-
pas: aço, estauho, zinco ein 
folha e em barra, instai 
patente, cobro etc. 

Cimento, cal virgem i e.<-
tinta. 

G l s o d a l i n h a ç a , t i n t a i 
vernizes etc. 

M a d e i r a s bruU3 ou app.t-
ralhadas para construcçoei 
e era obras, como soalhoi, 
forros, portnB, janellas, cai* 
xilhos etc. 

PEÇAM 
P R E Ç O S 

e m a l a i n f o r m a ç õ e s 

C i a . M i . H M 

jsàv,. mat.. 



P A Ü L Q . B e y ú n d a - f a i r a , i e d e t r e l r o 

P L A C A S C O N R A D O 
i r i " : — i u :( Privilegi adas pelo Governo Federal ): 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e 

tifitico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabil idade, nitidez e 

de notável gosto ar* 

modicidade de preço 

ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 

sãô as que mais vantagem offerecem : 
H f t o f i c a m o x y d a d a s — I V n n c a d e s c o r a m — U t ò o c a r e c e m d e l i m p e z a s © o s s e u s d í s t i c o s e c ô r e s s ã o i n a l t e r á v e i s T g Q 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul-
chfos, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 

A o c e i t a m - s e e n o o m m e i i â a s 3 q u e s e r ã o caprichosamente e x e c u t a d a s 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras 

ges para sepulchros,'que poderão ser examinadas pelos pretendentes e 
P e ç a m p r o s p e c f o s e i n f o r m a ç õ e s n a C a s a C o i i r a d o © f a f j r i c a cfs v i d r o s e s m e r i l h a d o s 3 m u s s e l i n a s e o p a o o s , c s p e S h o s t h e r j f s f a e s s v i l r a a x p a e a e g r e j a s 

Importante sortiniento de tintas, olsos e vernizes da afamada firma GONliAD W. SCHMIDT, de Londres ; 

v i d r o s b 

de placas e la-

apreciadores. 

S. PAULO Eua d® THumpho 
C A I X A P O S T A L , 482 

I m a aflerçito inilmoiuir 
u sr. Carlos Çou-

lo, plsolograpltô uo 
Hlo de Janeiro, ten-
do adquirido nina 
alTecç.lo pulmonar, 
empregou todos o» 

IÇ esforços para debe-
l a r o terrível mal, 
" sem consec u 1 r o 
.menor resultado. 

Inteiramente desllludldo do uso de 
remedlos e já quando considerava pró-
ximo o seu Ilm, resolveu, por conse-
lho de uni amiRO, lomar o Pei tora l 
t o Cambará, do sr. visconde de Soo-
U SOABRS. Este prodigioso especilieo 
reallsou em pouco tempo sua cura 
fâdlcal, como se vê da seguinte e im-
portante declaração : 

«AfTectado seriamente, lia seis me-
ies, de um pulmlo e desaniluado pelo 
nenhum resultado obtido com uma 
Infinidade de preparados naclonaes e 
e.xlrangelrcs que me foram receita-
dos, resolvi, por conselho de um ami-
ga e jâ quando me Julgava prestes a 
succumbir, lomar o Pei tora l de Caiu-
b»r<l, do sr. visconde de Sousa Soa-
res. 

• A' vista das melhoras que conse-
gui com os primeiros frascos, conll-
unel uo uso deste prodigioso remcdlo 

_« i » ^ - ' • S : 1 " ü c i - c G r i r p r è T ~ -
Biente restabelecido. 

«Tornando publica a minha cura, 
íecomméndo com inteira convicçíio a 

idos que solTrorcm de moléstias'pul-
^pnares o uso do eflicacissimo Pei-
;oral de Cambará, do sr. vlscoude 
fle Sousa Soares, 

Mo de Janeiro. 
Carlos Conto.» 

(Firma reconhecida). 
A' venda nas pharmaclas e droga-

rias. 

F i A N O S N O V O S 
allenilles, dos mais modernos, corda 
truzadas, mechanlca a repetlçlo. Veu-
iem-se com grande reducçlo nos pre-
tos devido 4 alia do cathb"lo. Harrtio-
Uluns com 5 oitavas, a registros, áiiOJ 
t em prestacCes mensaes de 50 a 100$. 
Planos de aluguel de 15 a 308. Atina-
•e, Iroca-se e concerta-se, Casa J. Luc-
chesl, a rua íosé Bonifácio, 4J-A—á. 
ranio. 

ALLIV10 BRASILEIRO 
B r a s i l e i r o cura djres 

cura dôres 

cura dòres 

O Al l iv io 
nevrálgicas. 

O Al l iv io Brasileiro 
rheurnaticas. 

O Al l iv io Brasileiro 
no utero, 

O Al l iv io Brasileiro cura Ioda a 
Í6r. 

Vende-se na 
CASA BARUEL CG C. 

S. PAULO 

Alfaiataria ©om@s 
Manoel licnto líonics, ex-antigo proprietário c cortador da ALFAIA TARIA 

RIVAL, communica aos seus fregtic/.cs n amigos i|ue se acha a suo disposi-
ção á rua Quintino Hocayiivn, 8-A, sohrado, podendo de hoje em diante Ira-
bahar emmeihures cond:ç"ies. 

P r o ç o a 

Casaca ÍSCxOOo | laquel.lo 1I5SMÜ 
Solire-casaca IfiOsotKi Paielol tiosuoo 
Frack 1304000 | Ternos a feltio. ttosuoo 

— Calça, a escolhor, de 25 a 3 0 $ 0 0 0 — 
1'ara esles preços serlto escolhidas as fazendas a vontade dos freiruezes 

sendo os forros o que houver de superior qualidade e trabalho garantido. 
S. l'aulo, lo de fevereiro de (Mio. 

M a n o e l K e i i í o G o m e s 

XAROPE GLORIA 

L O T E R I A E S P E R A X f A E M T O D O 0 L S T A I I O I>II S . F A I I O 

E x t r a c ç õ s s i p r ê m i o s i n t e s j r í i e a 
A's segundas-feiras 
A s lercas-feiras. . . 
A's quartas-feiras . . . 

üiVOUOfl 
IA:i,oOt| 
2(1.' OOgj 

A s quintas-feiras. 
A s se\las-fclras. 
Aos .sabbado . . . . 

lij-.mKii 
2<>:<>llus 
12.0 

C.cH«>i'iit <•»[><•'.•»!»«,•« |» l»rn S . . I o » » 
l sorleio, em 12 de junho—prêmio inalnr, 10:0f0$ 2' sorleio, ei: IN dc ju-

nho prêmio maior, 2ii:(JOOf» II" sorleio, em 10 de junho prêmio 
maior, :Í»:I»KIJ 4» sorleio, cm 1(1 ile junho—prêmio maior, &.>;•!>« S 

Privo do Mlliete com direito aos i sortekisiint. 2S(M«I, melo i-Ono, quarto $7i'.0 
lirevemenle damos os pianos dos quatro sorteios ielos triacs fm-iI é verl-

riflcar-se que nunca, no llrasll, se extraüiu loteria alguma .pie oiiere u as van-
tagens proporcionadas por esta. 

E m 5, 12 o 2R de m a r ç o - 2 5 0 0 0 3 0 0 0 
E m 22 de março. lOOiOOOSOrJO-intesr.-ios, l $ i O O 

Prêmios destas loterias estilo livres de qualquer desconlo 

PLATfO N 3 2 da loleria do Eslodo do lllo dc Janeiro, cuja exlrac-
çno se reallsa Infalllvelmente lluli: , em .slc.theroy : 

rápida e radicalmente a co(|iielucbe, i ronchiles apudaf. Q j;hrojilcas, hron-
clijies ^ ' f l í s r . l i f 'ãt**..<" irtíFceocs das viás respírSTòtlas' 

Eate excellento preparado que 
reuuo as propriedades dc peito-

ral sedativo e cies infectai! te das vias respiratórias 
deve ser sempre o preferido dentre os seus similares 

- N Ã O C O N T E M O P I O N E M S E U S S A E S - -

Ycnde-sc em todas as pliarinacías 

S.VOliOi 
)0O| 

A s m u ü h e r e s 
A sr». Harla Amalla, sollreiido muito 

de fléres brancas, sem achar allivio 
com diversos tratamentos, curou-scra-
dicalmente com us pílulas dc Tayuyl 
M. Morato. 

—Uertrudes da ConceleJo, do Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
lalla de meuslruaç.lo (suspeusUo), e 
gosa hoje perfeita saude, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyl M. 
Moralo, propagadas por d. Carlos. 

—l.vdla Marlins de Oliveira, de Tio-
l í , solrrla de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas dc Taynyi M. Morato, sarou D 
voltou o appctllè, tendo lioja muIU 
saúde. 

—Adelaido .Moreira, do S. Taulo, 
usou das pílulas de Tayuyá SI. Morato 
c curou-se de desarranjos Intestinaes, 
com dõrcs nos quadris, suilocaçJo e 
enrlas dc vomilos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Faulo: 

B a r u e l A C o m p . 

Prac$&to\ro âuWew 
C 0 \ F E ! T « VEGETAL . L A X A T I V 0 E R E F R I G E R A N T E 

csrt;::» ( ' Ü Í S A O . D E V E N T R E 

APPP.0V .D0 PELA VI >"fA CENI«AL UE HV01F.N'E r t aL ICA T'0 BRA7.IL 

Estr i'v«8MP, ejcclvvrújnpMc vfjnml, «'• m l i v i rev ; contra 
aftrcffy* do ei(õm<i7ib o do liyiulo, irleritin. • í i l f . Sua 

acçto u ritfnla e ben í i i o nas etu-at/urras, nas cíchacõeJÍ do 
vmiivr, jmtLg .,•.<»(•*• dr iíi/lnni»»i[iio inirxiiiwl. porC(1ie 
irriia '.s ÓMII.,*S uliJoruinucs. O Purgat ivo J n l i e n v 
o difficil jiroLIórna Uc purgar as cru-uieus quo n i ^ uo 
purgati\'o ai^uii. 

Deposito em paris, 8, rua Vivierae, e nas principies Pbarmacia» e 1 

niio 

'•solveu 

í Drogarias 

os D E N T E S 

ALVOS 
• hálito fre&co o perfumado, a boooa aft, 
»empregarem 

a . PBUN1EK. 110. rua d* Ki»*U. P̂ M» 

P O L Y T I I E A M A - P A L U S T A 
Empresa J , Cateyssau 

si;iit M I A - I T : I I Í A , l i a 11; 
t'J de fe\ere!ro l l v J I j 

1NAI i;L UAI VO DOS 

E s p e c i a c u l o s M i x t o s 
Lslr>'a da companhia cômica Italia-

na de dlaleclo mllauez, sob a direcçao 
dos arllslas Lu ig i Gal l i e Al-
lievi e da qual !az parle n disllncla 
pi Ima donn I . Costanzi Al l ievi 
CASAMOS A SOGRA 

Comedia cm I aclo, de Colomo 

A c l n s H í " < I oh l i u r r o » 
Scherzo eomleo cin I neto, com có-

ros, do Comm. IMuardo Ferravllla. 
1'rolagonisla: l.ulgi Oalli, único Im 1— 
lador do cav. LIT''. Comm. liduardo 
Tcrravilla. 

Nesla peça, a prima-donna L Cos-
lan/i Aliie\i cantará a cplebre canço-
nctla >l'rugollna>, absolutamente nova 
para S. Paulo. 

IMiva dos artistas: Marrella e tier-
Iboldy com os seus 110 papagaios, Mng 
and .Mi-s l.ilian CooKe, excêntricos 
sallailores, As Crisalidas, nolavels hoi-
larinas cosmo[)olllas. Clella fíinl, «au-
tora italiana; Vicenzo Seviglla, cantor 
de gênero franco italiano; Maraie-Mi-
ner\a, celebres duellislas uapnlilaiios; 
l.a pellt 'ioby, i-anlora frauceza. 
PRO'1 IIAMMÁ COLOSSA!. K INn:i-

IIA.VIENTK NOVO 
Pr inc ip iara ás 8 e meia horas em 

li 011 to 
Preços d.aa localidades : Frizas 

sem entradas 10$, camarotes sem en-
tradas m$, cadeira; corn entradas 3$, 
Ingresso L'>» e galerias l.ouo. 

•\í«<» l l t l M1>llllllM 

1 prêmio de 
l jiremlo.de :»w 
2 p^rde l-:̂ 1''1». -r."" 2;ÕITÜI 

ÍOOí 
sooí« 
i o i . . . . . . . 
150$ app. do 1° 
lOIis app. do lí" 
Ofte app. do :t" 
S08 app. do l" 

10 
2U 

2 

10 • . ÍOi dez. jfc) 1° 
f irKl. r • -0,1..,̂ /: -do 2" 

IO > • luh dez. do 
10 • • luj de/, ilo í ' 

10.i . . S5 drz. do i" 
ÍOO . . fis dez. do 2 " 
109 • . 5* dez. do 
100 . . 5is dez. do •(» 
700 » . -13 2 luiae- 1 

0300 • • 2i termina',,Io 
( í » 1 " l i r e m i o s t i o ( » l a l «!«• 5 ' J I S Í H Í I * 

2;WI0Í 
t l « K 
2:10 x 

3O0$ 
son» 
1110$ 
10' iy 

IML S â N T O S & G . 

LPAULO 

P r i s ã o d o v e n t r e 
Cura-se com o uso das F i l a laa d» 

Toyuyá K . Morato, que se vendo na 

C A S A B A K U E L & C. 

S. P A U L O 

importadores de drogas, praduetos OÍU JH-
COB e iiliarmaccuticos, águas mineraasi 

uasilEi^me c accessorsoa para püiaritmoiaJ 
Jthpcrlaçtlo directa da França, Allemanha, Portuja'., / í t ü i , 

Inglaterra c listados Unida 

TCÜCB cs artigos desta casa são lcsit imo3 o a preço» r a J a z i l u 

i\—IIIISÈ d o C o í í s i B e r c i o — ( í 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p á o a e , n . 8 3 

Endereço t e l e g r a p h i c o : S I I ^ V E I K A . - S . PAUL í 

Amanb.l, conlinuaremos a publicaçüo de oulros mais Imporlanlcs p'anos 
O» billietsB acliam-so á venda em toda» as case.s. kicsqnos, ccr.i todos 

os cambistas e ii.a agencie» fftral 
Todos os peúittos </••#-. >» *CR Item rsõldreMus JMAI ecihir rstrarios «• itr-

rem ser (Hriifiilos aos «vn(••» gerar* e UfretralanUs tUt o-mpmihiu Sann-
nal Loterias dos i^tatlos 

Amancú Eedriguss k 
R . d o R o s á r i o . Z - C a i x a , 1 6 8 T e l e p E i o n e , Í S 9 4 

TELEGT. "AMANCIO"—S. P A U L O 

Pensão Allsiiã 
2 2 S U A J O S E ' B O N I F Á C I O 2 2 

LUIZ SPIEBS 
Almoço, das 8 e inela 1 1 hora—Jantar, das 3 e mela ás 8 horas Luncli 

quente a Ioda hora. Almoi;o oti jantar, cora 7 pratos bem preparadoi e var a-
dos, l$iSW); com mela garrafa de vinho «ipeelal, S8UD0. 

Todos os dias um prato cspeciaü 
Vililios e licores finos Cervejas em garrafas e cliopii.i 

S E R V I Ç O A LA C A R T E S E P R I M E I R A O R E E M 
Vales para 30 refeições, 1178000. Para Internos tem S7 quartos mohiliados 

por IQOWOO al'j IBQ8000 por mez; oxterno. "09000 por roez. Dlarla, 39000. 

COMPANHIA de SEGUROS TERRESTRES e H A R I T I ü Q S 

Agentes em S. Paulo a 

| 
o i n E i T ^ i 3 3 

TELEPHO I ÍE , 890 

P k m ( F r a n c a ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m c l i n — 3 2 

( P e r t o d o a C a m p o a B l y a a o a ) 

S i e c o m i i i e n t l a v e l p o r s u a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r & t a s i e u t o o m a -

^ â i c i c l a d e d e p r e ç o s . 

kim auau to importa cada 2$000 do diroitos de alfandegfa incluai-
vo a quota ouro do 35 "|„ ou 50 °|0 ? 

A ê líi pergunta rrspondc immpdialamenlo, pnra (jualijuer cambio, 
um IivrinLo publicado por Mcnolli Lcvi. (juo -o acha a venda ein todas as 

livrarias—1'HKCO, Ü8000. 

l i M i l p i l r w |t i tr : i h o j e : 

li t 

—Km epual tlala 'lo anna pagado, 
foi d roin.'". 

C . i ! i i i ã o K e y r o 

LA VELOCB 

Nav igas lono I t a l i a n a a v a p j r s 

O esplendido e rápido impor 

SAYOIâ 
Saliiri ile Santos, uo (lia J i d) fe-

rreiro, para 

ffionteviiléo e 
Suenos- A inas 

VIAGK.U N AIODA 

M a « volta: 2 0 de raducçXj 

A passagem de volta « valida tam-
liem para os vapores da «Navlgatlo. 
ne Ceueraie llaliaua—florlo A i t j . 
lialllno. 
Preço das PASMEM de 3' C!»SÍJ, 

75 ír-ncoa. 

1'ara passagens e mais iaforni-
'/es eom todos os sub-agentes 3 i-
les eci aes nu Urastl. 

SCHMIDT & TROST 

S TAULO—Ituado C.ommerclo, li. 1, 
S A N T O S - Uuu da Santa Auti.i j 
u. 60. 

L A v n v i m 

\avip;azlono l l a l i i n i i m i r a 

0 rápido e esplendi Ia 'i)i' 

I f AL IA 
Salilr!^ do Santos UJ JIA 'lo cor-

rente, para 

1 ' n i l i / , , I t i i r o e l o i i u , 

( i e n o r a o V n p i l i s» 

Terceira elasse. . . H0 '<u i ; i i 

Viagem r a p l d a o m l l i l as g m 

Qenovae N ivo l s i 

Ida e volta. 2 0 da r a i a o j i j . 
A passagem da volta «í valida UmUa.n 
para os vapores da .Navlgazlone üd-
nerale lU.iuiia—t''lorlo A IluDatlluo'. 

Para passagens o mal» l a f i r a i ; ! » 
tom todos os suo-agealii < xliV.)t 
tieiaesuo Urasli 

S c h m l d t & T r o s t 

S .PAt fLO—! luad> tio ninercl», 1. 
b A N T a á — iUa dd áial» AUiOla 

u. 30. 

F O L H E T I M 

HaiuuuiVf da.tA.uiciaini iaUl 
Dainpfsch.ifffahrts — OeaeU«3lnt» 

vA?oau A 41 III 
San tos l i de man;i> 
Tacuman 31 de mar :j 
Bal i ia 'tocando em 
llologiii) . . . . . 4 de alirll 

Sau Nico lan j tociii-
raudo em lloiogne). 11 de alirll 

Pernambuco , f lo-
cando em Uoulogne) 13 de alirll 

Cordoba Wi de aliril 

O pa]Mli nlltnU 

S ã o I P a u l o 

Capi tão E. Ketela 
Salilr.V uo dia ilo corrente pira 

R io , BaUU, L U J I I . 
Lsix">%>i o Harabnrga. 

rommunlcamos qui oi o m ; h dai 
passagens da 1* a .»• ctasiai eutrn 
Santos o Hlo lorauí raluzi.laf.a io« 
e í o j respectivamente. 

Prâ o das i>ass*j(sa) I» H."u!r» 
classe, para Llibla, ! O j â O J 9 
Incluindo o Imposto. 

Todos 03 paquetss desta Co npaaal» 
providos rum os utU modera^i 

inelliora i entoi a olljr.íca u, portautJ. 
o maior eunforto a ii SIM. pasiageu-ji. 
tanto de 1* como da i" classes. A Dar-
do de todos os pa jjetits na malloj > 
criada, assim co no coziUiialm port J-
guez a atá Portugal as pj*i*<9us i l 
áijas asclassoi incluem viuuu da u ) u 

fara íretes, passagtut t o»it u » 
com os t^uta* 

L J u l u s t o u k Co i n j . 
Hua J j u uonifacu, a. • i — i. n UU l 

Romance original 

DB 

I:n:n;UE PEEEZ EBCHICH 

Livno v i 

N u o u l r o l i e i i i lM|> l i e i * i o 

De x"iro'. por no;sa parle a sala de 
lantar. e o iiespauliol e o americano 
iecupados com os seus algarismos, e 
ilpamo^ os passos de Tula e Raphael, 
( i ; se encamlDbam ao Jardim. 

CAPITULO \I 
Raphael 

A rolle esll esplendida. 
A lua cliela ostenta-se brilbanle no 

fèu puríssimo das Anlillias, e derra-
ma os mil ralos dá sua poética luz 
iol>re o lieil* jardim do mulato <jue-
lada. 

A hrlza noelurn», Impregnada de 
líiil aronias, gemt docemente ao per-
passar feias folhai das arvores. 

Ao longe ouve-se o eadencloso roi-
fio das aíuas do Tlnlma, ramo que a 
rsrmon'sar o conjuncto daquella poe-
Hc> Doltr. 

l u l a , r;.eMiada «o braço de Rapinei, 

caminha sem saber para onde, preoc-
cupada coin o o peso da sua culpa. 

llapl.ael ainda n!lo descerrou os lá-
bios , fuma carn admlravel Inipassibi-
Itdade, e camiulia com energia eguat 
á do homem que ollia para a viclima 
que deve sacrlllcar. 

Conta apenas quinze annos, mas a 
sua alma alllva, e o seu coração se-
reno e firme, fazem de-conliar a cre.iu-
Ia que tem de haver-sc com um ini-
migo terrível. 

Por Ilm, chegam a um sitio onde as 
vastas e lmmcn*as ramarlas ile nina 
arvore, formam uma e-pede cie lenda 
lluctuante, debaixo da qual está um 
canap>'' campestre. 

—Sentemo-nos aqui—diz Raph«"l— 
Esle sitio convida eom a sua bella e 
Iranqullla soledade, a desfructar por 
alguns momentos a beoelica lir.za da 
noite. 

Raphael e Tola sentam-se, sem re-
parar num homem que os seguiu, 
e que se oculta n pou''a distancia 
dauuelie logar. 

Ksse homem é Iianiel, em eujas 
mios o joveu decerto veria brilhar a 
lamina dum punhal, «e nllo estivesse 
oreoccupado pelo pensameulo que al-
li o levou. 

—Cara Tu'a—lornon Rapbael, que-
brando o silencio pela segunda vez— 
erelo que deves (et comprehendldo 
que nllo te trouxe aqui sem motivo 

A creoula pensa que é preciso Un-
gir e desorientar o joveu. 

—Ali! Trouxeste-me aqui com se-
gundas vistas 1 Causas-me cnrioslda-
de ; desejo que me expliqoes. 

—Vou ser franco, tanto quanto o 

pnde ser um fillio da natureza, um 
selvagem, como voo"s me chamam. 

— Menos eu. 
—Tu, meu pae ou Paulo, o bê pa-

nbol, IndlITerente, Mas, como le ia 
dizendo, vou MT Iranco ab- o ponto 
de parecer grosseiro e mel educado. 

—Tu assustas-me. Kaphael '-excla-
ma Tula, procurando dar & voz uma 
eutonai;9o coinien. 

—uhl Supplico-le que guardes o 
susto e a surpreza para daqui a ins-
tantes. 

—Fala, por Deus, fal». 
Rapbarl despede uma baforada de 

fumo eom deicaro iusullaule e pro-
segue : 

—Segundo dizem, meu pae possue 
uma fortuna dc cinco milhões. K' um 
homem riquíssimo e ao mesmo tempo 
um pobre diabo que nllo VI: um pal-
mo adiante do nariz. Soube enrlque-
cer-se, o que pira alguns . o ma^lmo 
saber, mas não sabe mais nada. Kslá 
veliio, e como se costuma a dizT, 
com os pé» na sepultura, e por Isso 
coxía, como sabes Viu-le, pareceíle-
Ihe bonita, no que se n.lo enganou, e 
propoz-le logo caíam»nto, dotan lo-te 
com uma forluna soberba e der.ando-
le eutreV'r ao longe, depois de sua 
morte, mais alguma cousa. 

Raphael interrompe-se para fu-
mar. 

Tula arha prudenle nJo embaraçar 
a narrativa de seu enletdo, o qual a 
surprehende de mais a mais, pois 
estaya mui longe de pensar que elle 
comei a=se daquelia maneira 

ftapliael continua : 
—ijuando te casaste com meu pae. 

o leu corayflo desfruetava de-ç-» sonho 
tranquilio dos felizes que aluda não 
experiuienlarain os culdailo* raibrla 
gadores de quem ama. Mas, ai, que-
rida Tula ! quando se tem uns oilios 
•'oiiio o> teu-, quando se conta apenas 
vinte e seis annos de existência, e so-
bretudo, quando se nasce debaixo do 
sol ahrazador da nossa terra, onde a 
juventude precoce chega íi edade das 
paixões muito aules que na raclil-
tica e \ellia liuropa, • Imposslrel vi-
ver sem amar : se iiito se ama hoje, 
ama-se amanha : o sopra nivslerloso 
da paixlo lnlroiluz-.se na aluía, e de-
pois... oh l depoh, em uma unlca 
hora, rc-iipera se o -onlin de cinco 
annos. l oi o que precisamente te suc-
cedeu a li como a nilm. 

— Raphael, Raphael :— exclama Tula 
— foi para isso que me trouxesle 
aqu i ! 

—Kslú cl.iro que sim 1 Mo me pa-
receu prudente pronunciar eslas pa-
lavras dianle dc meu pae, pois, ape-
sar de o julgar Incapaz de inover o 
mangual dc um engenho, respelt'. lhe 
as eis e lenho por e:ie urn pouco de 
carinho. Mas, toruemos á vaeea fria 
o teu coraçlo darmia embalado pela 
impasslbilidade nraplii -a da innocen-
cia. e despertou agora. O homem que 
veiu Interromper o leu smlio, cha-
ma-se Paulo. 

—<jne é o que queres dizer com 
isso brame Tula com mal Tingida 
indignação. 
|l—yuero dizer que amas o hespa-
nhol com Ioda a fon a d um primeiro 
amor, e que o liespanlinl te ama eom 
toda a hvoocrita reserva e » doce sa-

iraeidade de quem n.lo possueuni real 
<le .seu e descobre ti, teu amor uma 
fortuna colossal. 

—Oh ! Kslás abusando horrivelmen-
te da minha paciência. 

—I. |iena! lia Ires annos que tu 
almsas da minha , porque ha Ires 
que le amo com desespero e lou-
eura ; porque tu n.lo sabei, Tu-
la, as vertigens que me assal-
tam quando ine recordo «l aquelle dia 
ein que meu pae me dis-e «Vês 
aqunlla rapariga < lioslas d elia — 
iioslo—respondi eu, julgando que elle 
fcavla descoberto o segredo do meu 
coray.lo. que eu n.lo revelava a nin-
guém, porque tinha s > doze annos de 
fdaile.—tpols I em—continuou elle— 
aqueila rapariga vai ser tua mie; vou 
casar com elIa •. 

Raphael, ao chegar a este ponto da 
»ua narrativa, solla uni rugldo de 
raiva. 

Tula treme eomo as folias da ar-
vora que os cobre os dois . o liilr. do 
wiulíib» princla a Inspirar-lhe medo. 

sim, sim . eu amava-la c lhe de 
vèr a olhos enxutos, com o sorriso 
nos lábios, como meti par te levou ao 
•liar c le lez com partir de seu leito 
«steril. Ha Ires annos que guardo 
como um thesouro este amor uo mais 
recôndito do mea cora-lo; so a ti, sõ 
• li de vez em quando te tenho dito 
eom a linguagem expressiva e suh'i-
me da paixlo . .Amo-te • a t o te • 
•mo te ' • 

Mas tu trl<te porque me julgavas 
criança, e uma erla*;a e incapaz de 
inspirar medo ou deiroutiança a uma 
•iiillier; quanto te enganas, Pulai a 

criança lez-se homem a quem n.lo 
eausam medo nem os perigos nem os 
obstáculos; a crlauça loruou-se no ho-
mem que te Jura pela memória sa-
grada de sua mie que «e Paulo, o 
hespanhol, tormr a entrar pela lua 
janella as horas silenciosas da noite,o 
sol do outro dia alumiará um i-ada-
ver, e enlflo direi a meu pae a causa 
d'aquella morte. 

As palavras encrglcas de Raphael 
produzem um estonteameiito espa.,to-
so no cérebro de Tula. 

O temor embarga-lhe a voz, o cora-
• 8o bate-lhe precipitadamente, como 
se fosse commethr um crime, e seus 
lah:os, trêmulos pelas terríveis con-
vulsões de. sua alma, nllo se atrevem 
a pronunciar uma sii palavra. 

Ilapliael, aproveitando-se da confu-
s.lo da creoula, continua : 

—Amo-te, como sabes. Emquanlo 
existir meu pae liei de guardar res-
peiloso sileiKlo, porque n.lo quero 
amargurar-lbe os últimos momentos 
de vida. f cerlo que Paulo entrou 
lio teu quarlo ; mas eu h lo te julgo 
1.1o Inian.e que enlregassesa lua hon-
ra ao homem que pela primeira v«z 
te falou de amor, ijoelhado a teus 
pés ; mas se elle entrou, n.lo tomara 
a entrar jiinals, juro-t o. Eu, como 
tu, tenho servidores fieis que te espia-
rio os passos ; e, além disso, o» meus 
olhos nlo se h.lo de apartar mais des-
se homem ; e al de ti, si tiveres o 
menor descuido! 

Aron*e''bo-te que Ibe peças para se 
redrar quanto anles de nossa casa A 
um hespsníiol qae se «cha na Amerl-
-"«>. tacii « «ucoulrar um recurso teia 

que ninguém o suspeite, ouvi falar 
em Porlo-Princlpe de uin certo medi-
co que assegura que os exlrangelros 
costumam padecer de uma enfermi-
dade chamada nostalgia, de quo nlo 

raro morrerem. Procura, pois, fazer 
coai que o leu amante volte á palria 
anles que morra. 

Tula desata num chíiro, cobrindo o 
rosto com as mios 

Raphael, apesar de novo e bello, 
tem lio rosto um nlo sei que dc sa-
lanlcu que aterra, e faz gelai o san-
gue. 

SII debaixo do sol eshraz ado das 
Anil lha-, o que se põdc comprehender 
que liaia homens que aos quinze' an-
nos sintam e pensem com a mesma 
força que um europeu de trinta. 

Aqueila mulher, abatida sob as ter-
ríveis umea as de uma criança, deve 
em breve levauiar-se alíiva,' como a 
panthcra que se vé ameaçada por ini-
migos. 

— Vou-te deixar si1!—diz Raphael, 
sorrindo-se com a mesma Maldade do 
anjo rabldo 4 porta do paraíso.—Te-
nho inteira certeza da que etla noite 
teu amante nlo le ira enxugar as la-
grimas; mas se iAr, peior para elle, 
bem sabes o que le promettl. 

O silencio e a quietaçlo da noite, 
os ralos do luar, que seperdeni eutre 
a folhagem desta arvora que nos co-
bre. a brisa perrumada que agita os 
t«us eabellos formosos, ludo, emfim, 
querida Tula, con ida a ir.cditacjo • 
ao reco'him»nto religioso da alma. 
Pensa b-m no que te acabo de dizer-
se dentro de ollo dias o hespanhol 
u lo houver aluda abandonado estes 

bosques, a criança levanlando-si 
ameaçadora anle vós. revelar! o qui 
presentemente é segredo i ara teu es-
poso. 

Raphael, ao lerminar o,Ias palavras, 
relirou-se e em breve s» perdeu en-
tre as sombras do loxque. 

Tula, tremula e agltala, presa de 
terríveis o encontrados afleclos, que 
lhe agltain a alma de um modo cruel, 
permanece Iminovel, julgando escu-
tar, como o amedrontado eiminhanle 
—D poderoso eclio da longínqua tem-
pestade, as deriadeiras palavras dt 
Raphael. 

•Neste momento levantou-se nm ho 
mem dentre o mallo, sem causar t 
menor arruido, e arrastou-se até c 
banco onde se adiava Tula, qual phun-
tasma evocado do cenlro da terra. 

E' o negro Daniel quem se levanta, 
e como se tivesse o maravilhoso poder 
do lynce, de distinguir os olijeclos no 
melo das trevas, fixa por largo tempo 
o olhar na linda creoula, *oltando ao 
mesmo lempo um desses suspiros qui 
nascem da alma, e morrem antes d» 
atravessar os lábios. 

Se um ralo dp luar batesse naquef-
le Instante de chapa no rosto relu-
zente do negro, duas grossas lagri-
mas transparentes se veriam desiisar-
Ihe pelas laces. 

Daniel, por fim, adiautou-se alguns 
passos, e collocando-se inul próximo 
do logar nue Tola oceupava, disse 
em voz baixa 

—«enhora, é preciso matar este ra-
paz. 
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